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RESUMO 

Esta d1ssertaç~o articula-se sobre dois pontos: a 

divers1dade de culturas mus1cais com as qua1s se convive 

na soc1edade contemporanea. tanto a nfvel nac1onal quanto 

a ni~el intern~c1onal e sua presença na educaç~o mus1cal, 

e os prcJcessos coonttl/Os presentes nos est1los mus1cais 

como um +: und~:: menta uma educac;co mus1cal 

1 nter·cul t.Liral. 

Esta conceoc~o educac1onal é colocada como prooosta 

suoer.<;ê\o oe alauns problemas uoresentados ceia 

::~ duc.:~ .. o mu s 1c 1 no E< r(;; s 1 1 : <.."\dequa c o rea!1dade 

nac1onal e munc11 a.l e a necess1daoe ae 

u n d c:: me n :. 1.1 ... o <? ó r 1 c ... • 

sobre uma educaç~o mus1cal Es·udos e prooost ~ 

1ntcrcultural s o exoos·os Juntamente com as perspect1vas 

de l_eonarc:l 

processos 

Mev r e Marv Lou1se Sera·1ne 

coan1t1vos presen es na cr1a~ o. 

respe1to de 

compreens~o e 

l'""Ul cO dOS ec llOS ffiUSlcais.A contrapOSlÇcO desses dois 

c onJuntos de 1dé1~s mos ro 1 qu os processos cogn1tivos 

st1.Los conr 1 uem-se m 

um- educ- •. o ffiLISl ca 

undameataç~o o ra 

1n ercultural. 



Algumas estrat~gias pedagógicas sao sugeridas para 

a consecuç~o da concepç~o educacional resultante dos dois 

pontos que nortearam este trabalho. 

Vll 



Esta pesqu1sa originou-se da necessidade de reflex~o 

sobre a ausência. no Brasil. de um s1stema educatlvo-

musical efic1ente a n1vei de l~e ~: qraus. Partindo do 

oressuposto de que oarte desta 1ne 1c1ênc1a está oautada 

na de s / 1 n cu a c: ·o da educa c;~.!( o mLt s 1 c a 1 da r e a 1 1 da de s óc i o-

c ui t L.\1 .. a 1 nac1onal c mund1ai con empor~neas. este estudo 

trata ma1s especlflcamente da d1vers1dade de culturas 

mus1ca1s presentes nas soc1edades atua1s~ decorrente do 

caráter p 1 u r 1 c Ltl t Lt r a 1 dessas soc1edades. e da 

tncorporac;~o desta d1vers1dade na educaç~o mus1cal. 

Estudos recentes reali=ados no país t~m constatado 

alguns dos problemas da educac;~o mus1cal. 

No d1agn6st1co fe1to pelo S1mpós1o Nac1onal sobre a 

Problemá·1ca da Pesqu1sa e do Ens1no de Mós1ca no Bras11-

SINAPEM-. observou-se 

.. tm -1 o prat1 camente oeneral1 = ado no qLte 
concerne c educa ~o mus1cal a nível de . ~ e 2~ 
ora ts. O ens1no de mOs1ca n o vem sendo 
m1n1str~do nestas 1nst1tu1 es em âmb1to 
nac1onal e -~:1ste to a cus nela de uma oolt -­
t 1 Ct.: educc:: t 1 ·o-cu! tur al na ~rea .. (SI NAPE!VI .. 1987 .. 
p • . _.6) • 
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No ens1no de graduç~o constatou-se, entre outros 

aspectos~ que "o preparo do licenciado necessita ser 

amo 1 i ado" <SI NAF'EM ~ 1987. p. 53> • 

Numa aval1açco do desempenho das graduaçOes em 

mús1ca. Saloméa Gandelman chama a aten~ o~ no caso do 

bact1C\relado~ para a 11 negl1gência e desinteresse em relac;~o 

ao estudo da música bras1le1ra e do século XX ( ••• J''~ e no 

caso da l1cenc1atura. para a necess1dade de se "trabalhar 

e valor1=ar as mC\nlfestaçoes culturais do espaço em que se 

tua. ao mesmo tempo em qLte se ampliam seus 

hor 1:: ont es" (SI NAPEM, 1987. p. 66) • 

o SINAF'EM deu como resultado uma série de 

recomendac; es e~ entre elas está: 

''A d1ver-s1dade cultural do p is e::1ge uma 
estr-utur- de ens1no art1culada oor uma 
polltica educac1on 1 de descentrali=3c'a e 
desun1 orml=ac~o de oaor es aJustada ~ 
01 ;crsl+lcaçco aas ;árlcS r 01 es sÓclo­
econ nncas" (5fi'J{ F'EM.1987.p.19). 

A d1v~rs1d de cui ural no Bras1l cá-se em d1 1ersos 

nf e1s e em d1 erentes aspectos:c ní;el rea1onal. urbano. 

oe cl sses soc1a1s. lém dlSSO. há as d1fer-enc;as 

culturclS dos crupes de 1migrantes e também o fato de o 

1nser1r-se na tend ncic con empor nea de crescente 

l ntercone~: o global. prop1c1ada pelo desenvolvimento 

cnol6o1co. Isso v m pondo em contato estre1to culturas 

mu1 o dl er n e ctrcv s dos mov1men os 1m1aratórtos do 
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tur1smo~ das comun1caçOes~ dos transportes, e das novas 

relaç~es pol!tico-econOmlcas. Nesse conte~·: to, a cultura, 

com seu caráter dint\mico~ vai estabelecendo novas 

relaç~es. A mdsica e a educaçao musical como fenOmenos 

cultura1s também tendem a modificar-se. 

A problemática do ensino no Brasil n~o se limita à 

adequaç~o ~s realidades sócio-cultura1s, mas atinge também 

a maneira como o ensino é veiculado. Secundo Martins, o 

ens1 no de mLtSl c a no país aoói a-se "nLtma prát1 ca mec~ni ca 

e repc:~t1t1 "a''" e por- ser estr-uturado de mane1ra ''1lÓa1ca e 

n~o sequenc 1 al'' • d1 1 culta i:\ "con 1 aLtrac;~o de um I todo I. 

Ao 1nvés de um processo é um "aglomerado de 

e>:oerl @ncl as" desprov1das de "uma comoreens~o da 

estr-Lttur-a e da s1nta~:e mus1cal" 

11 nauc.-\qem < 11ar t 1 n s, 1985. o. 11 ) • 

Esther Beyer aponta como uma das def1c1ênc1as s~rias 

na edLtcac;c: o mus1 c a 1 v1 gente a "1 ne~: 1 st~nc 1 a de uma tear i a 

da educaç o mus1cal que expiic1te c v1sao de mundo sabre a 

qual se cons r-ó ( ... )"(Beyer-.1988.p.5). Ambos os autores 

r-econhecem que é necessár1o abandonar- casuísmos e buscar 

undamentos. 

pr-ocur de cam1 nhos au~: 111 ares na superac::~o dos 

problemas c resent dos sobr-e a educaç o mus1cal no Br-as1l 

des 1ncuiaçào da 

r-ealldad muslccl e cu · uraJ con emoor-~nea. veicu aç o 
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mec~nica e ilógica, e inexistªncia de uma teor-ia da 

educaç~o musical- conduz a dois pontos: 

1 • A consider-aç~o da diver-sidade de cultur-as 

musicais a nível nacional e a nível mundial; 

2. A fundamentac~o par-a uma educaç~o musical que 

r-espeite e inclua como abordagem a manifestaç~o de 

diversas culturas musicais. 

Esses do1s pontos const1tuem o e1xo sobre o qual 

esta d1ssertaç o será desenvolvida. 

~ tendência da oedagooia mus1cal contempor~nea~ nos 

d1ferentes cont1nentes~ a recorrênc1a às d1versas culturas 

mus1ca1s na educaç~o musical, em funç~o das sociedades 

plur-icultura1s que caracterizam o mundo atual e da 

necessár1a preservaç o e ao mesmo tempo integraç~o das 

diferentes mósicas. Tal tendênc1a pedagóo1ca recebe 

d1ferentes denom1naç~es: educaç o mus1cal multicultural, 

educa ~o mus1cai 1ntercultural e v1s o mund1al da educaç o 

musa cal. 

1 o Br-asJl, umc proposta desta nature=a ocorreu entre 

os cnos 1971 e 1974. no aoor-a e::t1nto '1 lnst1tuto Mus1cal 

de S.o F' ulo 11 <B1soo~ 1984). A n vel 1nternac1onal .. o 

Lnteresse por- bord_qem em s1do r-eo1strado 

pr-1nc1c~lmen e nos ~ t1mos ~J nos. 

(.. undamenta ~a para <.;bordaqem de d1versas 

culturas mus1ca1s na educcç o mus1cal terá como ante as 
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pesquisas na área da ps1cologia da m~sica onde processos 

cognitivos presentes nos estilos musicais ser~o estudados. 

A n!vel internacional s~o os psicólogos os responsáveis 

pelas "melhores investi gac;e1es 11 vinculadas à educac;~o 

musical <Hoffer,1990.p.60), e o interesse pelos processos 

cognitivos musicais decorre da possibilidade de se 

ver i f i c ar '1 como os seres humanos constroem OLt organizam a 

sua música < ••• )''CSerafine,1988.p.74). Assim, recorre-se~ 

pesqu1 Si:\ cü?senvol v1 da por Marv Lou1se Serafine que 

ch fere-~nci a do i ~:> tipos de processos coqn1t1vos:os 

cogn1t.1vos ~?specíf1cos de est1lo'' e o 

"processos c:oqn 1 t.1 \.:os genér1cos" também por ela 

denom1nados "IJC:In·-estlJ.fst.lcos''.Enouanto o pr1me1J,...o r·e+ere-

se 0os processos cocn1t1~os presentes em est1los mus1cais 

oart1culares~ o se9undo refere-se aos processos cognitivos 

comuns ~ d1:ersos c~st 1 1 os mus1c.:us. pesqu1sa de 

Ser<?lflne cons1ste em det1nir este ólt1mo t1po (processos 

cognit1vos (~H-enér· l c os> e 1nvest1gar como e qLtando ele 

ocorre ao longo do desenvolv1mento humano (Ser afine~ 1988 

e 1989 J • 

o estudo de Serafine sobre os processos 

cocn1t1vos oenér1cos presentes nos d1ferentes estilos 

musJ C: c: :t s parece s:;1 qn1 f L catl vo na busca de fLtndamentos para 

um- educaç o mus1cal caracterizada pela abordaqem de 

m t.\ s 1 <.:a 1 s na med1c.1a f?m que~ como 

aspecto:> comunr:; a d1terentes est1los. estes processos 



6 

podem viabilizar o trabalho com mOltiplos estilos na 

educaç~o musical. Al~m disso, este estudo também tem a 

preocupaç~o de verificar como esses processos ocorrem ao 

lonqo da vida dos indivíduos. Tal dado pode auxiliar na 

proposta de um programa sequencial e lógico. 

Como a realidade musical contempor~nea 

caracter1za-se pela coexist~ncia de diferentes estilos 

que~ por SUé.i vez - est~o em constante mudança e oel <a 

conseqUente necess1dade das pessoas responderem tanto a 

est1los especff1cos quanto ~ diversldade acima apontada~ 

parece razoável que na educa~~o mus1cal se considere~ além 

do~~.; li processos cognitivos genér1 cos'' ~ também os "processos 

especÍficos de estilo". Como Serafine estuda somente os 

prime1ros, ~ecorreu-se a Leonard Mever para também abarcar 

os processos espec{ficos de est1lo. 

Em seu estudo sobre o s1gn1ficado mus1cal -afet1vo 

e 1 ntel ect.ua1·- e sua comunl. cac;~o. Me ver enfati::a os 

processos coqn1t1vos que ocorrem nos est.ilos 

e s p e c { + 1 c o f;; • L.liTk~ vez que s1Qn1f1cado mus1cal e sua 

comun1caç~o ceoendem de um un1verso comum de d1scurso~ o 

e<:=, t 1 .l o • ~ 1'1 e v E! r· • .t 1? '56 > 

l_oc l1::adcJ o problema -a adeqL:lac;:~o da educac;:'à\o 

musical à real1dade contemporanea nacional e mund1al e a 

sua n e c ess,'ár i éil fundamentac;~o- e delim1tados os pontos 

que poder o constitu1r-se num caminho alternat1vo"para a 
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salu~aa do problema -uma educa~~o mus1cal que leve em 

canta as diferentes culturas mus1cais e que busque 

fundamentos nos processos cognitivos presentes nos 

diferentes estilos mltsicais-, 

geradoras da pesquisa: 

surgem as duas questoes 

Os processos cognitivos, a nível de estilo 

par-ticular- e a nível pan-estilfstico, fundamentariam uma 

educa~~a musical que abor-da a diversidade de culturas 

m u s 1 c a i s ,.? 

optar por uma abar-daoem cogn1t1va de uma 

l~ducac:;ão musical que abranJa d11ersas culturas 

musica1s, que estratégias ser1am adequadas par-a viabilizar 

t. <:~ 1 educa<; ~";(o ? 

Os dt ;ersos problemas c.1ue a educ 3t.:~a mu~,;1 cal 

i:.i p I'" e s <~ n t a • c: on tI'" c)P os tos à r · 1 que:: a <~ o 1 1 e r si da o e d a 

rnu s; 1 c a .L C:l o país~ foram o s el ementa~; 

1mpuls1onadores para o desen olv1mento deste trabalho. A 

necess1dade de um estudo s1stemát1co sobr-e a situaç~o de 

1mpasse em que se encontra a educac:;~o mus1cal no Brasil 

~ busca de · undamentos para a sua prát1ca, 

JUStificam o m~todo ~ nalítJco desta 1n1est1gac:;~o. Baseada 

1 nterpr·etaçc:: o, 

idé1as~ esta pesqu1sa seque as secuintes etapas: 

1. F:;~ E2VlSc.O t:nbJ .1 oor·áflca~ 

2 . Le;an · amento de pr1ncíp1as e abJetl ;os presentes 
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nos estudos e propostas de uma educaçao musical 

às sociedades pluriculturais contemporêneas; 

adequada 

3. A psicologia cognitiva em mósica:as perspect1vas 

de Leonard Meyer e de Mary Lousie Serafine; 

4. Levantamento dos processos cognitivos presentes 

nos estilos musica1s a nfvel específico e a nível 

1 ntercul tLtral: 

5. Confronta~ o e anál1se dos dados levantados nos 

1 tens 2 • ~~ e 4 : 

Car,-acter 1::: a~~ o de uma undamenta~~o que os 

processos coonltlvos presentes nos est1los mus1ca1s podem 

ofer-ecer aborda~em de d1versas culturas musica1s na 

educa~co mus1ca : 

Levantamento de estratég1as que 11ab1l1zem essa 

concep o educac1onal. 

(~s JLlt:;t.l 1 cat1 ;as desta pesqu1sa pautam-se na 

ne<:essl dade de: 

-Buscar al erna i1cs p ra o 1moasse em ou e se 

-ncontrc a educa o mus1cal no Bras1l: 

-Buscar ·undament o e es ratéo1as que 11ab111:::em a 

o.L lca-<:o~na <?duca ê\o lnL\SlC-1 ~de proced1men os ou e 

cons1 derom , s dJ ersa cLtJ. ur-c.: s mLtSl ca1 s r.Jue coe:: 1 stem no 

país: 

-Bu~c_r nove prooost PE'dcqÓOlCO-mUS1C3J cond1:::ent.e 

com as necess1dades d soe _dade con empor nea. 



1 - REVISAO BIBLIOaRAFICA 

Data de 1972 o número especial da rev1sta "Music 

E d LI c ato r s J ou r-na 1 '' i n t i tu 1 a do " M u sI c In World Cultures", 

uma das pr1meiras fontes bibliooraficas Importantes 

sobre abordaaem de o1versas culturas musica1s na 

c::duc,_ O mUSICal. 

. la dec.3oa dC:? eu c. nternacional 

crc:-?scel..t S1qn1~1cat1vamente e aoós um 

contato~ é POSSÍ ·el ver'"11·1 c ar que~ ao f1nal oeste 

pel""l OCJO ~ 1cuns estudos t~m aoresentado m~1s dO cu e 

~soeculaçces ~ op1ni es~ po1s est~o preocuoaoos em buscar 
1 

·undnmentos para esse enfocue eoucac1onal. 

No Br-asll , mclS especl ICamente em 5 o Paulo~ no 

t-=: .·:tlnto "Jnst1 .Ltto l'1us1cal de S o f·'ctLtlo". houve.na década 

de seten a~~ 1ntroduç~o de uma or1entaç o musicolcioica no 

curr'"l cul a de . lcenciatura em Educcc o Musical/Artistica 

cuJa 1decl " undamente;:v -se n~ con11c o de uma necessar1a 

no 1ula~mento es et1co oas varias 

m.111 es mus1c~1s. lposl cO cons1derada como senooJ a 

unl C i: íd80Llé:t0 o ae p1ura.t1smo cultural". 

E:.ssc Ol"l"n't ç o ~lnhc oor 001e I o ' ouç r c:onsci@ncia 
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do aluno para a sua prdpria cultura e prepar~-lo para 

uma atitude de receptividade e de tolerancia com rela~~o a 

outras tradiçOes ou correntes musicais e formas de sua 

prática"<Bispo,1984.p.55). 

Introduz i Lt-se no CLlrr Í CLll O a disciplina 

Etnomusicologia com um caráter especial voltado para 

"a prática do ensino musical < .•. )combinando­
se aulas expositivas e análises de documentos 
sonoros 1'""elat1vos a compJ.e!:os temát1cos 
que poss1bil1tassem~ pela sua natureza, uma 
1ntroduc~o~ c ma1s ampla possível~ao campo dos 
estudos e umc v1sco oeral da s1tuaç·o atual da 
1nvestlacc~o c1entif1ca com pesou1sas a serem 
etetucd·s sobre temas decorrentes de seu (dos 
.lunosJ oróor1o melo de /Ida em forma de 
~:.:;e nn n á r 1 os •• < B 1 s p o ~ 1 9 8 4 • o • 52 > 

A d1SC1pl1na "Etnomus1coioo1a'' t1nha uma pos1ç o 

centrada nos estudantes e seu currículo de quatro 

semestres abranoi. aspectos oera1s da matéria~ estudos das 

culturas da As1a, Europa, Afr1ca e Amér1ca, com destaque 

para as culturas que se achavam representadas no Bras1l 

enqucnto a m~s1ca bras1le1ra era en ceada no curso de 

"Fo.J. cl c::>rt~ DrasJ 1 e1 r-o .. que sequ1 a em cadeir-a para! ela. 

"Os I""C::\bc 1 hos desenvol Vl dos pelos estLtdantes 
tratavam de emas r-elat1vos cultur-a o 
mu~1cai os d1ver-sos crupes eurooeus e 
Slctlcos no Br~sll c p r 1r de obser-vac es e 

levan men o~ fel os n~c sco s de S o Pulo 
que ~presen cVcffi partlCUlcr concen r cO de 
d .. r-m1 nados ar-upos de estl'"" no 1 r os ou de 
descenden es dlre os de estrangeiros" 
<Blspo~l984.o.~5). 



11 

Com esses procedimentos,buscou-se~no trabalho desenvolvido 

em Sao Paulo,a ''influência imediata ou mediata de uma 

atitude científica no ens1no de música nas 

escolas"<Bispo~1984.p.55). 

p r· op o~s t. a foi interrompida pelas dificuldades 

trazidas pela ''substitui~~o da licenciatura em Educa~~o 

Mus1ca1 pelo curso de licenciatura em Educa~~o Artística. 

Apesar da sua n~o continu1dade e desenvolvimento, esta 

propo~:5ta "caracterizou-se por um nível de preocupaç~o E:1 

real1za~~o a altura das discuss~es pedagógico-musicais 

inter n <::\c i on cn s" ( 8 i sp o, 1984. p. 58) . 

Em outros pa!ses~a preocupaç~o com a adequaç~o da 

educaç~o musical ~ pluriculturalidade tem s1do estudada e 

focali=ada sequndo d1ferentes vis~es e necess1dades. ~ 

po~::-s{ve.l c9rUDar talS estudos a part1r de alguns termos 

usados pelos dif~rentes autores e cuJas defin1ç~es ora 

co1nc1dem. sco contrad1tór1as. (Js termos s2{o: 

mus1ca.l ''mu1· · 1 cultural''. educa~c::to mLtSl cal 

'' l n · e r c Ll ] t. u r a 1 ' 1 11 v 1 s c..' o m u n d 1 c: 1 da educa<:~ o m u s 1 c cJ.l 11 
• 

lambém sao usados diferentes termos referentes a uma 

soe 1 !?d C.\<:1 c:: c omp os t c;\ por d1 ;ersas 

( 1 (i88. J::!. 1 04) e Ell1ott ( 1 989. p. 14) 

11 

p l ur 1 <: ul t ur a .l 11 

r E. Sp!?Ct J vamen _e. 

" p 1 Lll"' c:d 1 s t a li • 

e soc1edade 

Swanwlck<1988a.p.3) 

culturas. Nket1a 

Ltsam soc1edade 

"rnulticultural" 
2 

usa sociedade 

Se g Ll ri do F·,,.. · t e ~ o t e r mo " m ul t i c L\ 1 t Ll r a 1 refere-se à 
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coexistência de grupos diferentes num sistema social 

comum''CPratte apud Elliott,1989.p.14). Elliott destaca que 

"neste senti do multi CLtl tural i smo refere-se ao di verso 

culturalmente". Porém,este mesmo autor aponta que o termo 

pode também implicar um ideal social de troca entre os 

diferentes grupos, respeitando e preservando a integridade 

de cada um. Ell i ot t assinala que ''um país pode ser 

culturalmente diverso. mas pode n~o sustentar o ideal do 

multlculturallsmo". A África do Sul ser1a um 

e>: em p 1 o • ( E 1 1 i o t t . p • 1 9 8 9 • o • 1 4 ) • 

''F' ara merecer'"' c:: desi qnaç o de 
mult1cultural uma soc1edade prec1sa ev1denciar 
um a c r· e n c;: a geral na 1 1 b e r da de de asso c 1 a c;:~ o • 
nas ·ermas compet1t1v s de v1da e na 
rJreservac;ão das dJ. erenc;as " <Ell1ott, 1989. p. 
14) ~ 

O c once1to de multicultural n o parece l1m1tar-se à 

d1ver51dade étnica de uma dada soc1edade. É também 

~ol1cado ao se fazer referênc1a ~s diferenças culturais 

entr8 classes soc1a1s. Fletcher aborda esse aspecto em 

relaç o à Gr~-Bretanha: 

ke . J 

"( .•. >os br1tan1cos 
t ornaram-se conscientes 
soc1edade multlcultural. 

na últ1ma d~cada 

de que v1vem numa 
Porém nada h~ de 

Jntr1ns1c~mente novo n1sto: as culturas de 
r 1s ccr as. burouese~ e operár1os sempre 
or~m d1feren es. O que é novo ~ a ad1çao de 

orupos cuJ - d1feren a cultural é determinada 
p8l '- rct . ( ... ) <Fletcher. "788.p.l.l7). 

e Sw nw1c ~ nco orn cem um~ de 1n1 o do 



1-:r 
~· 

significado dos termos sociedade "p 1 ur i cul tutral" e 

sociedade "pluralista", mas é possível apreender que os 

citados ·utores usam aqueles termos com o mesmo 

significado que Elliott~ apoiado em Pratte, usa para 

sociedade "mu.l.ticultural". 

Voltando aos termos que qualificam uma educaç~o 

mus1cal adequada a uma sociedade composta por diversas 

culturas~ Ell1ott destaca que um currículo de educaç~o 

mLtsi ca .L pode ser diverso culturalmente~ mas para ele 

ser verdadeiramente multicultur l deverá segu1r os 

seguintes crJt6r1os: 

"1 - apresentar Ltm reper óri o mLtsi cal 
c Ltl t u r a 1 mente : 

diverso 

2 - preocupar-se com a 1gualdade~ 

autent1c1dade e mplitude de consideraçao; 
~ - ter um comportamento comprometido com os 
valores da express o artística mult1cultural 
como uma base para um s1stema v1ável de 
educac;co musjcal"<Elllott.198 .p.17) . 

.... -· 
F'c: r a nderson e Lampbell " - edLtca o mul t1 cultural 

de s en o l · c omoreens o de que há mu1tas formas 

1 · · rentes e 1 OLtal men e · 11 das de e~: press o mus1 cal e 

rtístiC i:~ e que educa o mus1cal mul 1 CLtl tural 

n1ca do mundo " - e de um país em 

oar 1cular ( nderson e Campbell~1989. p.l>. 

(J t , ... mo '' c ur r ! c Ltl o p 1 ur a 1 s t de m LI s 1 c a " é usado 

por SwcnWlCk quando c re er a uma educa ~o mus1cal 

c; d eqLtc: da um socied de plurc:lista <Swanw1c~ 1988a.p.8). 
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o 11 c Lt r r f cu 1 o p 1 Ll r a 1 i s ta 11 de mt:t si c a v a i aba r c a r um c on J unto 

de culturas musicais em funç~o da "variedade rica de 

possibilidades musicais" na sociedade contemporanea, 

"evitando transm1tir uma visao restrita da musica e 

au}: 1 1 i ando romper preconceitos e 

lgnorancla"<Swanwlck~1988a.p.8). Em seu livro "Music .. M1nd 

and EclLtcatl on '' ~ Swanw1ck dlZ prefer1r o "conce1to 

1ntegrador 1ntercultural a ma1s duv1dosa e a gumas vezes 

rac1sta 1de1a m ul t 1 c Ltl t u r a l • 11 Esta étlt1ma~ segundo o 

autor'". "1 eva as dl versas mt.:tsl c as a serem Vl venc1 adas "como 

ester,..l ót 1 pos e rótulos". Por outro .lado, a abordagem 

1 n te r c Lll tu r a 1 c on s 1 de r a os t 1 p os de mt.:t s 1 c a c o mo " m t:t si c as e 

n~o como bande1ras nac1onais ou étn1cas OlJ como 

1 J ustr-ac;:oes e~:ót1 cas de uma cultura ( ... >Elas devem ser 

v1stas como obJetos e eventos que transm1tem s1qn1 1cado 

e~: press1 vo dentro o e uma forma 

coer·ente' <~wanw1cl·. J.988b. o. 11.2). 

1\J~·et 1 c. também cr1t1ca a aboroaaem muJ. ·1cultural na 

e d u c a - ,_ o m Ll s 1 c é 1 " Por .. q LU? p o d e .L e /a r- o seoarat1smo ma1s ao 

que ~ 1ntearc ~o. com cada comun1daoe con1ecendo ma1s e 

m~1s coore a ~u~ oroprLa cultura. e menos sobre a cultura 

o e ou r os'' I ket 1 a. 1988. p. 1 U4) • O ·utor co oca como ooosta 

a est tLnd nc1~ a ~bordaoem ass1m1 c1on1sta, onde as 

culturas m nor tártas conhecerlcm ma1s a cultura dom1nante 

do que a SLta oroor1a cu tura 

< 1\1 ~,e t J. é .. 1 9 8 8 • p • 1 CJ 5 ) • Nket1a~ bordaoem ma1s 
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apropriada de diversas CLtl turas musicais a 

intercultural, que ele define como 

" preocupada com problemas te6ricos e 
pr~ticos da comun1caç~o e compreens~o em 
m~sica< ... >Ela oferece uma esfera de aç~o 

maior e mais flexível para desenvolver 
programas variados na educaç~o musical, porque 
pode ser apl1cada a qualquer conjunto de 
culturas musicais" - s do próprio ambiente, 
~s veiculadas pela míd1a e às músicas de 
sociedades ma1s d1stantes CNketia~1988.p.100). 

T1llman também usa o termo intercultural referindo-

se a uma ma1or compreens o entre ~s pessoas e ao fato de 

que ''o d1álooo 1ntercultural s1qn1fica uma abordagem ativa 

do mater1al" <rillman~1988.p.141). 

Mu1tos textos ao tratarem de diversas culturas 

musicais na educaçco mus1cal re erem-se a Ltma ''vi sê!\ o 

mund1al da educaç o mus1cal". Este~ por sinal. oi o tema 

de XVJII Conferênc1a Internac1onal da ISME Internati nal 

Mus1c Educat1on - em 1988. A posiç o da 

oroanl=cç o sobre o assunto ass1m se expOe: 

"Em fun ~o da n· ase crescente na 
tecnoloo1a de in ·orma~co~ as culturas est a 
·ornando-se ma1s e ma1s 1nternac1ona1s. A 
homocolnl~~cco mundlcl da mós1ca está 
candu-lndo uma perd de 1dent1dade 
espec1almente en re s m1nor1as. O dever da 
ISM· como oro nl-a cO mundlcl é encoraJar 

s ec a -precl rem sua pr6pr1a 
nac1oncl~ que serv1r1c como um iltro 

as Lu nc1~s esmagador de ora. Nosso 
dever como educadores mus1ca1s é preservar 

s mús1cas n c1on is e salvar as 
rcdl -~esC ... )ao mesmo tempo em que 
es n~olvemos um mds1co cr1at1vo de mente 
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aberta e cooperativa para o mLlndo em mudanc;a 11 

<Dobbs,1988.p.8). 

Para Nketia 11
0 objetivo da uma vis~o mundial da educa<;:~o 

musical vai al~m do mero reconhecimento da coexistência de 

culturas musicais.Ele convoca 

os educador-adores musicais a 
abordarem a diversidade de tradiç~es musicais 
que encontram em seu próprio ambiente, assim 
como de outras partes do mundo, de forma n~o 
paroquial ( .•• )Esta vis~o reconhece a 
integridade de todas as tradiç~es musicais em 
funç~o de suas histór1as particulares e do 
papel que exercem em seus respectivos meios 
sociais E· c:ulturals( .•. ) 11 (NkE.1 tia~ 1988.p.106). 

A term1noloq1a usada acima apresenta converg~ncias, 

contrc-:'\dl çeJes 1mprec1s~o quanto ~ definiç~o e ao uso. 

sociedades onde há con\li v~nc1 a de 

culturas. os termos mul t1 cul turc\l, 

plUrJcultLl!~~l = r)l 'l t tA ~smO clor,ltl.CadO .::' c; r- . ur c:\. 1 s . a .\::.'m o mtz: = . 1 · . _- • t.anto 

que !:; i~ <J p o r· E1 L C:l LI n s a u ·t o r c-2 s Ll si:\ d os c o mo s1 n el n 1 mos • Apenas 

E: .l .L 1 <J t t destaca um outro sent1do ma1s prec1so ao termo 

socJ.ecjade 11 multlcultural 11 : um 1deal de troca~ respe1to e 

preser-vac;:c:: o. 

G:1uanto à termJ.nologia utilizada nas diterentes 

propostas de uma educaç~o mus1cal a ser- desenvolvida nas 

sociedades as def1n1çOes s~o mais 

prob 1 emát 1 c.~ s. A def1n1ç~o par-a 11 educa<; c: o musical 

m ul t 1 c Lt .L • LI r a L 11 d e r:: 1 1 1 o t t • Anderson e Campbell contradiz a 

c!e-t· in 1 <;c. a elo mesma termo dada por Swan w1 c: k e Nket i a. Par 
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outro lado,a significac;~o de 11 educac;:Ko musical 

i ntercLtl tLtral" utilizada por estes dois óltimos autores 

coincide em linhas gerais, com a definic;~o de 11 educac;~o 

musical multicultural" de Elliott, Anderson e Campbell. 

Outros autores tamb~m utilizam essa terminologia com o 

mesmo significado: repertório mus1cal culturalmente 

d1verso reconhec1mento da inteoridade das diferentes 

culturas mus1cais, preserva<; ao ao mesmo 

tempo~Jntegraç o dessas diferentes culturas. Esse ~também 

o sent1do oeraJ dado à 11 \llS~o mund1al da 

mus 1cal ''. 

Dacla a 1mprec1s~o dessa term1noloo1a~ 

nesta d1ssertaçc:o por qual1 1 c ar as 

educac;~o 

optoLt-se 

soc1edades 

caracterizadas pela conv1vênc1a de d1ferentes culturas 

pelo termo 

presente 

carac er1:::ar-

11 pl uri cultural'' por tratar-se de vocabul ár1 o 

na 11 ter atura bras1le1ra consultada 

No caso dos termos usados para 

as propostas de educac; o mus1cal, 

por- ''educa _o mLtSl cal 1 ntercLtl tural " po1s o 

optou-se 

pref1~:o 

"in t er-" par-ec~ de · 1n1r- ma1s claramente os c1tados idea1s 

de uma educac;~o adequada~ uma soc1edade plur1cultural. 

Essa op<: ~ o encon · rc:r~ C?~:Cf?C::<:O nos casos oe c1taçco. 

Clu ,_ nc::lo. p r- c m:ln er c:: -t1del1dade ao ~: o. ser o c1tados 

o s ··et""mos tt 1 1 1::. dos pe1 os resp c 1 vos ctU ores. 

Num c ur~o recll:::adc na Un1vers1dade do Hawa1 para 
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alunos de graduac;ao ( nao específicos de m~sica 

e in ti t ul ad o 
4 

.,Music in World Cultures 11 ~ Trimillos adotou 

uma ''abordagem conce1 tual" ao 1 i dar com di versas mási cas. 

Essa abordaoem parte da premissa de que há 11 princípios 

sociais e tnLtSi CêU S comLtns maioria das 

mL\s1cas 11 ( Tr 1 mi 11 os. 1972. p. 91) , e na prâtica isso se 

reflete no trabalho com conceitos comuns à diversas 

m~s1cas. Por exemplo~ numa sess~o de mús1ca africana foram 

1ntr-oduz1dos pr1ncfp1os mus1cais tais como:"organizac;ao 

antífona! <pergunta e resposta) • contorno melódico, 

ost1nato~ comp 1 e:·: 1 dade rítmica~ polifonia e 

'' sw1 nq i no., ( Tr-1 m1 11 os, 1972. o. 93 > • Já e>: pl orando os 

parêmetr·os .,estabilidade. instabilldade.ocorr~ncia e 

os estudantes tornaram-se hab1l1tados para 

d 1 se ll t L, ... E\ comparar e~: emol os de mt.:ts1 c a contempor~nea .. 

(frLmlllos-197~.p.93). Sobre essa mús1ca c1 a Trim1llos o 

coment,rlc de um aluno: 

"o m erJ.c.l moderno é essenc1aimente uma 
'mós1ca é n1ca'. uma ;ez que ele pertence a 
um c::ubcuitura partlcular< ... ) 11 <Tr1m1llos. 
1972.p.93). 

A m t.:l s 1 c e: no curso f o 1 t r a t a da c o mo "ob J e to c Lll t LI r a i 

e como oroan1z c;c::o onora., e s ativ1dades 

compreenderam: "oLlVl r müs1ca. ass1st1r à apresenta o de 

trabc:.lhos, dlSCUtlr observar presentaç es c::O v1vo, 

par 1c1par de apresen ac; es. azer 1nvestigac;oes 
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indiv1duais e constr L\ i r instrumentos" <Trimillos, 

1972. p. 91) • 

Para um programa de educac;:~o musical 

i ntercul tu r al , Nket i a propoe qL.te ''o ponto de parti da" seja 

"a suposic;~o de qLte toda música tem validade 

c o n t e}~ tu a 1 11 
( N k e t i a • 1 9 7 8 • p . 1 O 8 > , e que portanto "o 

desenvolvimento de materiais curriculares deve recorrer às 

expressoes musica1s do mundo em termos de sua validade 

fLtnci anal cjentr-o de seus resoect1vos 

cont.e~:'tos" (llketJ.a.1978.o.109>. 

Como nc o se pode abar-c ... r mu1 t ~s e:: oress es mus1 c a1 s 

s1multaneamen e num processo educac1onal. ketia suaere 

que os educcdores mus1ca1s se ou1em "pela escolha de 

ob je· L vos Pducac1 ona1 s porqLte 

Nesse 

educa o mus1ca n o está preocupada somente 
com o conhec1mento sobre mUs1ca mas também 
com a 1nstruçco s1stemática que auxil1a 
aqu1s1ç~o de hab1l1d~des, compr-eensao e 
aprec1 c;co < ••• ) (Nketla.1978.p.109). 

conte~: o. um programa 1ntercul ural de 

educa o mus1cal procur- "o des nvo v1mento do 1ndivíduo 

em termos de seu unc1onamen o den ra de sua CLtl tura 

tmed:tcta P :\ ~prec1 O d c: mt:tSl C c: s da undo". Ass1m.o 

""\.I UnO r.on I nl.lc (1 r::: nvol ver "hab 11 d de:;) e conhec 1 men o " 

~ Llc próorJ mt~tslc: mbem en ra em conta o com 

OL.lti'"OS 11 me:; er- 1 J. S ~oneres. conce as mus1ca1s. estrutur~s 

E. .écn L c as ue mpllcl"" o e armar- o SLt 
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musicalidade sem aliena-lo CNketia~1978.p.109). 

Em seu art 1 go 11 Mus1 c EdLtcat i on and Musi c Languages '', 

Vulliamy demonstra uma preocupaç~o especial com o espaço 

da música popular na educaç~o musical. Apontando posturas 

que devem ser evitadas ao abordar tal músicaCjazz,rock) 

"Ltsá-1 as como Incentivo para mais tarde trabalhar uma 

mú si c a '1 me 1 h o r " OLl submeter a música popular a exames que 

transformem em "academicismo tanto a nível do 

conhec1mento qt.tanto ao nivel da abordaÇJem mus1cal" 

::omeç ar'-

- o 

uma mane1 r-a ideal de pr-oceder'": 

''( ••• Jos pr-o~essores de1er1am ter um aenuíno 
comprom1sso ae sequ1r o 1nteresse dos alunos~ 

e no processo~ estarem pr-eparados para 
a p ,,.. E~ n de,,. de 1 e s • as s 1 m c o mo e n s 1 n ~ -1 os • 
P (J r ·t. c.1 n ·t o • p r o d u:::: 1 r o J. a 1 o q o " ( \/ ul 1 1 a m v • 
. l 9 8 f,.) " p • .1. 6 7 ) . 

Dobbs.uma educaç o mus1c:al 1ntercu1tur-a1 deve 

f.H?.I.o 3om ao ambiente dos alunos. " r. s d1terençc:1s 

entre os vár1os Slstemas podem ser acrec1adas ma1s tarde~ 

215!51 m c:c>rno o conte!:tcJ <:>nde +oram concebidos e as ra=~es 

SUe: c ,,. 1 a<: ~o ( • • • J " ( Do b b s , 1 9 8 :::;; • p •. ..;. 3 ) • Nessa p r o p os t a h c:t 

"al tLtra ~ r1tmo. te~·: tura. timbre e 

e s t ,,. Ll t u r- a ( .. . . J e en f·atl=ar mais a cr1aç2'1o do que a 

:Lm1tac;c:.o. recr1aç o ou a ransm1ss~o 11 

<Dobbs~l98~.p.J3J. 

Ho·t· f er· 
admlte que há oostáculos ~ ooerac1onal1za cO 

mLtSl caí ln.er-cultur-cl.En~r-e elas está a 
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dificuldade de ensinar mais do que um tipo de musica 

porque,em pr1meiro lugar, há a questao do limite de tempo 

-o número de horas-aula por senama é pequeno no que diz 

respeito à música -; em segundo lugar, o professor deve 

ter a "habilidade de ensinar tipos de música que ele 

conhece pouco" e por fim, deve-se ter o cuidado 

para nào tornar a vivência da música de outra cultura "uma 

paródia, 1 nvés de uma Llt i 1 e>: per I ênc 1 a educacional" 

CHoffer~1988.p.126). 

dessas d1f1culdades~ o autor ,,..econhece a 

r"! e C C?<;;; S 1 Cl i..~ d f? <."J C::·? ~; E· "ensinar- me:ns do que as musicas di::\ 

1:; r- ó r. .. " r· ·.t :."'. ·1 t 11 t. t ,.. t · ""' d ·' ~" CUJ. · .. Ut'" a e · a:: suges· wE.1 S o ar- a a concre· · 1 z açao e 

A 

-"self?Clonar- uma ·mo~::;tra reoresentati 1a de 
vár1os t1po de mdslca( ... ;[de mane1r-a a 
formar] um m1crocosmos da música do mundo: 
-escolher um número l1mitado de obras para 
ser1ir como modelos ou exemplos. A 1dé1a é 
estudar pouca obras~ mas em profund1dade 
. . . ) ~ 

-apresentar a mús1ca de outras culturas t~o 
r..utf:nt1camente quanto possivel ~ (sendo) que na 
maior1a dos casos 1sto significa o uso de 
c.~r-ava<;~o; 

-a execu<; o de tais músicas pelos alunos 
dever-:t a ~.er r·eal i ::ada "somente após o 
verdade1r-o som da mús1ca ter sido apresentado 
por- orava~~o ou performance competente; 
-os estudantes deveriam ser consc1ent1zados de 
que f.?l es nc~ o podem e~:ecutar a música de uma 
determJnada cu tura como o aria um membro 
CJ <:: Cl u f?.l a c u .l t Llr" c3 N lJ o b J e t 1 v o a Q Lll é o estudo 11 

<Hoffer ~1988.p.128). 

IJropost ... ele Swanw1 cl~ carac eri- c -se pela 
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necessidade de transcender os limites da própria cultura 

em fun~~o das sociedades pluriculturais contempor~neas. 

Diferentemente de outros autores que destacam como 

objetivo da educaç~o musical intercultural a compreens~o 

entre as diferentes culturas~ S\.<Janwi c k aponta como 

obJetivo promover um maior desenvolvimento do indiv!duo~ 

11 t r~ an se f=")nd c:.?ndo seu amb1ente local e 

tempor i::\ .L 11 
( f3wanw1 c k, 1988b. p. 107) . 

Nesse-a proposta Swanwi ck tent.::i relacionar llà 

natureza da própr1a mdsica, ~ psicologia humana e ao 

c o n t. e>: t o s o c: 1 a 1 11 
, aspectos relativas a uma teoria da 

mL't<.~l·c·~ 1 1 · d · - ~ e ca educaç~o musical,a uma ps1co og1a a mús1ca e 

a uma educaç~o musical 

'Swanwlck,1988b.p. 17). 

intercultural, 

~ teoria da educaç~o mus1cal na 

respect1vamente 

qual o au .or 

f unclc:\rTH?n· a·-c;;e ~ aponta a mLtsi c a como um 11 elemento essenc 1 al 

na ~~::pf~t··:t nc1f.:\ humana" e,~ é\mpl1tude cultural como um 

Pmbas<::\mento nr0cc~ssár 1 o ,_ c~ducac;c o mus1 cal no século XX 

< Swan w 1. c i(~ I. 9t18b. ~.J. L 7 I. .39) • Del1rn1tar esse ponto de 

1=-Jat"'t 1 dc'::l é. Sf?our,c1o bvJanw1 c: 1:.. 1 mpor·tante por que propore i ona 

l.\ m é:t '-1 · 1 I. l :: '·' ç ::':1 c:> ma L ~-; e f 1 c J. e n t. e da p e s q Lll s a n a á r e a da 

PSJcoloola da m~s1ca. 

menc1on~da teor1a condu= o autor a buscar. na 

respostas s ques oes: o que é o 

conheclmento musical? Como ele se desenvolve ao longo 

do desenvol ~imento humano? No pr1meiro caso, Swanw1ck 



recorre às pesquisas que concebem a m~sica como "gestos 

sonoros expressivos que incorporam for-mas coerentes", 

1sto é., concebem a música como relaç~es e n~o como sons 

isolados. Nessa perspectiva, consideram o caráter 

e>:pressi vo e a estrutura de uma passagem musical 

<Swanwick.,1988b.p.24). 

Por caráter expr-essivo o autor quer dizer: 

''( •.• )construç~es formuladas dentro de um 
c: o n te>: to mu s í c a 1 par t i cu l a r " ~ que e n v o l vem 
si qn i f 1 cados ~:sp(-?C f f i c os, " que nenhuma 
análise de mudança ps1cofisiológica ou 
medidas de hab1lidades audit1vas <aural) 
isoladas a1udar~o a entender·" 
( t3Wê:tnvJ i c 1:: ~ 1988b. p. 29) ~ 

e por estrutura mus1cal: 

" llc:lo a cc>nstruc;:~o f 1 ~:2'1 ~ mas a e f 1 c i ªnc1 a com 
que um qesto exoress1vo é relac1onado a 
outr'"o" < Swanv-Ji c k. 1988b. p. ::::o>· 

Bwanw1 ck <:1 t..::~ CIU(? fYI<·?ver ~em •• Emot i on and tvlean i ng 1n 

Mu s 1 c" < 1 956) ~ expl1ca com clareza "como a estrutura 

pod<·? ser ;i sta como um processo 

cl i n ê m i c o " ( S w ê.1 n w 1 c k ~ :L'-18 8 b • p • 3 1 ) • 

A qUf?St~o referente ao desenvol .ti menta do 

conhec1mento musical ao longo da vida de um individuo foi 

abordad<':\ c\ parti r· cja c':\nál1 se de cerca de 700 compos1 c;óes 

de crJan~as br1tên1cas de 3 a 15 anos. A análise segue~ 

como critér1o~a concepç o da ~rte como JOOO no sentido de 

umc:\ t:orma dE' p<:?nsc. rnento representat1 ·;o .... >wanwl ck toma como 
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~eferência nesse sentido as conside~a~~es de Piaget a 

respeito das funç~es do jogo e seu desenvolvimento na 

vida humana <Swanwick,1988b.p.41>. 

O ~oteiro de desenvolvimento sobre a concepç~o da 

mL,sica que ~esultou da análise acima citada,menciona .. oito 

modelos 

pessoal~ 

de desenvolvimento: sensório~ 

ve~nacula~~ especulativo~ 

manipulativo, 

estil:!stico, 

Slmbólico e sistemático. Estes est~o relacionados às fases 

(domf.nio~ imltaç~o,jogo imag1nat1vo e meta-

cognJ. c;~~o) 

c i::\ r· c'-:~. t F:: r-

e aos elementos musica1s <mater-ial ~sonor-o~ 

e>: p r· e s s i v o ~ E~s t r u t ur a mus1c:al e valor da 

exper-iência rnus1cal v1nculada a um sign1ficado pessoal) 

<Swanwlck,1988b.p.64 a 74). 

r-oteir-o através de uma espiral: 

Swanwick representa esse 



<Fases ligada 
ao jogo) 

jogo 
imaginativo 

domínio 
( ffi<:':\~>t~?l.-'1) 

(8 modelos de desen­
volvimento) 

25 

idades 

15 + 

10 a 15 

4 é;\ 9 

O a 4 

Sens6r1o: envolve respostas a 1mpressbes sonoras. 

Mc."n1 tJul. i::\t.:t vn~ envolve o controle básico da material 

sonoro. 

Pessoal: a express1v1dade pessoal evidencia-se. 

envolve o uso de algumas conven~bes 

music~üs. 

Especu.lat1 ;o: apresenta alqum domínio de convençt)es. 

Est11Ist1r.o: requer grande controle de um 

determ1nado est1la. 

Simb<~l 'Lc:o: há uma consc1ent1=a~~o do poder afetivo 
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Sistemático: envolve uma relaçao intelectual com a 

müsica ( Swanwi c k, 1988b e Swanwi c k e Ti 11 man., 1986). 

Os procedimentos de uma educaç~o musical intercultural 

est~o 

musical. 

pontos: 

vinculados a esse processo de desenvolvimento 

Nas palavras do autor, uma síntese desses 

"( .•. )a escola tem uma r-esponsabilidade 
espec1al <na vida dos lndiv{duos>, embora 
1 i m1 tada. Ela é~ e deve ser·, um agente 
c: u 1 tu r e:\l mente sub v e r s 1 v o ~ 1 n v e s t i g ando as 
propriedades da mds1ca<no nosso caso)~ 

desenvolvendo uma consc1énc1a critica. e 
estruturando o conhecimento explicitamente e 
de uma maneira bastante s1stemát1ca< .•. ) O 
ens1no de m0sica poder~ ser efet1vo (na Gr~­

BretanhaJ somente quando a natureza da própria 
m~sica for entendida e o desenvolvimento do 
E)~;;tudante respeitado" <Swanwick~1988b.p.141). 

Antes de r-elatar- como Swanwick r-elaciona os 

aspectos de desenvolvimento a uma educac;~o musical 

intercultural~ ser~o apresentadas algumas consideraçOes do 

própr·l O c:\UtOr ~:;obre alguns problemas envolvidos na 

abordacem de d1ferentes cultur-as musica1s na educa~~o 

lnl\Sl Cc:\l • Para Swanw1c~~~ os três elementos mus1cais 

) ·' menc:1onados oodem funcl. onat,.. c: o mo "barre1ras 

P.!5ti .l Js·t1 cas''. ~).o eles: o mater1al sonoro~ o carC:o\ter 

E)~: P r· C?<;; S"d \/ D c <:. E~ s r u tu r a m LI s 1 c a J. • Ma 1 s e s p e c 1 1 c ame n te 

''a mL1Sl c a pode alienar as pessoas se estas 
per-cebem o mater1al mus1cal como nov1dade~ 

cur1osidade ou ameaça= o caráter express1vo 
como identificado a uma cultura nao-aceita; e 
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a estrutura musical como incoerente ou confusa 
porque as expectativas estruturais foram 
impróprias" <swanwick,1988a.p.3). 

Como esses elementos s~o sensíveis ~ experi~ncia e 

~ educac;:~o~ o autor pr-op~e como superar aquela alienaç~o: 

no caso do material sonoro, a sa!da estaria no 

acostumar-se ao novo espectro sonoro, através de uma 

familiarizaç~o inconsciente e/ou manejo pelos estudantes 

de instrumentos~ diferentes escalas, dlfer-entes sistemas 

ou material sonoro construído por eles 

mesmos. D u a n to <::\o caráter- e>: p r e s s i v o ~ as ímplicaç~es s~o 

porque a mús1ca está profundamente ligada a 

uma mane1ra 1 OCi:~l de dar sentido ao mundo~ parecendo 

1nascess{;el às pessoas de outra cultura. O autor pr-op~e 

qtH?. l.\tni:i\ possilb:tli!jadf.?. ele <'::,uper-ar- <-:sse pr-econce1to SE?r-ia 

~.:oiJ r.ue CDndi c;ões a tnltSl C<'9. 

F!l + <~ 1 t :.') 11 <c I I w<".JB .. ) ,,,, , ;) w ;:;1 n w :1. c .: • . ·, o a • p • .~:· • 

-a estr-utura 

rnu s 1 c a 1 --p OCJ(-2 ser superada com a fam1líar1za~~o do 

"nor-mas d1ferentes atr-avés de um engajamento 

C:ltlvo -- e>:p.lor·,:H;r.les e CJOservac;~es das 1dé1as mus1ca1s que 

tor-nam-se estabelecidas e transfor-madas através dos 

processo IJási c os de var-1ac;~o, transformac;~o e 

retorno< ... ) <Swanwlcl~.1988a.p.4). 

Esses tr- s elementos. 11 especlalmente o caráter 
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podem ser- amplificados [como barreiras 
estilísticas] pelos rótulos e esteriótipos 
culturais. ~ tarefa da educa~~o reduzir o 
poder de tais esteriótipos através de uma 
explora~~o ativa dos procedimentos musicais, 
fenemeno que pode ser relativamente 
independente do dominio cultural pois a 
própria música apresenta 
independência dos limites culturais .. 
( Swanwi c k, 1988b. p. 140) • 

Ao r-elacionar os aspectos do desenvolvimento musical 

Ds 1:~~1 ementas mus1 cais <material sonoro, caráter 

e:: pr-ess1 vo e estr-utur-a musical) à educac;~o mLtSl cal 

Swanw1ck ~essalta a 1mport~ncia de se 

musrca1s ''totais" e 

musJ. C<:\1 s ·f r- agment ad as (só técn1ca ou 

só detalhes composic1ona1s) <Swanwlck.1988b.p.127). 

também 1nter-essante estimular uma atitude at1va do aluno. 

gerado 

Ness~? c: on te>: to. um cu~r-iculo 1ntercultural pode ser 

"1dentl-t-1cando 'conJuntos de sons' numa 
seqUência pr-ogresslva( ... ). aqueles sempre 
escolhidos pelo seu 1mpacto sonoro. express1vo 
e estrutural.Estes 'conJuntos de sons' 
constituem-se em 1ntervalos. escalas. ragas. 
acordes. ost1natos < ••• J a serem transformados 
Lnterculturalmente através de compos1ç~es. 

ci:\ u d i <; o e s-) e e~: e cu c; O e s " ( S w an w 1 c k • 1 9 8 8 b • p • 1 1 6 ) • 

Tal currrculo pode ser orqan1=ado através da 

esr:n r a l de desenvolvlmento. Por e>: emp 1 o. ao entrar~ em 

c o n t ,:1 to c Cl m um no .'o rn a e r J c .l m u s 1 c a • •.una cJ,..J anc;:a de 9 ou 

qua 1tat1vos de 
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controle do material musical. Tratando-se de um estilo 

v1nculado ao idioma pentatonico 

11
C:\ criança poderia manipular uma escala 

pentatOnica, primeiro explorando a série como 
um tico espec1al de coleç~o sonora 
<sensorial). A seguir manipularia o material 
talvez realizando ostinatas ou frases em eco. 
A seguir~ inventaria uma pe~a (express~o 

pessoal> e realizaria um acompanhamento a uma 
nova canç~a<vernacular). Também poderia 
usar~camo uma base para 
material contrastante 
<Swanwlck~ .L9B8b.p.l16). 

uma campos i c;: ·~o, 

<especulativo) 11 

Assim , busca-se que toda experi~ncia musical 

relevante para os alunas porque ela leva em conta a 

mt~tSI c a como um todo, promove experiências musica1s 

novas<autros e:>ti.Los> e é v1venciada,respeitando o 

desenvolv1mento do aluno. 

E1JJ.Dt·. ane:illsa se1s modelos curr1culcres o e 

11

educ:t:~ <;;~o rrtUEJ.c:a] mu!t:tcLiltur·zd 11 baseada nas 11 i deoloa1as 

m u J t. l c u .l t u r· c:'l :1. ·~-:; 11 

t· o r mt.t.l a elas 

o::J ll.ott ~ l989.,'). 1'4): 

1. llt:un--ículD (;\SSlmllaclonlsta'•: •'preocupa-se com os 

e 5 t 1 .1. o~;; m u s 1 c e:u s; c:l • t r ê?l d 1 ç c o (e r u d 1 t a d a Eu r o c a O c 1 de n t a l 11 
• 

Pr-<:>c:ura 
'

1 e.l.f21ac;: o do oosto' 1 e <JS ·~clássicos s~o 

produtos mus1ca1s SLlper 1 or·es 11 

( 1:: ll:t ot. t ~ 1 989. p. 15) • 

:~ • 
11 C L\ r r 1 c: Lll C) amal gamac1 on1 sta 11

: 1nclu1 11 ~mb1 to 

de mds1cas étn1cas e (out ros est1los> em func;: o 
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de sua ocor-rência no r-epertór-io "erudito 11
• F' o r- e>: emp 1 o, o 

jazz é utilizado porque foi incor-porado a obras de 

compositores ''legítimos" como Ravel, Milhaud, Strawinsky, 

Coplan., Ives, Gershwin e Bernstein( ••• ) As músicas do 

mLtndo por elas pr6pr-ias,n~o s~o 

consideradas"(Elliott.p.1989.p.16). 

3. "Curr· í cul o "open society": "a vinculaç~o à 

herança cultural representa um obstáculo ~ unidade social 

atrasando o desenvolvimento< ... ) ''.Na educaç~o musical.isso 

na valor-1za<;~o da "moda 

rnu s 1 c c:' 1 '' (E l .1. 1 ot t. l 98'"-i. p. :1. <'.:>) • 

Esses t .l"'êS cur·r-fculos t.~m como obJetivo a 

11 

e .I. 1 m1 naç~o ela d1 ver-si dade cuJ. tur-al ~ v1sando à unificaç~o 

d ~~ c u J t u r .. 1':\. 11 1::-· J I . t t t. - . .. 1 o .. _ comen a que 

11 E?mbor- a estas 1 deoi oq 1 as ·f l"'f?ql:tentemente .::.~o 

apr-esentadas como leoít1mas var-ia<;Oes do 
multicultur-alismo. nco o s~o de todo. Sd 
apar-entemente elas sustentam os equ1valentes 
mus1ca1s e educac1ona1s de liber-dade de 
assoc1a<;~o~ compet1<;~o de valor-es e 
pr-eservac;~<J das difer-enças" 
<Ell iott, 1989. p. 15) • 

.t.l • " Cu,,. r- :! c u 1 o i i m i t ,':\do 11 
: " é c o n s t r LlÍ d o sob r- e um 

ou do1s est1los mus1ca 1s de m1nor-1as de acordo com a 

comun1. dade". Ell1ott.ele SÓ é cons1der-ado 

muJ t1 c u l tL\1"' 2.:1. em Vl r·tude ''de o erecer- um sabor- mus1 cal 

LXótJ. c o den ro r ••• ) de pr-ogr-amas mus1ca1s des1gnados pe a 

m i:il 1 o r- l - ct a nn n i; r, t o " l E 1 1 1 o t . ~ 1. 9 8 q • p . 1 6 ) • 
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as müsicas sao 

11 selecionadas tendo por- base limites r-egionais e/ou 

nacionais; abor-dadas a par-tir- de uma per-spectiva 

conceitual,isto elementos, pr-ocessos, 

compor-tamentos musicais; e ens1nadas e apr-endidas como o 

s~o nas cultur-as de or-1gem' 1 .Também ha a pr-eocupa~~o de se 

ver-1 f i c ar,.. "como estas mL1s1cas têm s1do modlficadas pelo 

contato com est1l os dom1 nantes aa cuJ. tur-a an-ti tr-1 ~. 11 "ü 

"tOCO des;tl~ curr1culo está no pr-ocesso adaptat1vo das 

c11 v<~ r s as m Ct s 1 c: as é t n i c as " \ E 1 l i o t t. • 1 9 8 9 • p . 1 7 ) • 

b. '' Cur,..l'··1 cul o d 1 n~m1 co I•: para Elliott este 

"verdadel r c:\ erJ uc ::u; 2{o mus1 c~d mult1cultur-a1" 

oue~ além dos cr-1tér-ios c1tados.acresenta outr-os 

aspectos: r1 o c u r- r· f c u 1 o d 1 n à m 1 c o • " c o n c f~ 1 t o !5 e e>: c e r 1 é n c i as 

s~o rec1clados numa ;arledade de conte~: tos mus1 ca1 s": "os 

estuaantes desenvolvem hab1l1dades cara d1scr1m1nar e 

C.1rJrec 1 c:·tr as Cll+c~renças e s1m1lar-1oaaes entr-e as 

cu 1 t. LW i:!\ s I' 0"? oromove "no min1mo a bJ.-muslct:d tdade e no 

m ê\ ~: :r. ITHJ 21 m ul t. 1 ···· rn u s :L c a J. 1 d a a e ' 1 
( E.l 1 1 o t t . 1 9 8 9 • o • 1 c! ) • 

ól ~Jm~ proposta ~e proceo1men.o a ser c1tada 01= 

,,.. esc~? 1 ·to t::ID 11 ;r D "MuJ. t1 c .tl tur,..al F'erspect1 ve ln I"IUSl C 

Educat 1 on" ( {.·,nc.ier son f.~ Campbell. 198<-7) • cue apresenta uma 

prát1 c: a Pc:: r"" a c: nteora ,_o das tradl oes 

muc..s1 t.:a r. s ela mLtndo nc::"!s aLll as o e mus1 c a" 

que corr-esr:.onde na Bras11, c.;: OS • 

está baseada num proJeta 

m1n1straaas. 

. e ..._. ar-aus. 

J.ntegr-ado 

ao 

Tal 

onde 
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'' espec i al1 st.as de música e p~ofesso~es de classe 

trabalham conjuntamente, desenvolvendo atividades que 

comp~eendem execu~~o, imp~ovisa~~o, composi~~o, movimento 

e audi~~o, sendo que tais atividades s~o po~ sua vez 

integradas às disciplinas Lite~atura, Teat~o, 

F'l ást i Ci:\S, Estudos Sociais,Geografia e Histó~ia. 

A~tes 

Dessa 

fo~ma, •• o estudo das m~t si c as dos v~~ i os povos o c o~ r e num 

contexto cultu~al 

Campbell,1989.p.4). 

o mais amplo possível'' 

o ap~endi:::ado 

<Ande~son e 

integ~ado se 

a p C.':\,, .. t 1 r de •• u n 1 da de s li que o r g a n 1 z a m todas as 

de mane1~a s1gn1f1cant.e" <Ande~son e 

Campi:Je1l .t<7.,~39. p. 5). 

Em termos mus1ca1s~ o cu~r!culo focaliza conceitos 

aspectos ca execu~ao e elabora um ou1a para 

escuta. Os conce1tos mus1cais trabalhados s~o: "melodia. 

~1tmo~ t1mb~e. d1nam1ca e forma".Estes s~o 

e>: P .I. a r<·~ cj os c o mo um;~ " e s t ~ u tu~ a ou e 1 a 1 o~ g a n 1 z a r o a mo 1 o 

e~:; P EH: t. r- o das e~·: per- .1. ê n c 1 as m U'3 1 c a 1 s 11 
• 

As dJ.·fer-entes mane1~as de dos 

eventos mus1ca1s nas dife~entes cultu~as p~opo~c1onam a 

IJ b se r- v a ç ~o de S1m1la~1dades e d1fe~enças das vá~1as 

m(tsl C c:: s e "comcl estes di f e~ entes tratamentos conduz em a um 

c:st1lo espc-·ifico" <Ande~son e Campbell .. 1989.p.5). 

A e~: <?C li c O ffiUSl cal na bo~daqem do mat.er'"'l al 

"muJ.t1cul t.urc~.l" comp~eE~nde o canto~a e~:ecuçco 1ns r-umental 

f:= 0 mov1 ment<J. ''Atr-avés deste;; p~át1ca -canto n,3s 1 {nqua de 
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origem das can~Oes, execuç~o de instrumentos específicos 

das diferentes culturas, construçao de instrumentos e 

movimentos corporais que exploram o ritmo e a forma das 

diversas mt.:tsi c as os alunos tornam-se envolvidos 

ativamente na descoberta de como as músicas de várias 

culturas s~o construídas''. <Anderson e Campbell,1989.p.5). 

Finalmente~ 

'' Depo1 s de e>: per- i enc 1 ar- os pr 1 nc i pios 
fundamenta1s estr-utur-a1s das outras mdsicas 
atr-av~s de uma part1c1paç~o ativa, os 
estudantes est~o pr-ontos para ouvlr­
oe~ceptivamente gr-ava~bes das música do 
mundo" < Anderson e Campbell , 1989. p. 6) • 
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2 UMA EDUCAI; AO MUSICAL ADEQUADA AS SOCIEDADES 

PLURICULTURAIS CONTEMPORANEAS 

A situac;~o atual do mundo contemporêneo, que tem 

como uma de suas característ1cas a exist ê nc1a de diversas 
1 

soc1edades plur1cultura1s vem susc1tando discuss~es sobre 

que t1po de educaç~o mus1cal seria mais adequada para 

responder a este quadro.O desenvolvimento dos cada vez 

ma1s efic1entes me1os de comun1caçoes e transporte,os 

mov1mentos 1m1gratór1os, as novas relaçoes pol!tico-

econOm1cas ~m posto em contato estre1to culturas mu1to 

d' eren~es"A mós1ca. como par ·e do processo d1n~m1co que 

cultur. responde ambém a essas mudanças -aspectos da 

mLtSl c'"' or· :t ent'"' 1 s Q Lntearados à mds1ca oc1dental e 

d l 'e r s ,_ s OLt · r· c:: s i· Lt s e s o c o r I'" em t v o r e cena o o · _ Ltr a 1 me n to de 

no cs armes de e.: press o t?.ls como mús1ca a ro-

mer1c~na e bossa-no ·a.A educa· o mus1cal dever a também 

levar em conslderaçco, na sua abordagem. m Lt 1 t 1 p 1 c 1 da de 

das mós1c s que f~-em par e do me1o amb1en e.Dobbs comenta 

obr Sl 'tLI o: 

''A 
r d1o, 
concertos 

m0s1cc:: que [os a unos] escutam no 
nos d1scos e 1 as. na telev1s o, nos 

n o é de 1po un1forme, e boa par e 
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desta mostra influência de muitas 
culturas diferentes" <Dobbs, 1990.p.140). 

O m~smo autor chama a aten~~o para uma quantidade de 

música que se faz e se ouve. mas que fica fora da 

escola. <Dobbs, :L990. p. 141 >. 

Quando refer@nclas ao mundo como uma "aldeia 

global'' sco feitas<Smlth~1972.p.23) ,surge a preocupa~~o 

quanto à preserva~c::O das diferen~as nessa tend~nc1a 

globali::ante. 21nda que "hoJe o 1solamento n o seJa só 

lndeseJável. mas 

<Ho fer,1989.p.129). 

provavelmente quase impossível ., 
..:.. 

Sobre os processos de acultura~~o. 

estudos recentes aponta-os como sendo at1vos, isto é, 

entre as culturas envolv1das ocorre um processo de 

Lnterc::c;~o. e nco a pass1v1dade de uma cultura sob a 

outr . G1 t:?sel er .lc:: sobre ''comLtnlca<; o e 1nteor-a ~o onde 

uma cul UI'" . r·c:al ona oever 1 c:: e~: am1 nar cu1 d adosamente seus 

llmltPS 8 permanecer cber- a OS 1moulsos 00 resto do 

mundo ( ... ) •• <G.ter-eler .1986. p. 16). 

,. <J m n do c Ll.l tu r· c c o mo , " o a r te e 1 ta o e o homem ·• no 

me1o mb1en cos umes. trad1~0es, 1ns rumentos. cren as. 

va oresJ c:: ffiLlSl c p rte dessa produ<;c::o s1mbó 1ca. 

"e.:pr oroarn ::ancjo o pensamento .. 

(E.lla • 1989. o. 1 "") • Ell1ott ress lta. porém. que mu1tos 

n o p rc b m LI o "mesmo ocorre com o pr-ocesso de 

duc .o mts c l;1sto é o processo educac1ona é Ltm 
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3 
poderoso meio de enculturaç~o. Os valores essenciais de 

uma cultura est~o freqUentemente refletidos na maneira 

como a música é aprendida e ensinada 11 (Elliott,1989.p.13). 

Sobre a rela~ o cultura,música e aprendizaoem d1= 

Met""rlam: 

"Considet""ar o som musical como 
tado f1nal de um pl""ocesso dinêmico~ 

o resul­
implica em 

que conce1tos subJacentes condu=em a compot""­
·amen o t""eal, que pot"" sua vez l""esulta em arma 
e estrutura. t óbv1o que conce1tos e 
comportamentos prec1sam ser prend1dos. porque 
a cu tura. como um todo comportamento 
aprendldo~ e cada cultura arma o processo de 
Jprendl=agem de acordo com seus pi""ÓOrlos 
valores e ideais< ... ) Portanto os sons 
mus1ca1c ~Llmentam-se de conce1tos mant1dos 
sobre a mds1ca, que pai"" sua 1ez reforça o 
comportamento e eventualmen e muda ou 
ortalece a prát1ca mus1cal. A aorend1zagem 

ont' o, é v1tal n.o somente no sent1do de que o 
compor amento musical prec1sa ser aprend1do. 
mas também porque ela forma o elo que torna o 
fa=•:r mus1 cal d1 n mico e mutante" 
<Merrlam~1964.p.145). 

Dentro do processo de encul ura o. err1am cnama a 

atencc:o Oc:l"''c: alauns c:spectos ma1s especi 1cos que poden 

m ll<3r v1s ·o do processo de aprend1=aaem 

em mt..:t s 1 c a . 1:. s te s -"processo 

de soc1- nos de 

I d.:: cd te_ c: o un pt'""OCGSSO de aorendl-aaem 

dll"" c CJn de:. I"" cll •. d c:n o formc:imente auc:n o 

ns ru c:O - processo de ens1no e 

pt""endl=~o m ccndu=ldo num periodo especÍf1co~ m oca 

OI'" c: d CcSc: ( ... )por p sso esp c1 m n re1n d c e 



preparadas para a tal'"'efa 11 <Merriam, 1964. p. 146>. Merriam 

destaca qLte é interessante observar que 11 a maioria dos 

ocidentais confundem educa~~o com instru~~o( •.• )e completa 

que a falta de institui~~es formais de maneira alguma 

sugere que a educa~~o, no seu sentido mais amplo, 

esteje ausente'' <Merriam, 1964. p. 146). As observac;:~es de 

Merriam parecem particularmente interessantes quando se 

concebe uma edLtcac; o musical ma1s abrangente 

desoreconceituosa e consciente de seus l1mites. Sobre 

esses l1m1tes Swanw1c~ ala: "a escola constitu1 apenas 

uma da e:·! per 1 enc 1 a de v1da das 

pessoas" < Swc:H'lWl c k. 1988b. p. 14()) • 

O apro·undamento nas reiaç es entre culturas~ mús1ca 

e dpr-endl=agem musical <ou aqu1s1 c;;O de conhecimento) pode 

condu=lr- ~ amp 1a co do conce1to da pr-ópr-1a mds1ca levando 

que "o Ltn 1 verso de f e1 tos humanos apó1 a-se nas 

end_nclas · undamenta1s do homem n o em supos1 es 

estét1cas ou idioss1ncras1as mus1ca1s de uma culturc 

par-t.lculcl"' 11 <ElJ .iott 1990.p.11). J consenso o ato de 

que a mds ca n o const1tu1 um l1ngu gem un1versal "mas 

Ltm me1 o de ,: pr-ess o da hLtman 1 dade 11 
( Dobbs, 1990. p. 140) ou 

"um compor·- m nto no sent1 do de uma tend nc1 a humana 

un1verc:al nas c~r cter st1cas da nature=a e 

unc1on m no do próor-10 homem''<Elllo t 1990.p. 2>. Aponta 

L. onl,;;rd qu " s 1 1 n q LI a g n c:: e os d 1 ~:: 1 et os da mt:t s 1 c a 

· o mLtl os .r1 m de cu ur- p ra cu tur d peca a 
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epoca dentro de uma mesma cultura, e até dentro de uma 

ünica época e cultura 11 (Meyer,1956.p.62). 

Observa-se, entato, que uma das características do 

mLtndo contempor~neo -a e:-: i st~nci a 

pluriculturais- tem gerado questoes como: 

musical seria adequada a este contexto? 

de sociedades 

que educaç~o 

Dos estudos e propostas sobre uma educaç~o musical 

1 n t e r c LI 1 t LI r a 1 , pr1ncipios e objet1vos ser o vistos. Estes 

ser~o descr1tos a part1r de uma série de aspectos citados 

por vér1os ~utores. 

~~1~1 = E~in~!Qig~ 
aJ A M~SICA ERUDITA EUROPE I A NUMA SOCIEDADE 

F' LU~~: l CUL rURAL: 

~m c r 100 re~erente c educa o mus1cal na ova 

l e.lcndlc;. John Drummond co! oca como SL\b-'tl tu o ''European 

1'1 L\ s 1 c E d L\ c a . l. o n .1. n c: M L\ 1 t 1 cu 1 t LI r a 1 S o c 1 e t y " • e parte de 

questoes como: que 1po de currfculo educac1onal deveria 

ser o erec1do numa soc1 dade multicultural? Que mds1cas 

d1ferentes dever1am ser oferec1das? O que ser1a essencial 

par um curr culo mult1cultural equ1l1br do? Se ser1a 

possív 1 europ~1a num mesmo processo? 

<Drummond, L 88.p.47). pcrt1r dessas questoes 01 

proposto um novo currxculo de mls1ca p ra a Nova Zel ndia. 



40 

"Este parte do princfp1o de que a educaçao musical 

neozelandesa deveria ser composta de muitas mUsicas: a 

erud1ta européia~ a popular., a Maori., a das Ilhas do 

PacÍfico". O pensamento subjacente é que " os jovens 

neozelandeses dever1am obter alguma compreens~o do mundo 

b 1 -cLtl tu r é.':\ 1 e multi cul tLtral em que vi vem". Neste 

contexto.o autor destaca que desta postura vem "o 

respeito, a cons1derac;:ro, cooperaç~o e o beneftcio 

mútuo"<Drummond,1988.p.45). 

Drummond s1tua a problemática sobre como desenvolver 

uma educcç o 

un1vers1dade 

"mult1cultural" 

neozelandesa., 

numa 1nstitu1~~o como a 

fundamentada nos moldes 

europeus,que enfat1=a a especial1zaçao, e CUJO dLtpl O 

papel é buscar'" no,as descobertas e preservar a cultura. 

llest.(;; dupla Ltnc:;: o~ ela é monocul tLtral POlS 

CJrlVllLOJ- uma r.:ó cultura~ mesmo es ando num me1o 

·•mu l cul ·ural" <Drummond~1988.o.4 ) . Como poss1b1l1dade de 

mud~n a de postura da un1vers1daoe sem neoar seus valores 

<JCJ.den a1s., Dr trnmond prop e ttm plano etnomusJ.colóolco para 

r.: ts en , r cbordaqem ''muitlCUltLtra 11 da educac:;: O ffiUSlcal. 

Baseado ní1e1s analít1cos da etnomus1colooia 

apontcdos por Merr1am - conce1tual1zac;ao sobre a m~s1ca, 

compor men o em relaç o mt:tsl c a e o próprio som 

m lS Cc v neles ;antaqens: "estes tr s nÍve1s 

Jn ercoem con.lnuamente< ... )e ao 1nvés de focall=ar a 

,_ tenç o sobr. wtm L'\n 1 co aspecto da mL1Sl c a. eles 



41 

possibilitam e at~ forçam o investigador a procurar uma 

compreensato integra da do f en6meno humano chamado más i c a •• 

<Merriam apud Drummond,1988.p. ,53). Para Drummond isto 

possibilita o estudo da mds1ca de qualquer cultura, 

inclusive a européia. Continua o autor: 

''A ma i ar vantagem desta abordagem 
etnomusicol6g1ca é que ela n~o parte da 
suposi~~o de que uma cultura tem valor 
superior a outra. Ela procura os valores 
daquela mds1ca pela cultura que 
habi at •.. Jreduz1ndo~ portanto, o perigo de 
começar uma educa<; .o mult1cul tural'' de uma 
posl- o de confronta<;co na questao dos 
I é: 1 ores •• < DI"'Ltmmond. 1988. o. 54) • 

~locko aponta que o currículo un1vers1tár1o nos EUA 

'' n~":\o r e J. etE? a t"'eal idade do mundo de hoJe; ele necess1ta 

de umc::, perspect1va qlobal" (f-:.locko, 1988. p. 39). A ma1or1a 

dos cursos de mús1ca est o 1m1tados à trad1~ao européia 

que ·orna-se 11 lmprat1cável para os LI uros professores 11 

em fun~co do amb1ente musical amer1cano -a música està 

presente em odos os luqares e é d1vers1f1cada < roc k, 

SOL!l • e mlls1ca de d1ferentes culturas 

Jm qr ntes . 11 A om1 ssc:: o c.iestas mL'ts1 c as no currículo 

un v rf:::1 ár1o 1mplJ.ca m que pro~essores 1gnorem e 

c1C?sval or 1 .... em rnL\l t :.:\S d s prév1as dos 

s ud n s 1
' (I I o c 1~ o • 1988. p. _':9) • Aos q 1e aroumentar1c::m que 

o cs udo de m~s c .r 1d1 a uropé1a sofrer1a perdas com 

um CL\I"'r:í cu! o m 1 · mplo. • J o c ~-o Jrma que e e 

1 "c n rl um s1on lCc::do m 1or o ser v1s o com ou~ros 
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estilos musica1s <Klocko,1988.p.40). 

Ta1t concorda com a posiçao de ~locko afirmando que 

"n~o se deve presum1r que e,: pl orar as m~\Sl c as n~o 

ocidenta1s levar1a a ignor-ar- a nossa própr-1a 

müsica"(Tait,.1972.p.88). 

b> •L~M DOS LIMITES DA PR~PRIA CULTURA MUSICAL 

Ao refer-lr--·se a uma educa<;~o musical nL\ma 

soc1edade plural1sta, Swanvn ck aponta que é papel da 

escola .. além de ser um lugar- para a encultur-a<;~o .. 

1 n s t ,,. L\1 r ~ desenvolver a mente .. quebrar esteriótipos 

cultura1s e desenvolver habil1dades que 1~0 além de uma 

ún1ca prát1ca est1líst1ca. Tais habilidades devem levar a 

um desenvalv1mento mental n~o mec~n1co .. mas cr-iador de 

novos 1alores humanos .. o aue será orooorc1onado pela 

ranscend~nc1a de l1m1tes est1list1cos 

r~wanwlck .. r88a.p • .::ÍJ. 

dest:acc::\ que c: oróor1a mus1ca tem alauma ~w nw1c~ 

1ndependênc1c. d s 1n~lu~nc1as soclo-cul-urals.Seoundo o 

c::utor. .::;:)o ev1dente na SUd caoac1dade a e 

re n rpreta o e r ns erma c::o: a mós1ca ae um tempo e 

1 oca! L.lt:1.L1::ada em outra época e uoar. 

S w a n w 1 c ~.. dá c.d g L\ n s e~: emp os : o "vocabulár1o har-m~nico" do 

1n!c o do c::- ... que er-a cons1derado "1mor-al'' .. 

m orand' pc:r e de h1nos v1tor1anos: a 

Jam 1c n OL or1oem ar-1stocrát1ca europé1a .. 

or-1o1nou-se 

" qL\ ad r- 1 1 h a " 

tornou-se 
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folclór-ica: "as marchas militar-es e missas latinas 

r-eminiscentes de Mo=art e Schubert viajaram para o Brasil 

no s~culo XIX'' <Swanwick,1988a.p.5>. Continua o autor: 

"0 fato de que os procedimentos musicais 
podem, até certo ponto, ser livremente 
estabelecidos, transferíveis e negociáveis, é 
vital para o sentido de liberdade individual, 
liber-dade para r-omper os moldes feitos pelas 
culturas locais e pelas próprias limitaç~es 
pessoais" (Swanwick, 1988a. p. 6>. 

Nketl a vê na educac;: o mL\SI cal aue busca i r além "dos 

estr-ettos~ mas 1mpor antes lim1tes das culturas étnicas e 

nacJ.onal.S 11
• uma soluc;.:.o ma1s adequada ao mundo 

con empor~neo. to re~erlr-se ~ dborcaaem de her-anc;:as 

culturais~ l. lffi ObJet11o nos pr-ocessos 

educac1ona1s~ <:> aL\tor ressalta qLle ''este f oco n o apenas 

res r1nae o hor1::on··e do 1nd11íduo~ mas treqUentemente 

1mpede-o de p~rt1c1par de outras mds1cas, nao apenas por 

alta de contato e comoreens~o. mas também porque a m~s1ca 

uma e~: p r- essao de 1dent1dade do grupo" 

'Nketla 1978.p.104). Cons1derar somente a herança cultural 

mostr -- se mbém tnsuf1c1ente quando n~o Incorpora outras 

modalJdades de e~~ pr-ess o ffiUSlCal presentes na 

comunidade. 

bord cem 1n er-cultur-al aue o autor- prope;,e 

pr-e end c on r 1 bLll r par a que o 1nd1víduo oossa atuar 

dentr-o e ~u~ pr6or1 cul ·ur e comor ender e cprec1ar 

mds1cc d ou ras cu! ur s ~ . e t 1 • 1 9 7 8 • p • 1 ( , 9 > • 
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c) A SINGULARIDADE DAS CULTURAS MUSICAIS: 

De aco~do com T~im1llos, a "vi sao mLtndi al da 

educa<;~o musical" sof~eu ao longo do tempo algumas 

t~ansfo~ma<;~es que podem ser discriminadas em dois 

estáq1os: o pr1me1ro tomou o ensino da música erudita 

eurooé1a como a meta de uma educa~ o mus1cal mundial. n~o 

1mpo~tando o 1 ocal onde oco~rer1a. O segundo,buscou 

1ncorporar materiais de vár1as culturas mus1ca1s, mas 

a1nda dent~o de um fo~mato da educa<;~o oc1dental. O autor 

ent~o, o exame de um te~ce1ro est~g1o que 

abo~dar1a uma 11s~o mundial da eouca~~o musical a partir 

de "como" oco~re o s1stema de transm1ss~o musical nas 

d1fe~entes culturas <Trimillos,1988.p.10). 

Segundo T~1millos pa~a que uma cultura mantenha a 

cont1nu1dade de sua v1da musical "ela desenvolve um 

s1stem~ e+e 1vo de t~ansm1ssco. passando o conhec1men o 

m.1s1 cal ae uma oera <!1o outra. Sendo cada sistema 

tendenc1oso culturalmente~ ele se~á e 1c1ente em cassa~ 

sua oróo~1a m~s1c~ e pc.ra 1sso rá concentra~-se nos 

lemen os do est1lo mus1 ca1•• 

( r r m 1 i 1 os. 1.988. p. 1 :_) • 

1 ·1 m1ll os desenvoi veu Ltm modelo de ooser 1a o oe 

es·rutur s rcdJClOnclS baseado em spectos da mós1ca que 

Sc;;O cr!t1.cos~ deseJ. e1s e lncidentais. Por e:: em o 1 o. na 

r~dl cO SJn n ca OClden cl d arques ra ap~esenta como 

pecto cr-i' 1co c Segundo o utor~ L\m aspecto 
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desejável ser1a o movimento uniforme dos ar-cos da se<;~o 

dos pr-ime1r-os violinos. 11 Isto n~o 1nvalidaria ou 

comprometeria a identidade da obra, mas sim a avalia~~o da 

performance e do conjL\nto 11
• O aspecto incidental seria a 

vestimenta dos instrumentistas, com a cor preta 

predominando <Trimillos,1988.p.12>. 

Estes mesmos elementos - roupa, coordenac;:~o de 

movimentos e afina~~o podem ser observados em outras 

trad1~~es mus1ca1s. Na corte ••qaqaku'' (Jap~o>, a roupa é 

cr-ít1ca porque seu est1lo e cor s~o deter-m1nantes para 

tr-1bu1r- a comoos1~~o a fontes ch1nesas ou Jaoonesas. 

No 11 1 ak~.l a~~a" ~Tan ga J , pe~as par-a vár-1os coros. o asoecto 

cr1t1ca é a un1form1dade dos mov1mentos que s o 

d1rec1onados paJ,..a cad,:t tr-._se do te~:to mus1cal. a mus1ca 

c1~ss1ca 1n01 na. o fato da ~reqU~nc1a de altura var1ar- de 

e}: ecutante ::\ e!: e c L\ t ante to r na a u n 1 f o r- m 1 da de de 1 tu r- a um 

<=specto nc1dent 1. 8 que é crít1co a pr-ec1s o 

1 n· er- al a1,.. de uma al tur·a bás1 c a escol hl da oel o e>: ecutant.e 

<Tr-1m1l os.1988. p.12- Tr1m1llos conclu1: 

nL\ma 
que:. 1 

"Um s1stema de transmiss o par-a mús1cos 
cul ur-~ de a tura absoluta parece 

t t1vamente d1 erente de um s1stema de 
que ser-ve a uma cultura de a tura 

Como conseqU nc1a tem-se oue o 
de mus1cos par-a uma mús1ca baseada na 
cbso!u a envolte dl eren es abor-aaoens 

r~1no de mus1cos numa cultura de tur-a 
,, ( r r l m 1 1 l os " 1 9 8 8 • p • 1 -· ) • 

es. Ir m1llos s udou u tro 
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sistemas de transmiss~o musical em culturas diferentes: no 

Havai, o "halau"- um sistema de ensino do canto e "hula 11
; 

na Alemanha, o "Musikhochschule 11 sistema de ensino da 

mLtsi c a erLtdi ta; nas Fi 1 i pi nas o "Mavstro" - sistema para o 

ensino da mdsica em conjunto; e no Jap~o, o •• RyC:l-ha •• 

sistema para ensinar mús1ca cláss1ca. Tais s1stemas foram 

anal1sados segundo c1nco cr1tér1os de descriç~o e 

comparar. o: ••aspectos relac;a-o de 

s tatus no C<Jn e}: to de apt,..endl =agem. desenvolv1mento da 

t cn1ca dL áreas para express o criativa e 

1 nd1v1dual. e r1tua1s cer1mOn1as e r1tos socía1s de 

p assaqem" Tr1m1llos 1988.p.13). Dessa análise, 

Tr1m1llos conclui que na mL~Sl c a étn1 c a o 11 processo de 

aprend 1:: ao em é t~o importante quanto o produto". No 

ensino d st s trad1~~es deve-se ser cu1dadoso para n~o 

t 11 ... ar es ruturc?.S de " produto-orientado" 

<conserve · órlos~ e ~ : ames f 1 na 1 s, nota cO para o ens1no de 

lmprO ' lS(". c:O) es rutLtr as de 11 processo-orí entado'' : 

e . ·· Jnc:\lmen . e .. •• o estt.tdo dos s1s emas . radlclon-is de 

c on empor~n a~ co1s: 

1 co'' no con e): to da 

1s em or1g na-~e 
op rc:ndo d n ro 
modo pre r1dos 

educ <;co mus1cal 

d e um 'conJ u nto 
da soc1edaoe. e 

culturalmente para 
ObJe lVOS mUSlCals.En o 

ter1a 
uma 

1novadora a 
de suces~o ~e est1vesse em 

com es e 'conJunto mental ' e com 
s be c1dos de prend1=agem" 
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<T~imillos~1988.p.21). 

d> SIMILARIDADES E DIFERENÇAS ENTRE AS DIVERSAS 

CULTURAS MUSICAIS 

Nketia ~essalta que o desafio atual dos educado~es 

musicais é entende~ a dive~sidade que as m~sicas do mundo 

ap~esentam CNketla~1988.p.96). Com o objet1vo de entende~ 

essa dive~sidade o autor apresenta três abordagens 

conceituais. S~o elas: a dos relativistas culturais. a dos 

mus1cólogos comparat1vos e a dos educadores art1stas e 

outros preocupados com os p~oblemas teór1cos e praticas 

da comunlca~co e comp~eens o intercultu~al. 

pr1me1r c: aoordaoem est1pula que toda cultura 

devf?rJ. a ser 'lsta sob seus próp~1os e~mos- "sua prdpr1a 

l óOl<: a 1 nte~n;:: e valores esté 1cos. artist1cos e 

c u tur- . 1s " . Nenhuma tr d1~~o mus1cal aever1~ ser JUloada 

p o~ Pcdr . es c rí 1cos 1alores de outras trad1çaes. ~ce1ta 

c ~ata de oue a mds1ca é cultura un1versal. mas seu oco 

no qu a: cada .radlcco mus1cal se~ o que 

é. e c._r ~n cc sob ce~tos aspec os. 'lS o relat1vista 

·ent e: compar~ç es s1stemát1cas que p~ocuram 

_s abelecer 1polog1as assim como afinldcdes estru ura1s 

e out~ c r.la es Ltndamentada m que elemen os 

sol doe: s o abs r c es n o 

SlOnl c t 1 I c: • < Nke 1 • 1988. p. 97) 

v1s o comparat1 a en oca os el_m_ntos un1ve~sa1s 
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da m~tsi c a porque,enquanto a m~s1ca tem características 

específicas de uma cultura, ela tamb~m tem aspectos que 

s~o partilhados por diferentes culturas , aspectos que 

podem n~o ser conseqUência de intera~~o histórica( ••• >Os 

comparativistas têm interesse no levantamento de 

tipologias, nos aspectos intercultura1s, sendo portanto 

L\t i 1 para os interessados numa vis~o panoram1ca das 

culturas muslcals"(Nketia,1988.p.99). 

Enquanto as abordaoens relat11ista e comparat11a 

reocupam-se com áreas de conhec1mento específico e amplo 

l'"f:?spect l vamente ~ a abordagem 1ntercultural poder1a ser 

v1sta como sendo uma sintese daquelas," Ltma vez que 

concen· ra-se no fato de que tanto s1m1laridades quanto 

d1ferenc;as desempenham um papel na comun1cac;ao e 

compreens~o 1ntercultural" <Nketia,1988.p.100>. Segundo 

1\H: et 1 a. a s1m1l r1dade respe1to aos graus de 

conoruênc1a entre as culturas; e as d1ferenc;as definem 

át'"eas de ass1m1lac;~o e acomodac;~o. Nas áreas de 

acslmlla co.ocorre a 1nterac;.o de novos elementos e 

(''l~:p r1 neleS dentro do própr1o ''background" de 

conheclm·n o~ e nas áreas de ~camada ao s~o estabelec1dos 

novos mbltos de oler~nc1a."Ec:::tas d1ferenc;as no s o 

: s a como b rre1r~s~ mas como cl ernat1 as de erm1nadas 

pcl c :)scolh, que oc1 _d des part1culares _::em a respe1to 

doe': me:\ er 1 r proced1men os modos de e:{ press~o" 

(Nke 1 ~ 1988. p. 1UU). 
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e) UNIVERSAIS NA EDUCAÇAO MUSICAL INTERCULTURAL: 

Segundo Nketia~ al~m de um programa de educaç~o 

musical inter-cultural reconhecer a singularidade de cada 

cultura, deveria também interessar-se pelos un1versais da 

música baseado no 11 reconhecimento de nossa humanidade e de 

padr~es comuns de respostas humanas que persistem a 

despeito da var1abil1dade de culturas''<Nketia,1978.p.110>. 

O autor define "universais" como: 

<?dUCé: cO 

d1 · r-en as ~ 

11 recorrênc1as de elementos, unidades, rela<;:~es 

ou qualquer abstra~~o ou conjunto de 
abstra~~es def1nfve1s dos fenOmenos ou 
contextos mus1ca1s. Ta1s recorrênc1as podem 
ter uma or1gem l1m1tada a um grupo de culturas 
mus1ca1s relac1onadas ou nco, mas n~o prec1sam 
ser globais no sentido 
c:teooráf1C0 11 (Nketla, 1978. p.110>. 

I ket1a,esses un11ersa1s podem ser usados na 

mLlSl caJ no SE'nt l do de ''rnan1ou.1ar mater1a1s 

s1m1.lar1dade e 

OLI em · ermos ae modos a ternat1vos de 

•";")': p r f? s s o mu s L c a '' < N k e 1 a ~ 1 7 8 M p • 1 CHJ > • 

Leonard l"leyer a 1r-ma que,mesmo "r-econhecendo a 

d1vers1dade das 1ncuacens mus1ca1s~ é pr-ec1so ver- que 

estas m c:spectos comuns". Entre estes o autor c1ta 

c omo o mt:lS 1mpar- ante a 11 natur-e::a s1n át1ca dos est1los 

m l.l s 1 c a ~- ~ a or-gan1::a o dos sons dentro de um 

sl-tem. de rela ões de pr-obab1l1dade ( ••• ) 11 

<Meyer-,1956.p.62-63). 
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Malcolm Tait considera que conceitos possivelmente 

universais seriam uma fundamentaç~o natural para um curso 

que enfocasse diversas culturas musicais, e cita alguns 

deles baseado em William Malm: "desenvolvimento e retorno; 

e>: pectat i v a e resoluc;~o; ordenamento= tens~o e 

necessidade de marcar distdncias temporais 

com diferentes cad@ncias, tend@ncias para achar uma 

orienta~~o tonal e princfpio de unidade e varia~~o''(Malm 

apud Tait~1972 .p.85>. 

Ell1ott aieoa que ser1a ma1s interessante para a 

modern1::a o da educac; o mus1 cal <num enfoque 

mult1cultural) del>:ar de lado "detalhes estllist1cos- para 

concentrar-se na tomada de consc1~ncia das tend~nc1as 

c o mu n s que e s t o em toda e~·: per 1 ê n c i a humana .. , alcanc;ando 

c.ss1m uma e::pl1cac;~o ma1s completa para o "papel da mós1ca 

e da e:·: per 1 ênc1 a mus1 cal na soe 1 edade moderna" e Lma 

1 1 osof 1 a global para a educac;c::o mus1cal 

<Ellic t 1990b.p.12). 

ll1o. coloca como 1ncompatível à at1v1dade mus1cal 

na soc1edade modernc:-conslderar <3. e~:periênc1a mus1cal a 

par 1r da est~t1c oc1dental que 

•• b?nde conc r t1 =ar- c: mús1 c~ como uma 
hls ór1 l1m1 ada de ob e os e pr~t1cas: sons 
conoel dos e aravac;Oes técn1cas 
de em~ 1=aoas~ pec;as ana 1sadas 

acad m1cas< ... ).. Ell1ot .. 
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Para Ell i ot t, •• as necessidades modernas da educa<;ê!{o 

musical requerem um enfoque contemporêneo relevante e mais 

f 1 e>: :r v e 1 •• ( E 1 1 i o t t , 1 9 9 O b , p . 1 3 > • O auto r sugere : 

-••conceber a música como um comportamento< .•. )no 

sent1do de uma tendência humana universal enraizada na 

característica e func1onamento da hL\manidade 11
: 

- •• ( ... ) to mar consciênc1a das tend@nclas comuns que 

sub J a:: em em toda e>: per i ênc:1 a mus1 cal humana .. = 

-Consultar pesou1sas recen't.e ou e lum1nem os 

problema s centra1s da un1versa 1dade da mds1ca: 

-
11 NeLI t r a . 1 :: a,,.. o e t no c e n t r 1 s mo 11 < E 1 1 1 o t t , 1 9 9 O b p . 1 2 ) • 

F'art1ndo <jo pr1nc:!p1o oe que ••as semelhanc;:as entre 

os seres humanos s~o t~o eloqUentes quanto as 

d1sp".ridades< ... > <EllJ.ott,1990b.p .. l1), o autor eNp~e sua 

1dé1a central: 

c omo 

Roa e r 

11 nc; o 

11 SOb d1vers1dade de obJetos prát1cas 
~t1tudes e efe1 os com que rotulamos a mds1ca 
e~ exper1 nc1a mus1cal. ex1ste uma tendênc1a 
humcna un1versal para transfer1r qual1dade 
1maqen~ sen 1mentos~ metá oras. conce1tos e 
OL\ e~:pectat1 v<:s aos sons ( ... J ••. ou seJa. 
11 lmpreon r o som com Slonl+lc::\do •• <Ell1ott 
1 <;> <;> (_l b • p • 1 5 ) • 

E l l lO"t constr 1 seu conce1to sobre c; mLISl c a 

compor·amen·o p~r 1r de estuoos rel1::ados por 

;:>CI'"Uton. D arma aer 1 esses studos ~oontc:m que 

há ffiL\Sl c ou e,•per1 nc1a mus1c num sent1do 

m ter1~ ~m, ~ que ~ mós1c~ é c:r ada por uma ap 1c:aç o de um 
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i nd i v:t dLto de uma constelaçao de metáforas a sons 

inertes 11 .lsso resulta em conceber a mL'ts1ca como 

11 Ltm modo de ouvi r os sons poderosamente 
moldados sobre metáforas impostas por nossas 
respectivas culturas e experiênc1as 
pslcofisiológicas"<Elliott,1990b,p.13>. 

Fundamentando tal concep~~o da música, Elliott 

busca informaç~es sobre a origem daquelas tendências à 

s1mboliza~~o em estudos recentes da psicologia clínica e 

evol Lttl v a e na teoria b1oevolutiva. Em síntese,esses 

estudos e~·! põem que a dualidade ps1cológ1ca bás1ca 

11 Un1c1dade e oart1cular1dade., segundo L.~aolan,acha-se 

.. presente no E",ent i menta e em todos os n í ve1 s o o processo 

menta 1 11 o· .. a p 1 an a p Ltd E 1 1 i o t t .. 1 9 9 Ob . p . 1 5 ) • Nesse con l1to 

duc::l ocorrem~de acordo com Schachtel .. "a etos de 

dC?oend nc a" - estados de sat1s aç o un1c1sta- e 11 afetos 

de t111dc::de" - comoortc::mentos oue levam d1 erenc1ac;ao. 

Schc::chtel ~ pud Ell1ott .. 99Lb.p.l6J 

É nesses .. afetos de at1v1dade 11 que ocorre a 

rela~ o do 1nd1viduo com o mundo e onde o uso s1mo6l1co 

or1q1na-se. bobre este últ1mo d1: Gardner: 

••o cresc1 menta de sent1 menta de permanênc1 a dos 
obJetos, essencial para todo uso s1mbólico, 
n o somente constitu1 uma caracterist1ca do 
desenvo v1mento cogn1t1vo, mas também ~ um 
produto de expans o dos sent1mentos. a~~es e 
percep eses 11 < Gardner aoud El 1 ot t, 1990b p. 16 > . 

O und men o da at1v1dc::de esté 1ca estudado por H. 
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Gardner integraçao e maturaçao apresentadas nas etapas 

••projet i v a e ejeti v a .. do desenvolvimento infantil com 

relaç~o ao uso simbólico -apresenta aquela dualidade 

psicológica básica, pOlS 11 na raíz de toda varia~~o de 

percepc;:ê!o~ a eto e produç~o musical está a experiência 

Ltni ver sal de unidade <un1c1dadeJ e individualidade 

(particularidade) •.. 11 <Elliott.1990b.p.17>. 

O modelo de Gardner- foi ampl1ado por E. Dissanayake 

repr-esentante da teoria b1oevolut1va - no sent1do de que 

11 aquelas e :·: per 1 ~nc 1 c: s 1nfant1s podem ser denominadas 

protót1pos estét1cos humanos un1versa1s, sobre as quais as 

poster1or-es expectativas cultura1s e, portanto~ o 

repertório de condutas pode consolidar-se .. 

CDissanavake apud Elllott~1990b.p.17>. 

Para Ell1ott~ cons1derar esses dados,s1gn1 · íca 

c umor1r ~ s necess1dades modernas da educac;: o mus1cal~ em 

espeCJc.l. d e e ouca ·c:o mus1cal 11 mul 1cultural 11
., po1s 

'' Neo -H- 1m I. Ltaar na educac;:~ o mus1 c a para as 
me á~or a ~ mus1ca1s. or as e comportamentos de 

culturas. é neaar aos estudantes o 
ton es p rt1cularmente quali 1cadas e 

que t m 1n luenc1ado na 1nterora~ o de 
e ::oer1 . nc1 cS t-undamenta1s da 'lda mental 
hLtmana. 

Conceber o ens1no e aorend1zaoem 
mus1ca come pr1ncío1os e 1m no conhec1memn o 
de um ón1co conJun o de obJetos cultura1s~ em 
opos1 c.; o tma gama de comportamentos humanos 
1natos, or enta a pr4tlca mus1cal uma 
compreens o mus1cal d1stante de um ser 
m Ll s 1 c 1 •• ( E 1 l 1 o t t • 1 9 9 u b • p • :2 1 ) • 
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Em resumo,Elliott aponta que 11
0S sentimentos de 

tensao e alívio, de perman•ncia e mudança, de Ltnidade e 

variac;:~o considerados universais da música e da 

e>~ per i ên c i a 

e:·: per i ~nc i as 

musical, originam-se 

psicofisiológicas de 

em nossas 

unicidade e 

p a r t i c Lll a r 1 da de " ( E 1 1 i o t t , 1 9 9 O b • p • 1 7 ) • Ao chamar a atenc;:~o 

sobre todos esses aspectos, o autor procura, através da 

proposta de considerar a mús1ca como comportamento ( como 

tend~ncia humana un1versal> ~ "mudar momentaneamente seu 

enfoque trad1c1onal (a musica como produto estruturado 

no sent1do mater1a1- acordes, harmon1asJ para exam1nar a 

outra metade da equa~ao: a mús1ca como internal1zaç~o 

humana <como processo d1n~m1co de cresc1mento: a 

organi::ac;ao das mLtdanc;as no tempo> 

<Ell1ott 1990b.p.20J. 

~~1~~ = Q~j-~iYQI 
Além dos obJetlvos a serem at1ng1dos por uma 

e d Lt c a<; c:: o mu s 1 c a 1 1 n t e r c Ltl tu r ,-a 1 J a as s 1 n a a dos - " a g u <; a r a 

consc1~nc1a co c.luno para a sua pr6pr1a cultura e a de 

pt,..epar -1 o para uma t1tuce de recept1v1dade e de 

o e r · nc 1 com o ~ outras trad1 bes ou correntes 

mUSlCal e ormc::s de su prát1ca" B1spo, 84. p. 55) ~ 

11 desen1o er compreensco de que há mu1tas formas 

d1 eren es • 1 gLtal mente v 11 das de e,: press o mus1ca e 

c;;rtíst1c " ( nderson e Campbe 1 1 89. p. 1 > : e ••ev1tar 
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transmitir uma vis~o restrita da m~sica e auxiliar a 

romper preconceitos e ignorência''(Swanwick,1988a.p.8) 

Tait afirma que 

11 L\m curso sobre as músicas do mundo deveria 
proporcionar um enriquecimento das 
experi~nc1as musicais para os estudantes, que 
se benefic1ariam em termos de aumento de 
conscl@ncia e sensib1lidade·. •• <Tait,1972.p. 
85). 

Desta orma ••as hor·1=ontes artíst1cos ser1am ampliados e a 

c apac1dade pc:ra respostas estéticas apro undada .. 

CTait.1972.p.86). 

Dobbs concorda com os obJetivos levantados por Tait 

e acrescenta outros: 

-Apreciar 
através de 
-Particlpar 

diversidades e 
Ltm repertór 1 o 

de diferentes 

semelhanc;:as< ... > 

mais amplo( ... >; 
formas do fazer 

tnL\Sl c a .L 
1ntera~ o 
no Jaz:: 

em conjunto que dependem da 

popul c:,,.: .. 

en re os membros do grupo( ... )como 
.: ol cl ore e outras ormas de música 

-V1venc1ar a af1n1dade entre as artes na 
med1da em que ''d1v1se1es en re a m(tslca,a dança 
e outra~ artes s o menos marcantes ou n o 
.:l ~ :1s m em ou ras culturas: 

partlclpac;c::o SOClal ( ... ) 
mús1c c: sua ·une; o de reun1r as 

ntectLt 1 mente através da 
de s1s .emas pouco hab1 ua1s~ 

o er~nc1as e o respe1to nos 
~ l unoc com relac; o outr s r ças e 
r Lt 1 • Lt r a 11 

( Do b b s • 1 9 9 1 • p . ! 4 ""': ) • 

o _n r r m con to com d1 ;ers s mós1c s, os !uno 

11 compre ndem c: v r1edc::de c:ssombrosa de eventos sonoros 
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e entendem que muitas àreas do mundo t~m mús1ca t~o 

sofisticada quanto a m~tsl ca ocidental'' <Ander-son e 

Campbell.1989.4). 

Pat--a Ander-son e Campbell, "estudar- a var-iedade de 

mLlSl c a do mundo 

F' ar-c: 

desenvolve uma gr-ande flexibilidade nos 
estudantes~ aspecto chamado por alguns como 
1

' poli mus1 cal idade". Este estudo pr-opor-ciona um 
aumento na habilidade de execuçao, e audiçao 
Inteligente( ..• ) Adqu1r-1ndo um atitude 
positiva com r-elaç o a outr-as músicas a 
capacidade dos alunos para aprender diferentes 
mL,SI c as cr-esce 11 

( Anderson e Campbell 1989. p. 4) • 

Sw nw1ck,o ObJetlVO de Ltma educac: o 

1 n t e r- c Lll t L\ r- a 1 é '
1 i mped1r a transm1ss o de sele<: o 

L1m1tada e arb1tr-ár1a de valores est1 íst1cos e promover 

nova c:: 1dé1as.quest1onamentos.e busca de OUtl ... aS 

poss1 b1 L1 ele:. des" Swanw1 cl · ~i 98t~b. o. 115 e 11 

Re le 1r- o m tndo de ho e e ter um perspec 1 a o!oba 

~ao ~ s m as ~pontadas por locko. metas que "deve!'"'lam 

s mu1tas bar-re1ras ar 1 1c1a1s entr-e a mús1ca 

pr-es en : oa nc escol a e a mLtSl c a e~: per-1 enc 1 ada or-a da 

esc o " o· 1 o c ~ - o , 1 9 8 9 • p • 4 1 > • 

.. Neu I'"' 11:: !'"' o etnocentr1smo" • promovei'"' a "bl-

m 1s1 c c: 1 d de 11 ec:: 1mu1 r c rea11zaç o das própr-1as mós1cas 

OI'"' ) 1ncorpor r rad1 o Lldl t1 va 

d popular e do Jc:-:: s o obJe ivos 

no dos c:eoundo 1110 ( 1990b. p. 1 ·,) ' 
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Nketia(1978.p.108) e Vulliamy(1980.p.168) respectivamente. 

As respostas sobre que tipo de educaç~o musical 

seria adequada às sociedade plurlCLtlturais contempor'ttneas, 

e portanto à diversidade de culturas musicais que fazem 

parte do cotidiano de muitas popLtlações, prop~em, como foi 

visto,alguns caminhos: 

-A educa~~o musical deve ev1tar transm1tir uma v1s~o 

restrita do fenemeno mus1cal; 

-Deve trabalhar com um repert6r1o culturalmente 

-Deve ter um pos1cionamento relat1v1sta e amplo com 

rela~c:o às diversas culturas musica1s, reconhecendo a 

1ntegr1dade de cada uma em ·un~ o de seu contexto sóclo­

cul tLwal: 

-Deve desenvolver a capac1dade dos 1nd11iduos para 

atuc:rem na sua oróor1a culturc: mus1cal e serem recept1vos 

a ou ras mc:nl esta Oes mus1ca1s: 

-Jeve ao mesmo · empo em aue preser1a a cultura 

mus cal ocal. promo er condl-aes para a 1ntegra~~o com 

OLltrc: S m~lSl C c: S. 

Ao cegu1r todos esses cam1nhos ou a guns deles, 

depara-se com problemas: 

-Como trabalh r com c: d1vers1dade mus1ca ? 

-Como ranscender os lim1tes cultura1s? 
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-Como lidar com a singularidade de cada cultura 

musical? 

-Como trabalhar com as s1milaridades e as diferenças 

entre as d1versas músicas? 

Alguns autores procuram resolver esses problemas 

fundamentando-se em alguma área do conhec1mento. Bispo, 

Drummond~ Nketia e Tr1millos, por exemplo tomam como 

base a etnomus1cologia. Swanw1ck cons1dera as etapas do 

desen;olv1mento mus1cal dos indiv!duos. A recorrência à 

pslco]ogia da mds1ca talvez possa aux1l1ar a buscar bases 

para ~spectos como: a camun1caç o e a campreens~o 

1ntercultural~ a mús1ca como um fenOmeno simbólica, a 

compreens o da natureza da própr1a mds1ca~ e o 

decenvolvlmento de um processo educac1onal 

s1stem~ 1= .de. 

1ntercultural 



NOTAS EXPLICATIVAS 

1. Sociedades plur1cultura1s: soc1edades compostas 
por diferentes culturas. Alguns exemplos ser1am os centros 
urbanos e países cuja popula~ o é composta por imigrantes 
or1undcs de diferentes localidades. 

2. CLtlturMa<;âo: "processo d1n~mico que 
c o n tato entre c L\ 1 t Lll,.. as .. e r e s u 1 ta em 
<Merriam.1964.p.33>. 

marca o 
mudan<;as. 

...... . E n c Lll tu r a c; c: o : " a r e a 1 i :: a<;~ o da c o mp et ê n c 1 a 
CLil tural'' segundo Ell i ott <Elll ott, 1989. p. 13> ou "o 
processo pelo qual o ind1v!duo aprende a sua cultura( ... ) 11 

segundo Merriam <Merriam,1964.p.146). 



3 - FUNDAMENTOS PSICOLÓGICOS PARA UMA EDUCAÇAO MUSICAL 

INTERCULTURAL 

O oapel Ll n Clame n t a 1 que e}: e r- c e a p s 1 c o 1 o a 1 a na á r- e a 

da edLlcac:;~o Já é conhec1do . Na educac:;ao mus1cal em 

e!soec 1 a .L ~ a os1coloa1a tem s1do bás1ca como força 

oroouJ. sara. 

a rela o Mós1ca e ~s1co oq1a~ Do~..,l1na e 

Hai'"'WOod com<:ntam que 

I e 

no 

·• m~lslca e a ps1coloa1a 1 umlnam-se 
mutuamente: os es~udos dos oadr~es mus1ca1s 
nas dl=em ~ go sobre a mente~ e os estudos da 
mente nos dl-em alao sabre as armas de 
mus1ca. A forma mus1ca lum1na nossa 
compr-eens o da men e porque os povos em todos 
os luaares parecem sempre ter t1do mds1ca . 
Desta mane1ra- a mús1ca tem seu luaar ao ac:1o 
da L1nouaqem veroal como um padr o cultural 
bás1co e unlvers~l< ... >A var1edade das 
estruturas encontradas nas mus1cas Cio mundo 
prooorc1onam alouma 1dé1a dos l1m1tes da 
cap~cldade mental humana - das oraan1=ac:; es 
men· f::lS possíve1s" <Dowl1no e Harvooa . 1986.p . 

,: } . 

PGlCOlOOl~ d mós1ca na década e 198u 01 alvo 

r nd orodu o. rcsu!t-ndo numa ma1or esoec1a 1=aç o 

c mpo. mane1rc: . oossfve1. seoundo 

men o ma1s esoec:!f1ca como: 
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ps1coloa1a cogn1t1va da mósica~ psicoloo1a soc1al da 

mt.:ts1 c a ou psicolog1a cognitivo-desenvolvimentista da 

rm:.ts1ca. Para o aLttor~ estas 11 Sub-dlsclplinas n~o s~o novas 

co!eçl::)es de fatos~ mas novas perspectivas teóricas da 

mat~r1 a'' <Hargreaves .1986a.p.85). Destas espec1f1c1dades 

, ... e c o r r e-se " nesta d1ssertaç~o. à ps1coioo1a coon1tiva em 

mús1ca. e seu campo ma1s especi 1co.a psicolooia 

cognltlvo-desen;oivlmentlsta. 

Sobre o conce1to oeral da ps1coloo1a coon1t1 'a, 

Hargrea;es aponta qLte .. ele é mu1 to usado atual mente e em 

sent1dos b~st~n .e d1versos oue .brangem a ma1or parte da 

ps1colog1e: e~:per1 mente: l humana'' ( Hargreaves. 1986a. p. 87 > • 

Entre os d1versos usos. o menc1onado autor opta, em seu 

11 'lr o "I h e de ;el opmental psvchol oov o mLtsl c''. ''por um 

sen Jda ma1s restr1to que se re ere a t6plCOS ou e 

ar to dos e11ne1am o ''camoor men o humano.S~o eies:a 

I""CeD c:.O. Jlngu-gem~o oensamen o. memór1a. o 

,_ p r· 'n d 1 .... c: d 1 • o s habl 1dades" 

8bb. o.. I ':1 J • 

lar 11'~ 1"1:::\ -1 n alocam que _ pc co og1 cognl-1/a. 

m 1 nhc.1s '' roc tr descr v r o oue sucede quando o 

Uc;; • ora n1=ando o ~e t munoo. de arma -

d t1n u1r m t1c men e o 10u do dl erente". Os 

Lt orr~ o t' 1 n m "co n1 o" como sendo 

''o prece so 
-1on1 1c dos 

través do 
em or1oem. 

Ltal o 
med1da 

mundd de 
que o ser 



Os 

Hargreaves~ 

ó2 

se s1tua no mundo. estabelece relaç~es de 
s1gn1f1caç3o. 1sto é. atribui s1gnif1cados à 
realidade em que se encontra. Esses 
s1gn1f1cados n~o sao entidades estáticas, mas 
pontas oe partida para a atribu1ç~o de outros 
s1gnif1cados" <Moreira e Masin1 ~ 1982.p •. .)). 

enfoques dados à psicolog1a cogn1t1va por 

More1ra e Mas1n1 serao os adotados nesta 

d1ssertac;~o. O mesmo ocorrerá com o sentido de "cogn1c;~o 11 

assum1do pelos do1s últimos autores. 

Em nn~ts 1 c a. ps1coloq1a coan1t1va estuda a 

PS1CO ÍS1Cc <jo som. 1n~ervalos e escalas. a oerceoç o 

melóo1ca e modelos de reoresentaç o da estrutur mus1cal 

Como um 1n ercoss;e desta área 

também est o quest es desenvo! '1 ment.1 stas que sao po1,. 

l;ar-grC?a·;es esoec 1 + 1 c ~o as como o c amo o da •· os1 scol ao 1 a 

c::ogrn t1 ;o-<jesenvo.l :J ment.J.sta" (Har-ar-ea'es. 

OLte es~á estr-1 amente assoc1ada à teorJ.a p1aaet1ana que 

" é c o g n 1 t. 1 c. na s LI a o r o p os 1 c: c:: o de a LI e as c, .. 1 a n c: as en t en o em 

seu ~mb1ente por me1o oe esquemas 1nternos. os " b Ll1 1 d 1 no 

blocks" de:: cagn1 que constantemen e evoluem e muoam 

quanao a cr1anc;a c::SS1mlla novos obJetos e eventos: e é 

c1esenvol ment1sta na sua preocuoaç o com as mudanças 

t'"'elc::clonr~Oa~ à dade< ... ) <Harareaves,1986b.o.90). 

s mud ... n ~;;5 que ocorrem o ionao do temo o 

d<-S ncad m _n .r os os.cólogos (:'!lsen;ol 11ment1sta::;) 

o r ocup o c c:: corno: 11 s c usas a mudc:nc: ... : como a mLid n é 

m.lhor c r- c r1 .. O c:: OI,. du 1 . s~b 1 t c:: . 1n 1 f ar e. em 



63 

estágios): o grau de estabilidade de um estágio e o grau 

no qual a mudança pode ser considerada como totalmente 

cumpr 1 da •• (5erafine~1988.p.89>. Para Serafine, o 

obJetivo em levantar tais questoes é ep1stemológico. 

"Pretende-se determ1nar de onde o conhec::1mento vem, e se 

sua fonte está pr1nc1palmente dentro ou ora do 

orqan1smo" <Seratlne .. Ui88.p.90>. No caso da mós1ca. tenta-

se determ1nar se esta é ••uma questãto de per-ceoc;~o ou de 

coonlc;~o-ou colocando em outras palavr-as. se a mL'ts1ca 

res1de dentro ou fora do 1 nd1 vi dLto" Sera·f 1 ne- 1988. o. 92). 

Par-a ber-af1ne. quando a or1oem do conhec1mento é exter-na. 

ela ocorr-e de duas mane1r-as: "através da percepc;:Wo de 

estímulos ou como r-esultado de apr-endi:=aaem". Quando um 

connec1mento ~ 11 substancialmente dl erente na cr-1ança e 

no adu.L to. e clnda res1ste cO tre1no. en o ele tem sua 

or1oem nas opera Oes coon1t1vas Internas do su e1to e n~o 

no me 1 o L>: te,,.. no •• ( Se r- f 1 n e • 1 9 8 8 • o • 9 ( - , 1 > • 

~oon c que há Clflculcades de aol1caçC\o 

dos r- ~ult.dos ca~ Jn;estlg bes em ps1co1oo1a da mus1ca 

pr t 1 c educ·t.1,- •.Harqr·e ;es. 1'7'86 . o. t:15J. Aoesar 

C.11 sc·o. (') LI OI"" Cl. a PSlC0100la coon1t1vo-

oesenl01./ men l c· - (; 12m mü lCc como um camoo que "ooder-1a 

,... :: r lffi ( con r1bu1c: .. o d1re a c\ educa<:c:o 

mLtSlCc.; " Hcr·are 1 s. L 8e;,a. p . ..:;) ; m 1 s que lSSO. oara o 

r- e e r 1 do c LI to r " " edLtc ç o mus1 c c: or-ec1sa ter uma 1r-me 

Ltndamen na ps1coloo1a do desenvolv1mento" 
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<Ha~g~eaves~1986b.p.226). 

à aol1caç o dos ~esuitados das pesqu1sas. 

cabe ao educado~ a ta~efa dec1siva de Junta~ 

1 
as peças 

espalhadas do "quebra-cabeças'' das 1nvest1gac;êes em 

educac;~o mus1cal e das áreas do conhecimento oue se 

11nculam ao processa educacional~ p~inc1palmente pa~que a 

educaç~o é um campa inte~discipl1na~ e 1nteg~ado~. 

Leona~d 1'1eve~ e Ma~y Lau1se Se~afine desenvolvem 

estudas v1nculados s á~eas da ps1coloo1a caan1t1va e 

ps. coloo1a cconltlvo-desenvolvlmentlsta. r·esoect 1 vamente. 

(-J.é m oas 1ust1flcat1vas Já fe1tas sob~e a presenc;a das 

1dé1as destes utores nest Olssertac::ao. há outros pontos 

d ~ess~Jt~r a respe1to: ambos .I'"" t am a e questOes mus1 ca1 s 

a1::1esar os processos 

ccanltlJOS ~uo tJco~~om nos estl os 

esoccÍ1Jca~. ~cl~recenda dLtpl pe~soect1va nes e 

ato de que as normas oue reaem a o~1aem dos 

,... 1 a n 1 · · 1 c c\ dos m Lt s 1 c 1 s ~ a · e t 1 ·as 1 ntel ectLtal sJ estudaoos 

po~ eJe. rem de cultu~a pa~c cultu~a e de est1 o 

pa~a st1lo, mas 

"o qLt 

ó~1a 

oe~rnc;;nece constante no 
o é qualque~ 

t Ln:o da 
o~oani=a<: o 

dos mcte~lé\15 sono~os~ [mas Slffi] a 
s ~esoos as hum nas e os p~lncío1os 

mente .. 
st1 o. 

presen ados 
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A proposic;~a de Ser-afine de que "a tarefa central de 

uma teor1a da mósica é assegurar com fatos • a 

universalidade da mdsica, sua d1versidade, seu caráter de 

mudança e o processo pelo oual é aprendida 

<Serafine 1988.p.27), reforc;a a cangru@ncla das idéias 

abordadas nesta disserta~~o. f-)lém disso., a conJunta de 

processos coqnit1vas qenér1cos que prop~e com a v1s~o da 

11 mL'\Sl c a coma cagn1<;~o' 1 , sat1s azem duas 

cand1c;oes: "aplicam--se através de Ltm ~mbito amola de 

est1.Las e empregam-se tanta na camoos1ç o auanta na 

escuta". Em sfntese~ eles s~a "campat!ve1s com uma 

def 1 rn c; o construt i v1 sta 11 da m~1s1ca e "com os múlt1plos 

e di vergentes 1
' estilos musicais .. <Serafine~1988.p.7 e 67>. 

Me ·er e Beraf1ne apresentam vàr1as pontas de 

converoênc1as de 1d~l s~ mas as d1veraênc1as também s o 

mLtl t s. t:.sses c:soectos ser o _nallsados ao6s serem 

CIC?scr tas s oerspect1 as oe cada autor com relaç o os 

temas Já aeJ1m1tados- s1anl~Jc oa mus1ca1 e est1las 

~MeverJ e processos caon1t1 os aenêr1cas 

I pan-estl 1s 1cos <~ ra 1ne>. 

~.!..1 

ObJetlvc.ndo "estabelecer e e,.:pl1car s causas e 

cond1 resposta estét1co~Q et1va mós1ca 11 

Meyer estude o s1gn1+1cada mus1cal e a processo pelo qual 

ele COOlLln l C da. U cutor desenva 1e esse estudo cuJa 
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idéia c entra ac1ma colocada .. baseia-se em duas 

hip6teses. A pr1me1ra re-tere-se ao fato de oue ••afeto ou 

emoç~o sent1dos or1q1nam-se quando uma expectativa uma 

tendênc1a à resposta at11ada por uma s1tuaç~o de 

estímulo mUSlCal é temporar1amente 1n1b1da ou 

permanentemente b 1 oqLteada •• <Meyer ~ 1956. p. 31 > • A sequnda.vê 

na expectat1va a base das respostas estéticas afetivas e 

1ntelectua1s à mús1ca. <Meyer~1956.p.43). 

Para Mever~ o 1nteresse por tal estudo Justifica-se 

pele fato de oue. diferentemente de outros s1stemas .. a 

"mLtSl c a n o usa s1 gnos 11 nguí st 1 c os .. : ma1s a1nda. ..n_o 

emoreoa s1qnos ou símbolos referen es ao mundo n o 

mus1 cal''. Por OLttro 1 aao. •• ao contrár 1 o ae outros s1 stemas 

tcmbém nao re renc1a1s come a matemática. d1:::-se aue a 

rnÓSlC c omun1c s1an1tlc~aos emoc1ona1s e estét1cos. ass1m 

como our a men e 111 ciectu::\ls". '.=leaundo Meyer. •est-3 

- omoln - o j _bstr -o com a e ~:oer1~nc1a emoc1on e 

c oncre pode. se entenc1aa corretamente. estét1 c~.: 

p r O d LI:: 1 I'"" Llnl <.: comoreen~ o dos oroclem s ma1s gera1s do 

S lQnJ.tJc do comun1ca o .. espec1aimente aque es 

nvoi lldo- c om e~: per 1 ênc c: esté 1c "(Mever .. l9-.;J6.p.YllJ. 

lém d1sso .. (JS prob 1 emas do s1 on 1 ·1 cada mLtsl cai e 

comun1c c o est o pr sentes no mundo c: tLlal - nos 

c mpos c: es é 1c ps1coloo1a .. ffiUSlCO!OOla. 

nem lS:LCOlOOl e ped . OOOl <Me r.1956.p.Yll). 

Ao es udo Mever cons1dera 11 
<:: de:-en;olv r o 
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natureza dos s1gnificados emoc1ona1s e 1ntelectuais, sua 

1nter-relac;~o e 

averigua "como., 

as condi<;Oes que d~o origem a eles .. • ~ 

no geral, estas condi~~es s~o utilizadas 

nas respostas ao estímulo musical .. : faz 11 Um e>:ame 

detalhado das condi~Oes sociais e ps1cológicas sobre os 

quais o sign1ficado musical tem or1gem e a comun1ca~~o 

acontece na resposta à mLtSl c a 11
; e apresenta "evi d~nc i as de 

var1os t1pos., tomadas de vár1as culturas e nfveis 

cul tLtral s. com o obJetl o de sustentar" as h1póteses 

enLtnc 1 aaas ~ 1'1eyer- ~ 956. p. 1 ,: J • 

Sobre o s1an1 1c~do mus1ca1 seu processo de 

comun1c 1'1ever- estabelece o mblto em que ser2(o 

abor-dados .. Con rar1amente às pos1ç es de r-eferenc1a 1stas 

- que de t?ndem aue o ''s1gn1 ·1cado mus1cal res1de na 

r·el a e;; o en r-e símbolo e s1 qno mus1 cal e c.: s co1 sas e,: t:ra-

mus caJ.s ue eles des.Lgnam"<Mever. o autor 

POSlClOnc.:-se de m ne1ra a adm1t1r que " o s1gn1 1cado 

absoluto e o s1an1 1cado relat1vo n o s o mutuamente 

Eles podem coe>'l st l. r nLtma peça 

mus1ca < ••• ) <Mev r-., 956.o.l). Como o estudo de Mever trata 

dos s1qn1 lCc.:do~ mus1c 1s que es o cont1dos nas obras., o 

c: Lt ar comen· l 1 m1tc.: o nco lmpllca na neoaç o da 

,· s nc OLttrO:;;, · 1 pos 8 SlOnlflC do. Também 

ou e "n m o 1cado nem comun1caç o 

pooem I'" Oc::r da~ a con ·e:· to CLtl ur no qL\aJ. e es 

· m or-10 m. o1s tor dest con nem L\m. nem DLl ro 
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pode e>: i s t i r " ( Me y e r , 1 9 56 • p • i >: > • 

Para definir o termo "significado",Meyer recorre a 

Cohen para quem ••< ••• >qualquer coisa adquire significado 

se estiver conectada com, ou indicar, ou referir-se a 

alguma coisa além de sf própria. Portanto.a sua natureza 

[do s1gnificadoJ aponta para e é reve ada naquela 

cone~·: c: o •• <Cohen apud Meyer.1956.p.34). Para Mever.o 

nem pode ser s1qn1 1caoc n o é propriamente uma co sa. 

locall=ado somen·e no estímulo. uma 1e= oue um estímulo 

oode ter vár1os sionif1cados. Ele também n o está na mente 

do ooser-vaoor·. O s1gn1f1cado é de 1n1do pelo autor como 

umc':\ "relaçco tr1ád1ca entre: (1) um obJeto ou um estímulo: 

( 2) aqu1lo para o qual o estfmulo aponta - a sua 

conseqi..iêncl.a~ e (3) o observador .. <Meyer 1956.p.34>. Pode 

ser de do s ·1pos: s1an1flcado des1gnat1vo e s1qn1f1cado 

1 ncorpol"'c: do. O pr1me1ro refere-se a estfmu os que 1nd1cam 

e en os d1ferentes de sLta próor 1 a nature=a por 

e}:omp l o: "umc; pal ll'"'c oue 1nd1ca um obJeto ou a~ o e nao 

outrc P c: ~vrc• • . Quando, como neste~ t1mo caso um estimulo 

•• J nd 1 C: c r ou . mp 11 c ar ev+:ntos OLt conseqU~nc 1 as de seu 

orópl"'l o e e será denom1nado SlQnlflcado 

lliCOrporc:OO. F"' c: r c.: 1'1ever .. SlOn lC~OO mUSlCc:l é do tlOO 

1 05 estímu os mus1c~1~ 1nd1cam e 

c pon c m nao pc r c cone e tos e ob e os e:: ra-musl cal s"' mas 
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para outros eventos musicais qLte estare para 

acontecer., < Meyer., 1956. p. 35) • o significado mus1cal 

incorporado é produto de uma expectativa 

base uma eNper1ência 

Dessa forma .. 

passada - uma 

que tem por 

experiência 

estilística. esta experiênc1a conduz àquela 

expectativa .. dando ao estímulo s1an1ficado. 

1'1eyer levanta do1s t1pos de s1an1f1cado mus1cal: o 

s1an1~1cado emoc1onal e o s1on1ficado 1ntelectual. Sobre o 

p ,,.. 1 rn e 1 r o • <J autor- destaca que as ev1dênc1as da SL\a 

~?~: 1 ~;"t.@nc 1 a Se o mu1 tas. mas t a l h a m em o r· e c J. s a r •• a n a t Lt r- e z t::\ 

d \S t'""E~soc>st.as emoc1 on :tl _; ou a cone~: o 

estímuJ o mus1 cal c (. r-esposta a~et1 va 

c.1UV1nt.E~S 11 (11~,;er· .... 9 .... Jb.p.6J. 

causal entre o 

que ele evoca nos 

baseaao na cear-La ps1coióo1ca oas ema es. CUJa tese 

centr-al é que ·• ernoc;: o oLt a teto or 1 g1 nam-se quando uma 

endênc1a resposta é 1nterr"omp1da ou 

1n1b1da" <l"leyel'"' .1956.p.14·>., o autor ass1nala que para a 

1dent111ca o cessa resposta emoc1onal n o basta recorrer-

se somente ao estímu o porque.como Já 01 VlStO. um 

est!mLtl o pode ter d1ferentes s1qn1 1cados; nem 

sut1c1ente recorrer-se rea~ o oo 1nd1 1iduo. po1s este 

estímulo. 81'" respos <- s emoc1onal~ d1versas a um 

deo-:~ndenoo d SJ llc:: C: c:: c> em oue se encon r ar. u QL\e va1 

:.oen 1 c r re~oos a emoc1on 1 ~ a rela .o entre os 

est!mu1os L cS respos as lndlVldUals e nesta relac;: o~ 



70 

deverá haver Ltma tendência de reac;~o no indivíduo. "Se Ltm 

objeto ou situa~~o n~o evocar nenhuma tend~ncia, deixando 

o indivíduo indiferente, o resultado será um estado n~o 

emocional da mente''(Meyer,1956.p.13). 

Supondo que a teoria psicológica das emo~~es é 

"relevante ~ psicologia humana em todos os domínios da 

e>: per 1 ~n c 1 a" ~ Mever relac1ona-a ~ e~:peri~ncia musical 

<Mever 1956.p.22). Pr1meiramente~ressalta que ta 

branq~nc1a n o 1mpl1ca em que a exper1ênc1a afet1vo-

mus1cal seJa 1qual ~ experi~nc1a a e~1va no mus1cal~ 

nao estét1ca. Enquanto na exper1ênc1a afet1vo-mus1ca ou 

estét1ca as tend@ncJ.as s~o resolv1das - e é nessa 

rela~ o entre a tendé'nc1 a e a sua resolu~~o que o 

na exper1ênc1a afetiva 

n ·o estét1ca~ no mus1cal, "a tens~o cr1ada pela 1n1b1c;~o 

das tendênc1as é d1ss1pada, e portanto n o resolv1da 11 

Outra d1 eren a est na nature=a das cond1c;Oes oue cr1am a 

e:: oer 1 ~ nc 1 c:'( a et 1 v a ( estimulo.. e~·: pectat 1 v a .. endênc1a>. No 

cc:so aas e~:oer1 -ncJ.as nc:o estét1cas .. na~ure=a destes 

elemento~ pode d1 er1r. ·or exemolo: 

··o est fmul o que (;: t 1 v a Ltma endênc1 a pode ser 
uma necess1d ae is1ca ou psíou1ca do 
orqan1smo~ enquanto os teres de 1n1b1 ~o 

podem ser ae c1 rcunst nc1 as e~: ternas. Na 
m~s1cc: um mesmo est!mulo.. a mus1ca. at1va 

end neles. lnlbe-c:s. e orooorc1ona resolu~Oes 
s1on1 1cat1vas e relevantes" <Meyer,1956.p. 
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Buscando e>~ p 1 i c ar- a r-ela<;~o entr-e estímulo, 

per-cepc;ao e pr-ocessos mentais dos ouvintes e suas 

r-espostas, Meyer- demonstr-a como o estimulo musical 

desper-ta ou inibe tendências e dá or-igem às emoçOes. 

Antes, por-ém~ o autor- define os conce1tos presentes nesta 

demonstr-ac;: o. 

Por- tend ncla,entende-se •• uma r- e a c; o p ad r- ~o que 

ooer-a, ou tende a operar- qLtando at1 vada. de uma for-ma 

automát1 ca •• <MacCur-dv apud Meyer- 1956.o.~4>. Cont1nua 

Meyer·: 

m ne1ras 

''Uma r-eac; o padr-e: o cons1 ste de uma 
conJunto ou sér-1e oe respostas menta1s e 
motoras co1nc1dentes aue~ uma 1e= ac1onadas 
come oar-te de resoosta a um dado estímu o~ 
reoue um curso or-denado pr-ev1 mente. menos 
aue 1n b1do ou blooueaoo de a auma or-ma < .•. J 

ermo '' tendé'nc 1 •• Ltsado neste estudo 
comor-eende odes os padr- es oe resoos a 
c: Lt tom á· c a ~ se J c:;, m natura 1 s o Lt a o r en d 1 das . 
Inc.luem-se também os háb1tos 11 <Mever, ~6. 

p.~4). 

end nele: respostc:: pode ocor-r-e de duas 

deoendendo ce a rea o segue seu curso nor-mal 

de c:ompl m nt~.: o ou se umc: 1n1b1 o 1n er-r-ompe o 

processo. No pr m ro cc:so tendênc1a será 1nconsc1ente. 

no secundo cc:so. consc1en e. "Es as tend nc1as 

COn~Cl n e ~~o r--oUentemente pens d s e r- er-1das como 

" -~P ct J v 11 M r. 9...,6 .. p.2 >. 
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Tais expectativas sao, por sua vez, 11 Um produto de 

respostas habituais~ desenvolvidas em conexao com um 

estilo musical particular e com os modos de percepç~o, 

cogn1~ao e respostas humanas". FreqUentemente, envolvem 

uma alta taxa de ativ1dade mental. resultantes da 

necessária que um est{mulo. a nível de 

comportamento. tem oue ter com a mente perceptiva. 

A também pode ser consc1ente ou 

1ncnnsc1ente. IJo caso da mLISl c a. quando um ouv1nte 

permanece consc1ente de suas pr6pr1as e~:pecta-c.1vas ou de 

tend nc1as mus1c 1s. a expectativa é consc1ente. Ocorre aí 

1ntelectual, e 1s o pode ser resultado de 

tre1no ou de 1ncl1nac;oes ps1cológ1cas. Em outros ouv1ntes 

11 at 1 11 dade mental permanece 1 nconsc 1 ente, e aí a 

t.ens(;;a mentc::l e as del1berac;Oes envolvidas.quando uma 

tend~nc1a é 1n1b1da. s o e~:per1enc1adas como sent1mento ou 

.·tE? o. ma1s do oue com cogn1 :!o 11 (1'1eyer,1 56.p • .::0-::1>. 

Em ~!n·ese. os c::spcctos ao s1on1f1cado emoc1onal da 

ffil~\Sl.C:c:: ..;H.:O: end nc1a consc1en-c.e ae 

qu ndo e~s 2 endênc1 al OLlm t1 po de 

bloque <::>. l::.ste m, canJ smo aer.:;. uma e·:pec - 1 a oue. se -tor 

1nconsc1en e .. c~rt or1aem ao slon1t1cado Gmoc1onal. Dessa 

m n r a~ une:: c::S hlpó eces b s1c s enunc1aaas no 1níc1o da 

e,:p l c:n<= c.: o é que o 

.. te o oLt cmoc;c:: o sent1 dos t m or1 oem qoando 
umc. e~·pectatl 1a - tma tend nc1 a respos a -
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ativada por uma situa~ao de est1mulo musical d 
temp~rariamente inibida ou permanentemente 
bloqueada"<Meyer.,1956.p.31>. 

Quanto aos significados intelectuais da mctsica, os 

mesmos t~m origem quando da ocorr~ncia da expectativa 

consciente. 

v~-se, ent~o, que um mesmo processo dá origem aos 

significados emocionais e intelectuais. 11 Eles n~o 

precisam ser v1stos como polar1dades opostas. mas como 

man1festac;:bes diferentes de Ltm mesmo processo 

ps1col6qico .. <Mever-, 1956. p .. 39). 

Cone 1 u1 1'1ever-: 

11 Nao há qualquer oooslçco dlametral~ 

nenhuma oarre1r-a 1ntr-ansoonivel entr-e as 
respostas atet1vas e 1nte ectua1s ~ m~s1ca. 

Rmbas decendem de um mesmo processo 
per-cept1vo~ dos mesmos náb1tos est1líst1cos. 
dos mesmos modos de or-oanl=ac;:co mental e 
do mesmo orocesso mus1ca1 que or-1g1na e erma 

mbos os t.l o os de e~: per 1 nc 1 a< ... ) Uma oeça 
mLtSl cal oá or-1 cem e~:per-1 @ncl a a et1 va DLt 
1nto!ect.ual dependendo da a1soos1ç o e do 
t1,..e1no do oLtvlntes., (f'1e,ter-.195o.p.39-40). 

se< Ltndc: h1pótese leventada -- "a e>~pectati ;a é a 

base das respostas estético· afet1vas e 1ntelectua1s à 
.... 

m[tsl c a'' - 1 c-~ aqLtl ei':pl1 c1 tada. 

g_ 

V:tsta a nature=a dos s1an1 1cados mUSlCalS 

moc1onc1S e 1ntelectua1s as cond1c;Oes que hes deram 
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or-igem e o seu inter--r-elacionamento, passa-se agora a 

considerar os processos pelos quais eles sao comunicados. 

Meyer enfatiza que, para a comunicac;~o ocorrer, "há 

a necessidade de um universo de d1scursoC .•• > ,que a 

comunicac;:~o depende, pr-essup~e e or-igina-se do univer-so 

do dlSCL.tr""SQ que na estética da mús1ca é chamado 

''est ilo" (Mever-~ 1956.p.42). O autor- esclar-ece ou e o 

slanlflcado pode ''or-1g1nar--se sem que a 

r::omun c,_ c:'· o .::\conte a. Para 1sto basta aue a mensaoem 

~m1 1da nor uma das partes seJa 1nteroretaoa ceia outr-a 

parte nco d partlr da lntenç~o orlQlnal. mas a par-t1r- de 

outro un11erso de relac;:Oes. Meyer dá como e,:emol o o caso 

de um obser-vador- 11 {~·· que lnterpreta um plscar de olhos de 

um 1nd1v:iduo "B" como "um cesto anng~1e " mas a 1ntenç~o 

OG ''8'' nc. o c:?r a essa. uma ve= oue era acomet1do por- um 

J qu ~ nerv<.1so. ''Ent o" nenhl\ma comun1 cac;: o ocorreu por-que 

1nha nenhum s1an1f1cado". Aqu1 o 

au .or de LnL comun1caç~c: 

E 

·1 Ud 

comLtr11 c: 

'I comun1cac;:co ocorr-e somen e aucnoo o 
cesto te1to tem a mesmo s1on1f cada para o 
1 ndJ ·ídL\o que o e= o-r-a <J J ndl 1íduo oue 
1,. socHi e ele" <b. H.l1eaa pud 1ever .1956. 
P • <I, ) • 

n r- n _ l cO ao aes o. ' amar a 

tio 01 1 r- ·• • _, o L\ n do b • H . 11 e c uc po-slblll a 

o en re compo~1 orec. n épretes :"l ouv1ntes 

f 11e 1er • 195o. p. \1 J • Essa poss1b1 1d de de ssum1r o papel 
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do outr-o "enfati::a a necess1dade absoluta de um univer-so 

c o m LI m de d 1 s cur-so ( • . . ) .. ( Me v e r- ~ 1 9 56 • p . 4 2 > • 

Ao fazer- cons1der-açOes sobr-e as cond1~0es soc1ais e 

ps1colóaicas soo as qua1s o s1gnif1cado tem or1gem e sua 

comun1caç~o ocor-r-e~ Meyer- analisa d1ver-sos aspectos: 

expectat1vas~ est1lo, apr-endizagem, plur-alidade de estilos 

mus1ca1s~ mudan~a de estilos e for-ma. 

Na expectatlva-aprendi::aqem o autor-

discr-1m1na a e~:pectat1va or-iç11nada da apr-end1::aaem, da 

e~:pectat1va or-lÇJlnc:\da do "pr-ocesso mental natur-al humano-

perceoer~ dqr-upar- e organ1::ar- .. -~ e ressalta que o pr-1me1r-o 

an ecec:Je ao secundo ··m un~co de cue percepç o e 

pensamen . o musJcal ocorrem em termos de uma l1nauagem 

mustcal ... L oual _.;e pensa na !1 nauaoem ·erbal 

e m ormos a~ um vor3ou1irto esoec 1co e oe uma ar-amát1ca. 

lJnau·:taem musJ.c . .l. esoec +tca ''cond1c1ona a 

oner- o de nossos processos menta1s e por-tanto~ das 

Q\\C est o na b se destes 

processos" H1eyer ~ 1956. p. 4 . .:..-44 > • Clar1f1cando a r-ela o 

en · r e e ,:pec "t1 va ~ processo mental humano~ cond1 c i onamento 

c 1 1 rn c: 1 n q L\2 g ':l m est1L0 mUSlCalS O 1 or e .p~e: 

"As e>:pectatl vas que resu tam da natureza 
do~ orocessos menta1s humanos s o sempre 
cond1c1onadas por poss1b1l1dades e 
probab1l1dad s 1neren es aos mater- a1s e sua 
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organiza~ao. como quando apresentados num 
estilo musical particular 11 (Mever,1956.p.44). 

O conceito de estilo musical é definido pelo autor como 

sons que 

"Um sistema compl e>: o de rel ac;oes sonoras de 
probabilidades - prováveis seqü~ncias a um 
determinado estímulo- nas quais, o 
siqnificado de um gesto musical ou gestos 
musicais depende de sua relaçao com outros 
gestos possíveis dentro do sistema" 
<Mever.1956.p.54). 

Meyer de-tine 11 CJE?sto mus1cal" como 

conou::em ~ e~:oectat1 1a . 11 Um mesmo estímulo 

sonoro pode c~r orJoem a d1fercntes aes os ffiUSlCalS 

den ro ce um -1stema est111st1co ou em s1stemas 

est1l!st1cos d1 ferentes• 1 Seçunoo o 

,.;~.u tor. os est1los s o um enOmeno soc1al, onde os qestos 

mUSlCa1'3 es "'o relc::clonados e ordenados. e s~o 

compreendidos e usados de modo semelhan e por crupes de 

Jnd1v duas. As relaçOes estabe ec1das cen rode um s1stema 

de est1lo ass1m se apresentam: 

-comente alauns sons ou comb1naç es 
ScO possíve1s: 

sonoras 

.ste~ cons pOSSÍielS podem ser plurl­
u~ClOnclS dentro de l1m1tes de 1n1dos: 

-os ons possf.ve1s dentro ao s1stema podem ser 
romb1n dos somente de cer a mane1ra para 

armar arupos sonoros campos o:: 

j 

o 
c.1s Qm 

e uma oor,.. 
aerc;;l do est1lo. 

--u1e1 as \s 
do Sls"t.ema: 

prevalecem 
une;: o anta do 

p~r 1cular. como ao 
Mever~ 956.p.45t. 
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Como para 1'1ever, o significado musical, ''como outro 

gesto s1gn1ficativo ou simbólico, pressupoe a experi~ncia 

de processos sociais, processos estes que constituem o 

Lln i verso do discurso'' , a percepc;ao e as respostas 

prováveis num sistema de estilo nao sao reflexos 

naturais nem universais. 11 Tanto a resposta :. mósica 

quanto a percep~~o, dependem de respostas aprendidas pelo 

hábito" <Mever,1956.o.60). Ass1m, Mever relac1ona sistema 

de est1lo e processos de aprendizagem ao local1zar o 

pr1me1ro como "construçoes art1f1C1<:ns desenvolvidas oor 

mós1ccs dentro de uma cultura esoecf lca''(Mever~1~56.p.o) ~ 

!'"·essa ta que ••normas e des 105 11 nos est1los 

ScO ~preendldos através de uma prát1ca "constante oe 

c.Udlç~o que dever1a começar na 

1 n · an c 1 a •• < 1'"'1 C? ,., e r ~ 9 56 . o . 6 1 ) . Por "norma" o autor entende a 

nc:to 1nterruo ~o de uma tend~nc1a. poss1b1 1tando a 

"cont1 nuc.\ c:: o do processo''. •• Desv1 os" s o b ooue1 os no 

processo o e tenc10nc1 a. ocas1onanoo ''dlStLtrblOS na 

con 1nu. o da processo''(Mever,1956.p.9:.>. 

Fe1tc::s essas coloca ~es~ lC clara a c 1rmaç o de 

Mcver- de que •• rnúslca nco um 11 nouagem un1 versa ••. mas 

Sllll •• um i en meno caracter =ado por 

d l. ~ l e . os .. 01ey r . 1 11:)6. p. o .... ) • Porém. 

•• es ·c s 

c r c orfst1c s em comum. 

11 nqLtc:: gens 

cn rc: e cs 

multas línouas e 

::\pesar o a 

t m 1moor antes 

nature=a s1nt t1c 

dos d1f ren.es sttJos mus1ca1s. ~ssc nature=c:: s1ntát1ca 
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~e e~e-se ma1s especif1camente à: 

Também 

unive~sais. 

•• o~ gani z aç~o de gestos mus1 ca1 s dentro de um 
sistema de ~elaç~es de probalidade e das 
limitaç~es impostas sobre as combinaç~es de 
sons( ••. ) 11 Meyer,1956.p.63). 

certas 11 relac;:oes parecem ser quase 

Em quase todas as cultu~as a o1tava, a quinta 

e a quarta s~o t~atadas como estáveis~ como sons oca1s 

para onde outros sons se movem 11 <Mever .1956. o. 6.3). Emoora 

se ente e}:pll c ar a presen<;a de sons no~mat1 1os em alguns 

_;l stemas de est1los at~av~s de teo~1as ps1co!óglcas e 

uma e~:olJ.cac:~o sat1sf tór1a oara Me'er nao 

mas ••na natu~e=a oo p~ocesso mental 

tiumc:: no .. ( tvleve~. 1 <.756. p . .278 J • 

tJut r a c ~acte~ist1ca presente nos est1los é o seu 

s ado de permanente mudanc:3. F a~ a e ver- os tato~es 

SÓClO-pO!Í l<:OS e~:pl1cam só em p rte essas mudanças. o 

c::utor-~ en c:: o. prt1CLtra e>:pllcaçOes na natureza da 

eN p e~ 1 ·· n c 1 C:1 e s t é t 1 c a • 11 Ll m ~ v e= que tanto par a o c o mp os 1 to r 

u nto p~r~ o ou11nte. o est1lo é s1mplesmente o veículo 

p l"'c e'1per1 ênc1 c:: 11 <Mever ~ 1956. o. 65). Nesta 

L~:pe~1 nc1 es ét1r.:a doJs elementos es c::O na base da 

mudan a: no~m a d ~v1o. Mey r- esc!a~ece: 

•• de~-vto. c:>rJ o1n ndo t.tmt:\ }'P~ ss o.pode, 
aeoo1c um empo. orn·r-se normat110. e 

u ndo 1c o or.:or~ ~ nec ssá~10 1nventar 
na;oc decv1os~ ... Jl~to 10n1 lC oue, 1m 1e= 

ue um e. 1 o es ~ estabelec1do~ h.L uma 
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tendência constante pa~a a adiçao de novos 
desvios ( ..• ) 11 <Meye~, 1956. p. 65>. 

Segundo Meye~, 11 este p~ocesso de o@nese estilística" 

n~o é p~iv1légio da m~s1ca ocidental, mas oco~~e também na 

mdsica de out~as cultu~as <Meve~~1956.p.66>. 

A seleç~o e os ao~upamentos que o o~ocesso mental 

humano ~eali::a n o s o a~bit~á~1os~ mas s1m,suJe1tos a 

1 e1 s. Meyer retere-se aqL\1 à pSlCOlOqla da f o~ ma 

- Gestalt -~ teor1a que~em parte~ sustenta as perspect1vas 

do autor, mas que é por este cr1t1cada no tocante ao pouco 

espaço dá ao aspecto da ap~end1zaoem 

Mever~1956.p.83>. 

A e~n:Ll:Lcaçc:.O qestált1ca da teoria da pe~cepç~o 

::\·t 1 r ma ocorre a part1r de uma "o~gan1::ac.:~o 

espon ~nea 11
• nco conslderando~ po~tanto. os fatos da 

?~:per1 nc1 a <Meve~,l95o.p. Bl.l·) • Poesa~ da 

l"le1e~ recor~e .. s ev10 nc1as emofr1cas da 

I~ s M l1 c-·. da d .. 11 F'~ aonan- 11 - a:: ... oma 

Ltno men ~..c 1 d tear-1t:: da +o~ma oue f1~ma aue ..a 

oroant- c.: o ps col0a1ca se~~ semp~e o boa (Slmples. 

reou c~ e ~1mé ~lca) quc::n O c:.\5 conOl<:; es O perm1t1~ 11 

pera sus 8ntar todo o p~ocesso de e.:pect t1va Já desc~1to 

<Mever.19~6.p.86>.0 utor s1ntet1::a o que va1 L\sar da 

Ge~talt~ com r.; L\ a <Meye~ nfase no p~ocesso de 
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apr-end1zagem: 

"Embor-a a mente or-ganize e agr-upe os 
est!mulos que per-cebe dentr-o das for-mas mais 
simples poss!veis, ou das figuras mais 
satisfatórias e completas, o que é, de fato, a 
or-ganizaç~o mais satisfatória, é o produto da 
e>: per i ênci a cultural" ( Meyer, 1956. p. 85) • 

A r-elaç~o que Meyer estabelece entre a lei da ,.boa 

ar-ma" e a e>: pectat i v a é que aquela organizac;:~o 

ps1cológ1ca descr-ita acima é uma tent~ncia do pr-ocesso 

mental hLtman<J ~ porém" nem sempre sat1 s e1 ta. ••é: esta a! h a 

da sat1sfaç o < ••• ) que dá or1oem aos modos natur-ais de 

·~~pec at1vc.t~ porque a mente está constantemente emoenhada 

na complementaç o e estab1lidade da 

·arma" (11ever- .19.J6. p. 86). A tendênc1a da mente à 

reoul ar·1 dade e _ s1mplic1dade de orqan1=aç o é que Ol 

Lembr-ando que o pensamento e mem0r1a s o essenc1a1s 

ITlUSlCal e que ambos s~o undamenta1s no 

processo de en: pectat 1 v a, Meyer- relac1ona 1 e1 da 

"Pr gnan::" pensamento memór1a, expectat1va e resposta 

c et1v e es ét1ca. 

Par- c:: Gestalt~ o pensamento é um produto d1nêm1co 

qLte Pc r de uma estru ura ncomp eta para uma estrutur-a 

m lhor-~ m 1 c:: c ompleta qLte por- sua ve:: , levar-á OLtr-a 

m ~ comp e c a1nda. Este 

mbém o mP-c n1c::mo do pensamen o est~ 1co. e. "e 
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evidente que pensar-, que vencer- dificuldades e 

expectativas s~o um mesmo pr-ocesso"(Meyer-,1956.p.88>. 

Ent~o, 

Fo1 

11 Se a e:·:pectati va r-esulta de uma falha 
estr-utur-al, o atr-aso na complementaç~o do 
pr-ocesso de pensamento r-esultar-à em afeto 
< ••• ) Também uma situaç~o de confus~o ou 
dúvida r-esultar-á numa expectat1va de 
clar-ificaç~o, o que dar-á or-igem a sentimentos 
cje suspense e r-espostas a eti vaS 11 

<Mever-~1956.p.88). 

Cl tado qLle c~ expectati1a depende mu1to da 

memór-1a. I s to o c o r-r- e por-que " e>: per- 1 ên c 1 as e e,: p e c ta t 1 as 

s~o or-oan1~adas tanto em ter-mos do passado de uma obr-a 

par-t1cular que começou depo1s do pr-1meir-o estimulo, 

quanto em er-mos da memór-1a de exper-1ªnc1as mus1ca1s 

r-elevantes do passado" <Meyer,1956.p.88). Sobr-e a 

memór1a Meyer fa:: vár-1as colocaçOes. Def1ne-a como n~o 

sendo s1mplesmente uma máqu1na de gravar que arma::ena de 

or-m 1mutével eventos e exper-1ências passadas~ mas estes 

ll"'alS ore vades este:: o mudando constantemente" 

lMever 9~b.p.8 ). es e processo de mudança~ ocor-r-e. 

en re ou ros m can1smos. o reaor-upamen o em classes de 

_l ernen os 1 embr c: das. Es as "c 1 asses 11 armam 11 normas ou e s o 

base da perceo (,;o es 1l!st1ca e da 

e>:pec c:tl 1 
11 <Meyer-. 1 56. p. 90). 

Sob r o unc1onamento de: 1 e1 da 11 Pr gnan:: 11 no 

processo d. memór-ia, o c:utor destaca que como ~ tend nc1a 
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da mente completar o incompleto, regular o 1rregular, "as 

formas que nao sao bem figuradas e que 1mposs1bilitam a 

memória de pO-las em ordem, completá-las ou torná-las 

simétricas, tenderalo a ser esquecidas"(Meyer,1956.p.89). 

As condi~~es de organiza~~o ps1cológica satisfatória 

e insatisfatória s~o a base da lei da "Pragnanz", e "est~o 

expressas num conjunto de leis e pr1ncipios formulados 

pela p~:;i cal agi a da Gesta! t < ••• >" <Meyer, 1956. p. 91 >: le1 da 

boa cont1nua~ o. 1 e i da complementa~~o e finaliza~~o 

< 1'comp 1 etat j_ on 11 e 11 Cl osurell > , pr1ncipio da saturac;:~o~ 

do retorno~ enfraquec1mento da erma, 

un1form1dade~ d1ferenc;:as min1mas e te~:tur·a <estes quatro 

últ1mcs pr1nclp1os dl=em respe1to à ~arma mus1cal>. 

."L.e1 da ooa contlnllc::C::c::0 11
: est1oula que 11 Uma arma 

ou padr~o .ende a cont1nuar como seu modo 1n1c1al de 

operaçc::o. ator de boa cont1nuacc::o numa organ1=ac;: o 

puramente espac1al, corresponde o ator de curva suave de 

mov1mento e ve oc1dade contínua na organ1za~~o espac;o-

tempor-al" <Meyer--, 1956. p. 92). Isto e':pl i c a 11 a poss1 bi 11 dade 

de se ouv1r estimulas separados, como movimentos e formas 

con :! nuas. 11 Cant 1 nua Meyer: 

"Na realidade.uma l1nha ou mov1mento, n~o 

perpetuam-se no tempo. Eles s~o somente uma 
~ér1e de estimules sem v1d . O que acontece é 
que percepc;: o de uma l1nha ou mov1mento 
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inicia um processo mental, e é este processo 
que tende a ser perpetuado ou continuado. 
CEnt~oJ, uma linha ou movimento sao realmente 
um processo da mente,mais do que um 
objeto" <Meyer, 1956. p. 92>. 

Meyer alega que é esse processo mental que precisa 

ser e>: ami nado. O exame revela que "a continuaç:to do 

processo é uma norma da progress~o musical, e distúrbios 

na continua~~o s~o pontos de desv1o''.Este pontos podem ser 

resultantes de uma falha no processo -"o processo é 

temporariamente alterado"; OL\ mLldan<;a - .. uma 1 i nha é 

1nterromp1da e uma forma de prooress o toma o lugar de 

outra" < Mever ~ 1956. p. 9 .::. > • Essa continu1dade "sempre opera 

dentro de um conte~: to cultural part1 cul ar" que cond1 c i ona 

e determ1na as e:-:pectativas de continua<;~o" <Meyer, 1956. 

p.101). 

."Le1 da complementa<;ao e inaiiza<; o": a tendênc1a 

para a comp ementa<; o de um estímulo é produto dos modos 

natura1s de crgan1zaç~o mental''. Tanto dentro de um estilo 

quanto de uma obra part1cular, "a mente, qovernada pela 

1 e1 .. Praonan:: '', está cont1nuamente lutando para a 

complemen cc;:co~ para a estab1l1dade e para o 

repouso'' <Mever, 1956. p. 128>. 

.. "Principio das tura<; o": ste pr1ncío1o está, por 

um lado, re!ac1onado ~s le1s da bo~ cont1nua<; o e 

comp 1 ementc: . o por OLle, como 01 v1s o, "o s1gn1f1cado oe 

um oes o mLlSl c c 1 é Llma un c o de sua rei aç o com gastos 
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conseqUentes••. Portanto, espera-se que ele progrida e 

mude. 11 Uma figura que é repetida ostensivamente origina 

uma forte expectativa de mudança porque a continuaç~o 

foi 1n1bida 

complementac;~o ... 

e porque a figura n~o alcançou a 

Por outro lado, o princípio da satura~~o 

est~ relac1onado ~ crença do ouvinte nos 11 prop6sitos da 

arte e na inten~~o séria e integridade do compositor .. , na 

crença de que ele efetuarA a mudança <Meyer,1956.p.135) • 

• 
11 Princ!plo do retorno .. : est1pula que 11 é melhor 

retornar a qLtalquer ponto inicial do que n o retornar 11
• 

Esse prlnc1pio depende~ para a sua operaç~o, de um tipo de 

repet1<; o denominada ••recorrência'', que .. acontece depois 

que se abandonou •• o padrao 1n1c1al. 11 80 pode haver 

retorno a um padr o inicial depo1s que algo diferente, 

entend1do como um abandono daquele padrão .. 

ocorre" if"'eyer ~ 1956. p. 151) • 

Os pró}:lmos pr1ncfp1os est o relac1onados ~ arma. 

Antes de oe lni-los. porém~ ser o acordados alguns pontos 

relatlVOS cquel 

musical. 

r 1culaçco ma1s ampla da estrutura 

Meyer defIne arma como "Ltm gesto sonoro< ..• ) que é 

s1gn1f1cat1 10, 

prev1stos 

porqLie seus conseqüentes podem ser 

com al gLlm grau de 

probab1 1dade" <Meyer, 1956. p. 157). O aLltor destaca que 

11 P r uma Impresc:; o de forma SL1rg1r, uma ordem precisa ser 
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percebida na qual os est{mulos,indlviduais tornam-se parte 

de uma estrutura maior< ••• )''Esta habilidade para perceber 

estímulos diferentes~como constitu{ndo uma forma ou 

padr~o, ~atribuÍda~ mente humana <Meyer,1956.p.157>. 

Como condi~Oes necessárias para a apreens~o da forma 

est~o a existência tanto de similaridades quanto de 

diferenças entre os estímulos; art1culaç~es 

suf1c1entemente claras e salientes entre séries de 

estímulos e um relac1onamenta consistente e ordenado 

entre estes. Este relac1onamento e ordenamen o ocorrem em 

fun o do "fenOmeno chamado est1lo 11 (Meyer~1956.p.l60). 

Voltando às de 1n1~~es das e1s que reoem 

organ1h ç o ps1col6g1ca na más1ca, tem-se: 

... Le1 do enfraquec1mento d forma'': o termo 

••en raquec1 menta" n o tem qual quer conotac;43o de JUlgamento 

de valor. Ao cantr~r1o, 

o 

1n ens 

c:ér1 

c que 1 s 

qL\ 

" ar-mas amb:l ouas ~ r-acas ~ podem e,!ercer uma 
unçco v1tal e de valor na cr1a o e mo de oa 

e,:perl. nc1a mus1cal esté 1co-afet1va porque 
alta de ermas claras~ ano!ve1s e modos 

bem rt1culados de praaress o s o capa=es de 
despertar deseJos poderosos e expectat1vas de 
t-1 rl c cO e aper elçoamento" Meyer ~ 1956. 
p. 6<J) • 

arn um or-m en r qu c1da "é o e}-: aoero ou 

1 C c\- c:: O das c. 1m r1dades ou dl eren as'' entre c::S 

·s 1 mLl as. 15 a é~ a deseqLtl !br1o entre 

dLlc:: c: pOSSlbl 1dades 'Me er .. 956.p.161J.Sob este 
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ponto de vista, "a forma pode ser considerada como um 

tipo de significado estilístico situado entre os extremos 

da super-diferencia~~o caótica e da homogeneidade 

primordial'' (Meyer, 1956.p.161). 

Prossegue Meyer alegando que "é dif:i:cil, se n~o 

1mposs:lvel enfraquecer a impress~o da forma atrav~s do 

exagero das diferen~as~ sem destruir a forma sem 

produzir o caos sem s1gnificado. 11 Esta dificuldade é 

ocas1onada 

••- pelo próprio estímulo mLlsical - ê\s 
sim1laridades destes estímulos em mu1tos 
aspectos,por exemplo, nas caracterfsticas 
ffs1ca como altura, amplitude, timbre; 
- pela capacidade do ouvido humano - a 
diferença daquelas características do estímulo 
musical "s~o limitadas pelas habilidades 
ps1cofís1cas do ouvido .. ; 
- pela nature::: a mental humana - •• Se a 
d1 ferenc1 a~~o n~o for e.: trema < ••• > ~ ent~o 

c:lqum t1po de arma provave mente surg1rá" 
porque a mente humana, operando sob a ég1de da 
le1 de: "Praonan:: 11

• 1rá a quase qualquer l1m1te 
para ev1tar a d~v1da e ~ ans1edade que s~o 

cr·1 adas pela amb1 gí..ll dade. Isto é.. a mente 
tenderá a apreender um arupo de estímulos como 
uma arma ou padr o se há alguma 
poss1b1l1dade oe relac1onar um estimulo a 
OLltro" (1'1eyer~ 1956.p.162>. 

""Pr1ncÍp1o da un1form1dade": "A un1form1dade tem 

or1oem qucndo v~rios elementos da organiza~ o musical 

proqress o de alturc: r1tmo~ harmonia e timbre - combinam-

~e p r. cr1ar 1gualdade, c::1m1lar1dade e e qui 1 di stc!nc 1 a 

n re estÍmulos no mesmo nível arquitetOn1co" 

<Meyer,1956.p.163). Por exemplo, na progress~o de altura, 
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uma sdrie de sons eqUidistantes e n~o diferenciados por 

qualquer outro aspecto <rftmico ou harmenico) produzir~o a 

uniformidade.A explica~~o psicológica é que "a série 

uniforme, com falta de articulaç~o interna, n~o estabelece 

qualquer ponto de atividade ou repouso''(Meyer,1956.p.163). 

Desta mane1ra, 

"dúvida e 1ncerteza surgir~o porque o ouvinte 
n~o sabe onde o estímulo chegar4< •.. )0 
ouvinte está impossib1litado de:1maginar onde 
a s'r1e de estimulas term1nará~ de controlar 
seu dest1 no mental mente" (f'1ever ~ 1956. p. 163). 

Outros exemplos de uniform1dade e conseqUente ambigUidade 

Sc_Q as escalas cromáticas e por tons 1nte1ros e as 

triades aumentadas e d1m1nutas. <Meyer.1956.p.164) 

. ''Diferenças mÍn1mas":d1=em respe1 o •• Lln 1 f orm1 dade 

que tem or1oem a "través de diferenças 

m{ n 1 mas" < Meyer .. 1956. p. 178) . Na harman1a, por e>:emplo .. a 

Lln1form1dade pode or1g1nar-se "porque as d1ferenças entre 

os termos harmOn1cos n o criam um sent1do de progressao 

SLl f 1 c 1 ente me n e f arte " ( M ey e r , 1 9 56 • p • 1 78 > • 

. "Pr nc:Cp1o da te>:tura": 

ps1cológ1ca sa 1sfatória e 'nsatisfat6ria a nível da 

e~·: tura ambém arato sura1r ou n~o e::pectat1vas.A te>:tura 

def1n1da por Meyer como " armas nas qua1s a mente 

c::grL'P es ímulos muslCclS que agem JUntos dentro de 

ttourac slmult~necs( ... J <Mever 1956.p.185).Meyer contrap~e 

spec o ' e:: Llrc na e::per1 nc1 a aud1 t1 va aural) a 
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aspectos da textura na experiência visual. Enquanto no 

segundo caso h~ uma "tendência à ênfase figura/fL•ndo", no 

primeiro - m~•sica - "n~o h~ nenhum fundo dado: n~o há 

estímulo cont1nuo contra o qual toda figura precisa ser 

percebida. O ónico aspecto que é contínuo na experiênc1a 

auditiva<aural) é o sil~ncio eterno, n~o organizado - a 

ausência de qualquer estfmulo''(Meyer,1956.p.186). Continua 

Meyer: 

"Em func;:~o da aus@nci a de L\m undo dado na 
exper1ência audltiva<aural), a mente do 
ouvinte está hab1litada a organizar os dados 
apresentados a ela, por melo dos sent1dos, em 
várias formas diferentes. O campo musical pode 
ser percebido como contendo: 
-uma figura sem qualquer fundo <pe~a solo>; 
-multas figuras sem qualquer fundo <peça 
polifOnica>; 
-uma ou ma1s figuras acompanhadas por um fundo 
<pe~a homofOn1ca>; 
-um fundo soz1nho <como uma introduc;:~o a uma 
canc;~o) = 
-superposlç~o de pequenos moti1os que s~o 

s1m1lares. mas n o exatamente 1guais peça 
l1eterofOn1ca> "<Mever 1956.o.186J. 

Ess s vár1 s poss1b1l1dades estco soo operaçco da 

Le:t da "F'rc:\qnan:::"- necess1dade ps1col6g1ca da boa forma- e 

sob 1 n 1 uénc 1 a "da c:t1tude e e~!pectatl va do 

o LI v 1 n t e " ( Me y e r , 1 9 56 • p • 1 8 6 ) • 

nc:: ure:::a dos s1qn1 1cados emocionais e 

ntelec ua1s c racter1:::a-se por um mesmo processo 

ps co! óq1 co baseado no mecan1 smo da e}:pectat1 1a um 

st!mulo ~c1ona um tend nc1a que, se or consc1ente, é 
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configurada como expectativa. 

A expecta iva dá origem ao significado musical, 

cujas condi~~es de or · gem s~o as formas de organiza~~o da 

mente- leis da 11 Pragnanz .. e o contexto social. 

Nas condi~Oes sociais vinculadas ao significado 

musical e sua comunicaç~o, Meyer aponta como elemento 

fundamental a existência de um universo de discurso - o 

estilo musical. 

As formas de organizaç o mental que func1onam na 

apreens~o do s1gn1f1cado mus1cal presente nos est1los 

sco condic1onadas pelos processos de aprendi=agem e 

,, b1 tos. 

s cond1 bes ps1colóq1cas mostram que, mesmo 

cond1cionadas pelo me1o cultural - no caso a mós1ca -.a 

mente fa .... se e~ es e agrupamentos oue est~o suJel os a 

l e1s 

Dos pontos que Meyer cons1dera em seu estudo~ 

Cl cr O referente s 1'evidénc1as tomadas de 

resta 

vár1as 

C Lt 1 tLtr as 11 CUJO obJet1vo é o de sustentar as h1p6teses 

que o au or levanta.Estas evidênc1as ser o abordadas no 

c p :l t L\ 1 o '+ que e}~ p 1 o r a os processos c o g n i t 1 vos presentes 

nos d1 r n s es 1lo mus1ca1s. 

A tese c n rc de Sera 1ne es a na mus1ca como 

c oqn o como p ns men o~ d1ferente das 11 concep oes 
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tradicionais que enfatizam, entre outras coisas, que a 

música nasce da necessidade de comunicaç~o, de uma ordem 

matemática inerente, ou do prazer que os sons 

proporcionam•• <Serafine, 1988. p. 1). 

A mdsica é definida pela autora como "uma forma de 

pesamento no som ou com o som•• <Serafine~1989.p.31). Por 

pensamento mus1cal Serafine entende 

11 Uma at1vidade aud1t1vo<aural)-cogn1tiva que 
resulta na 1ncorporaç~o da obra de arte de 
conJuntos f1nitos e organi::ados de eventos 
tempora1s descr1tos em som•• 
<Serafine,1988.p.69). 

Sendo a m~s1ca uma forma de pensamento, .. qua1s os 

processos de pensamento que d~o origem a ela?" 

CSeraf1ne.1989.p.~l). Na tentat1va de responder 

qL1es· o. Ser a 1 ne · a:: algumas supos1 c;eJes: 

mL~S1 c a 

coqn1 

V rlOS 

•• Devem e:: 1st 1 r al OlJns processos que s~o 

comuns tanto aos compositores quan o aos 
ouv1ntes (e o híbr1do destes - o 1ntérpreteJ. 
ou esta arma de arte n o e~:1st1r1a ( ... ) 
De;em também ex1st1r lguns processos que s~o 
un1versa1s, presen es na ma1or1a dos est1los 
de mús1ca ... ).os qua1s o equ1pamento 
coqn1 110 hum no d or1oem<. .. > .. 

<Ser 1ne 1988.p.:2). 

D1scr1mLnando do1~ 1pos de processos coonlti;os em 

Lm r-es 1,.1 o es 1lo par 1cular processos 

v o specí 1cos de s 1 o - e ou ro branoendo 

s·1los. talve:: o dos <Ser 1 n e , 1 9 8 8 • p • ,_. 9 ) 

processos coqn1 1vos genér1cos ou pan-est1lfst1cos. a 
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autora faz ainda outras suposiçOes: 

~~~ preciso presumir que as pessoas 
empregam processos cognitivos genéricos na 
produ~~o de um estilo mus1cal particular, 
porque certamente elas n~o alterariam suas 
mentes toda vez que um novo estilo aparecesse. 
Na realidade, os estilos mudam continuamente, 
e ao menos nos tempos atuais, as pessoas est~o 
expostas a uma variedade deles ao mesmo tempo. 
Se n~o houvesse processos genéricos, seria 
possível entender apenas um estilo de cada 
vez, talvez somente um durante toda uma 
vida"(Serafine,1988.p.73). 

Em síntese,a autora quer chegar a uma 11 lista de 
4 

processos cognitivos em música que s~o un1versais, que se 

desenvolvem ao longo da v1da~ e que s o comuns às duas 

at 1 v1 dades centr,... ais do fazer mus1 cal: compos1 <; o e escuta" 

(Ser . 1 n E'~ 1 989. p ~ ::.2) . 

entende.'r c: coon1çc;;o mus1cal Seraf ' ne 

desenvolve Llm est\.ldo part1r da 1nteraç o de duas 

abordaoens. A pr1me11,.a -teórlco-ana :lt1ca da música- 11 é 

d1r1oldc: ao obJeto mus1ca e ·enta descobr1r através da 

nál1se de compos1ç es os pr1ncípios gera1s pelos qua1s 

s compos1 es s o organl-adas .... A segunda, ps1cológ1ca 

li d1r1g1da .o suJeito humano e aos processos que sao 

aplicados na at1vidade musical 11 <Sera lne,1988.p.27>. 

S oundo c. Lltora quatro atos d o or1gem à tese da 

mcts1c como coon1 o. S o eles: 

un 1 VE'rsall dade da mús1 c a: .. todas a 
culturas possuem mds1ca e todas as pessoas têm 
conhec1men o dela num qr u cons1derável.. <re-
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conhecem diferentes estilos musicais, por 
e>:empl o; 
- a diversidade da musica: "há muitos e 
diferentes tipos de música; 
- a música muda: velhos estilos d~o lugar a 
novos estilos; <Serafine,1988.p.3-5> 
-a aquisiç~o do conhecimento musical: al'm 
das habilidades que sao adquiridas por algumas 
pessoas (habilidades para poesia, música, 
esporte), há habilidades que s~o universais 
como correr, expressar-se verbalmente. O 
objetivo aqui ê "determinar os aspectos da 
mús1ca que s~o adquiridos universalmente< ••. )e 
que formam o cerne da compreens~o mus1cal 
comum aos membros de uma comunidade musical" 
Seraf1ne~ 1988.p. (~24). 

A part1r dessas coloca~~es~ Seraf1ne destaca como 

tarefas da teor1a da mús1ca: "discut1r qu~o amplo é o 

conhec1mento da mós1ca, para dirigir n~o somente as 

habilidades óbv1as de uns poucos, mas também a habilidade 

ma1s sutil da maioria= lidar com as múltiplas, diversas e 

coexistentes más1cas: quest1onar como a compreensao da 

mús1ca acontece; e traçar a rota do desenvolvimento da 

concepçco musical da cr1anc;:a ao adulto" <Seraf1ne, 

L988.p.4). Em suma~ sua re1v1ndica<; o é de que a "música é 

u ma forma de pensamento que se desenvolve ao longo da v1da 

al qLk .I OLltras ·armas de pensamento'' < 11 nquagem, 

m c 'a t em á t 1 c a ~ ÍSlCa) <Seraflne.1988.p.5). 

No desenvol; menta da mus1ca como coqn1ç~o. Sera 1ne 

abord . ~1 uns pon os ue v o esclarecer sua tese central. 

Per 1ndo da mós1cc como um enOmeno cultural, ela passa 
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pelo conceito de "comunidade musical" que partilha estilos 

de mttsi c a. Esta "comunidade mus1cal" é defin1da como 

"compositores~ executantes e ouvintes associados a um 

e s t i 1 o parti c Ltl a r 11 
( Ser a f 1 n e , 1 988. p • 33) .. enquanto estilo é 

descri to como um 11 Con j Ltnto de pri ncf pios (cognitlvos> 

pelos quais Ltma comunidade mLtSl cal entende sua 

música" <Ser-afine, 1988. p. 4>. 

Um aspecto critico .. por-ém,n~o suficientemente 

esclarecido, é o fato de os estilos mudarem. Para Serafine 

esta tr-ansfor-mac;:~o "s1gn1f1ca qLte os princip1os 

(cognltivos) usados por compositores e ouvintes mudam de 

·forma lenta mas cont1nua ao longa do 

t em p a " ( Se r a i n e , 1 9 8 8 • p .. ..;. 1 > e que 11 esta mudanc;:a de est i 1 o 

é 1nerente ~ caon1c;:co muslcal 11 (Ser-a 1ne 1988.p.~3). Outros 

aspecto•;; da comun daoe mus1cal s o c: r e 1 e:~ o. a 

tr nsm1ssc:o e c: pedaooa1a mus1cal. f.\ r e 1 e:: c: o surae a 

part 1 r de cons1dera oes ta1s como: 11 qual a estrLttur-- de 

ca sua coer nc1a e 

n:eresse? ". Este: re le~ o tem como um de seus pr1nc1oals 

ob e t 1 vos o a t.D: i 1 1 o 

pr1ncip OS LS llÍStlCOS 

pedagoo1a e c transm1ss o oe 

<Sera 1ne. 1988.p.5). 

V1sta 

da r 

as no ·oes de est1lo e comun1dade mus1cal. o 

pap 1 1 e~{ o n r nsm ss o de es 1los a mudanc;:a 

con !nua destes. Serat1ne chama tenc;: o para o a o de 

q ' s mudan t: de est1lo "1mp 1ca numa concom1 an e 
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mudan<;a dos processos cognitivos específicos de 

estilo,partilhados por compositores e ouvintes".Isto 

leva a autora supor que, 11 além desta mudança, deve haver 

alguns processos cognitivos genéricos pan-estilfsticos, 

que permanecem est~veis através dos vários 

<Serafine,1988.p.39). 

E:< emp 1 i f i c ando os dOlS tipos de 

estilos" 

processos 

<especificas de estilo e genér1cos>. Serafine argumenta 

que. ••enquanto o apolo na tOn1ca é um 

est1l:!st1co. o fato da mús1ca ser d1V1sível 

pr1ncípio 

em pontos 

genér1 co" .. tempora1s de apolo,~ um processo cogn1t1vo 

Outro e::emplo ser1a o "equ1lfbrlo en re salto e qrau 

conjunto no mov1men o contrapont!stico, também um 

pr1ncípio est1lístico. Mas, a formaç~o de uma linha 

melódica coerente. organl=ada e fac1lmente ret1da pela 

memórlc: um processo genér1co. 11 Tocar uma melodia de 

mane1ra retrógrada é uma quest o de est1lo, enquanto que o 

c: to de 

mater . ! 

· z - . o com o obJet1vo de rans armar ou mudar o 

mL\Sl cal é Llm processo coon1tivo 

gen r1co" <Sera 1ne.1988.p .. 40). 1nteressante observar 

c: mbém como os processos oenér1cos passam a ser 

espec:f. ' c os d s l C::l. ••As - 1v1dades de •• quebrar" a 

OlLISl C m ped . o~~ armando l1nhas e Llnl dades 

coer-n e~. OL\ tr ans or-mac.;:c:o do mater1al mUSlCa 

pod _ dar o r o em c: um var1edad de man1 esta ~es 
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estilfsticas''(Serafine,1988.p.40). Serafine concorda que a 

distinc;:~o dos dois processos é muitas vezes dif!cil, 

mas que ela prec1sa ser feita~ 11 porque uma confus~o entre 

eles conduz a no~Oes etnocéntricas sobre o que é cogni~~o 

musical'' <Serafine, 1988.p.40). 

Sobre tal confus~o~ a autora cita que parte da 

pesquisa psicológica tem ''erroneamente focalizado e também 

interpretado mal os resultados da reflex~o sobre a 

m~sica''. Retomando um dos aspectos de comunidades mus1cais 

apontados anteriomente 

transm1ss~o de estilos -, 

a reflex~o e seu papel na 

Serafine defende a idéia de que 

esta r e ·1 e~: ~o tem conduz 1 do a pesqu1 sa psi col ógi ca a 

erros. porque, no caso da mús1ca oc1dental. os resultados 

da s~o acordes, escalas~ al tLtras 

c 1stin as CSera ine.1988.p.40). Como estes elementos s~o 

levant dos depo1s do est1lo estar estabelec1do. a autora 

constdera-os ••arte os da anál1se mus1cal ... e n o 

.. elementos da coon1 o hLtmana ••. Eles s o .. sub-produtos de 

sécLli os estudo nalít1co ... )que oromoveram o 

desenvolvlmen o da notaç o. e tornaram ma1s 

quest~o da pedaooo1 mus1cal e da transm1ss o de um 

Ater-se esses •• artefatos" 1mpl1ca em n~o est1lo .. 

>:pllc r 11 ctos cen ra1s do fazer humano: que a 

compreens o mLtSl c c 1 é un1 versa que há malt"plos est1los 

de mús1ca: e que estes est1los mudam''(Sera 1ne 1988.p.59>. 

Cons1derar ttm obra mLtSl cal como cogn1ç o s1gn1f1ca 
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focalizar os processos cognitivos genéricos que dao origem 

à própria obra, e n~o acordes e escalas que s~o resultado 

de refle>:ao. Ent~o, "a obra de arte precisa ser definida 

em termos de processos humanos que dao origem a ela. Esta 

nao é um objeto externo e fixo,mas um objeto fluido e 

abstrato em construçao pela cogniçao humana em todas as 

sua fases de existência - composiç~o, execuç~o e 

audic;~o"(Serafine,1988.p.67>. 

De f i rn r o pensamento mus1 cal como "uma at i Vl dade 

coonltl vo-audltlvo<aural) que resulta na 1ncorpora~~o da 

obra de c rte de conJuntos orqan1zados e f1n1tos de 

eventos temoora1s descr1tos em sons•• 

< Seraflne~1988.p.69), impl1ca em cons1derar alguns 

aspectos: 

. "A ênfase estâ na oraan1 ::aç~o de um conte~-: to 
e 1 LD:o temporal, ma1 s do que na percepç~o 

de entidades ffs1cas de sons ou sllêncio< ... >A 
pr1nc1pal caracter!st1ca da mús1ca é mover-se 
no tempo< ••. ) ~ 
2.A relaç o SUJelto/objeto é sal1entada no 
empreend1mento mus1cal,C1sto é), há o apo1o no 
sujeito~ porque af está local1zada a 
organ1zac; o dos eventos mus1ca1s - a 
oroani~a o res1de na mente e n o na peça 
Mas por outro lado~ o empreendimento mus1cal 

ambém presume exlstêncla-como-obJeto de uma 
c ole~ o 1n1ta de sons mus1ca1s no 
.mbJente= 
~ .A a 1v dade coon1 1vo-aud1t1va<aural)- o 
pensar e1to com sons - exciu1 todo pensamento 

ue n o envolve som <descr1ç es verba1s por 
f?}:emolo>= 

• <Tr s at1v1dade comp~em a obra de arte 
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musical): composiçao, audiçao e 
execuçao.Compor refere-se a todo ato 
deliberado de combinar sons dentro de uma 
estrutura de tempo especifica< •.• ) Ouvir diz 
respeito a uma organizaçao e construçao ativa 
de eventos temporais ouvidos na composiçao. 
Execuçao refere-se a uma atividade híbrida 
envolvendo tanto a aud1çao quanto a 
composi~ao. Estas atividades est~o enraizadas 
num conjunto comum de processos cogn1tivos 
musicais básicos e sao "a man1festaç~o 

e:·: terna da coqn1 c;:~o mus1 cal., 
(8erafine~1988.p.69-73). 

O pensamento mus1cal é um fenOmeno em constante 

mov1mento~ onde "o trabai ho de pensar n~o é iapenas segLn r 

eventos~ mc:i\S construí-los". Todo este processo ocorre 

através de um est1lo mus1cal que segue regras e pr1ncip1os 

bás1cos próprios. Cada estilo tem os seus proced1mentos 

part 1 ct.ll c: res qLte também s o cognitivos porque "descrevem 

como os part1c1pantes de uma determ1nada comunidade 

ffiLISl ca entendem o es ilo espec:r:fico que 

o ar· 1 ham., <Ser a f 1 ne 1988. o. 7·:..) • 

Coma 01 v1sto. os d1 ersos es 1los construidos 

:;)OIJI'' e o qLte Ser a 1 ne dc~nom1 na ''processos coon1 t1 vos 

spec 1cos de est los" devem apresentar "processos 

coan1 t.J 1os oen r1 c os., par· a JUS 1 1 car a poss1b1l1dade 

de. conv1v nele: de d1versos est1los e sua mLtdanc;:a 

constante. 

'era 1ne concentra sua 

peqqu1~a nos processos coonJ 1vos genér1cos. Estes est o 

d1v d1dos m do1s t1pos: os processos tempora1s 
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•• concer-nentes às r-el ac;e1es de diferentes eventos sucessivos 

e simult~neos" e os processos n~o-temporais - concer-nentes 

às propr-iedades mais gera1s e formais de se~~es maiores de 

uma pec;a musical"<Serafine,1988.p.74>. As categorias dos 

processos temporais s~o:sucess~o e s1multaneidade; e dos 

processos n~o temporais finaliza<;~o < 11 c 1 osur e 11 > , 

abstrac;~o~ transformac;~o e estrutura hierárou1ca. Al OLlnS 

desses seis processos s~o subdivididos em sub-processos. 

A utora cheqou a estes processos atr-avés da anál1se 

de mós1cas e da observa~co de processos que os 1ndiv!duos 

aollc-m na at1v1dade mus1ca1.A cltcda sele o seque os 

seou1ntes cr1t·r-1o~: 

em 

-•• oue processos parf?Cl am ser'"" cons-c.an-c.es 
(presumlvelmente un1versa1s) em face de do1s 
1cos de d1 erenças ou mucan as: 
ll diferenças nos es-c.1!os oue podem ser 

lct-s h stor1camente den ro de uma cu tur-a: 
(~) d1feren s 1ntercu turals( ... )•• 
\ Se r · 1 n e ~ 9 8 9 • p • -·: > • 

Dad~ c su nature=a tempera ~ o pensamento mus1cal 

toda CLt Ltra englob duas categor1as categor1a 

suces~1va e categor c s1mult nea <Seraflne,1988.p.74). 

c aor1a sucess1v caracterl=a-se pela 

cO mente de enc deamen O, cgrupamen O 

ou o de _ven os< ... >Ela desdobre-se no 
empo. come cnco com un1dade curt s oue se 

endem p ra cr'l r un1daces nov s e ma1ores" 
fS_r-;\ 1ne. 1 88.o.74). 
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S~o sub-processos dos processos temporais 

sLtcessi vos: 

<1> Fraseado Cphrasing):agrupamento de eventos musicais a 

partir de "pedac;os" ou frases; 

( 2) Padr~es ("patterning">: s~o motivos ou unidades 

encadeadas sucessivamente, 

alternência= 

principalmente por repetiç~o e 

( 3) Encadeamento mot i v1 co: "processo cumLtl at 1 vo pelo OL\al 

duas DL\ ma1s un1dadesCmot1 1os) s2to combinadas 

sucess1vamente em un1dades ma1ores": 

(4) Construç o idiomética: trata-se da coerência presente 

numa peça musical. Esta coerênc1a é proporc1onada por 

unidades bás1cas <motivos rftmicos, padr~es melódicos, 

seqLtênc1as harm~nicas) que, obedecendo a regras de 

orqan1:aç~o de algum 1dioma musical, d~o coerênc1a ao 

d1scurso mus1cal. Em termos psicolóq1cos 1sto 1mpl1ca em 

QLte: "eventos sonoros que s~o log1camente diferentes e 

isolados <por e~:emplo alturas), de fato s o percebidos 

como um oes o con ínuo" por-que têm Ltm padr o comLtm de 

constrLt ~o <Sera lne~1988.p.74-76). 

A c:c:;;teoor1a s1multane~ caracterl::a-se por "comtnnar 

s1n et1:: r ·ventos muslCc::\lS sobrepostos Cvert1calmente>" 

<Ser lne-1988.p.t7). Seus sub-processos s o: 

< 1) Abs r c:O de te>:tura: •• envolve a oroan 1 z ac; o de áreas 

s1mult neas de at1v1dades". Como e~~emplo há a polifon1a- a 

melod1 o acompanhamento· 



( 2) S!ntese mot{vica: 

motivos ou unidades, 

~Ítmicos mLtltiplos 11
; 

(3) Síntese tímb~ica: 
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••a combina<;~o de dois ou mais 

tais como melodias ou pad~~es 

11 a combinac;~o de do1s ou mais 

timb~es .. <Se~afine, 1988. p. 78). 

nível 

~~~~~ = E~9~~1!9! ~gga1~1~9! 9!0!~1~9! a~9=~~m~9~!1! 
Os p~ocessos n o-tempo~als ~e e~em-se a ope~a~~es a 

i:\bstra o~ lÓqlCO e ormal do mate~1al mus1 cal. 

Diferentemente da o~oan1=a ~o nota-por-nota~ ou rase-cor-

rc;;,se ~ os processos n o-temporals ~rtlculam organ1=aç~es 

mc1s amp as e d1 erem dos tempora1s em quatro catego~1as: 

1. f 1 nal1 :: aç~o < 11 c 1 osure 11
) : ~~~ef e~ e-se ao ponto de 

estab1l dade que 1mPl1ca no cessa~ de um mov1mento. O 

mov1men o condu= para frente no tempo e a 11 1nal1zaç 0
11 

condu .... c te~m1nar uma parte, sec;c:o ou pec;a .. 

(8era 1ne.1 88.p.8U)~ 

.2. ransro~ 1 rete~e-se comor-eens o de 

e d1 ·e~enc;as. bera 1n ~ 988.p.171>. ~oe 

me. G c mpl rans o~ma c:O ~""esoonsavel po~ 

mu tos e a ~ador2s de un dade em us1ca~ porque ela 

n con c nc c: 

dl eren "S os ensJ.Jc:S 

ou c Ll 1 c oor-('"1 dcs r 1 

5<?~ _ · J. ne ~ 8. p. 88) . 

~c:ns orm c:O hc:: 

de s1m1J r1dades em ·ace das 

s r ns orma es c o umc: on e 

es de s1m1l rldc:de e dl eren~a· 

amo sub-proces os do p~ocesso de 
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- a r-epetic;~o relativa que inclui duas 

modalidades: 

tempor-al'') 

a r-epeti~~o exata ( 11 somente o deslocamento 

e a r-epeti~~o com mudanç:a 

figurativa( 11 transposic;~o de tonalidade ou de r-egistr-o, 

mudança de modo, tempo, acompanhamento ou din~mica 11 ) 

<Ser-afine~1988.p.81); 

-a or-namentac;~o: .. este processo envolve a alter-açc::o 

de um evento mus1cal atr-avés da adic;~o ou sobr-epos1ç~o, 

aer-almente c om um r-esultado aue é substancialmente ma1s 

m<::>dl f i c:ado do que a r-epetiç~o 

r-elat1va'' <Ser-<:\1-lne~1988.p.82): 

r-ansfor-maç~o substant1va 

r-epet1ç o relativa e da or-namentac;~o 

d1+erentemente da 

este sub-processo 

n~o mantém a pr-esença e11dente do evento 

s1m de mane1r-a ma1s abstrata (só 

or1g1nal, mas 

o contor-no) 

<Ser-a ine,1988.p.80>. 1mpor-tante ressaltar- que ••a 

rcns ·ormac;c::o como um processo coon1t1vo, tan o na 

c omposl<;co quanto na escuta~ ocor-re, e e um dos pr-ocessos 

que contr1buem per-a a compreens o da mus1ca e das mudanças 

qL\e o c orr m de um even o ao pr-ó:: 1 mo '' 

-· . ' o: .. _ o processo pelo qucl a aum aspecto 

d ~ u m o 1en o mus1 c 1 

s Ll c on · ~: o Ol""loln i 

1 emov1 do OLl cons1 der-ado a parte de 

r colocado em ou ro luoar- da 

c: ompos1 -c;; o" (b 'r c: n ~ L 88. p. 8 .:: > • Como sub-processo do 

processo nc::o-.emporal "c::bc::tr c;: o" est o: 
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-- a abstr-aç2{o motívica: 11 Uma sub-Llni dade ou 

fragmento de um tema ~ removido e reutilizado em novo 

tema" <Seraf i ne, 1988. p. 83); 

-a abstraç~o de pr-opr-iedade: 11 alguma pr-opr-iedade 

ger-al <somente os padr~es r-ítm1cos e tonais e a progress~o 

har-manica> é abstr-a!da de uma seç~o e repetida em 

o Ll t r- a •• ( Se r- a f i n e , 1 9 8 8 • p • 8 3 ) ~ 

O processo de abstrac; o ••é em al gLtns casos um pré-

requ1s1to para o pr-ocesso de transtormac; o. porque para 

uma seqUênc1a ser trans armada deve haver um or-ocesso que 

oerm. ta que quela seqUênc1a seJ bstraída de seu 

conte:·to or1o1na e conectada OLl comparada com sua vers~o 

trcnsfor-mada ma1s tarde'•. abstrac; o é um dos processos 

Ltn 1 · 1 c adores da c omp os 1 c; c: o mLl s 1 c a 1 ( Se r a f 1 n e ~ 1 9 8 8 • o • 8 4 ) ~ 

4.nívels hier-ár-qu1cos: tr-at -se de ní1e1s 

estru ur-a1s numa pe a~ d1 erenc1ados por- serem ma1s ou 

1enos ·undament 1s na estr-utura. a prét1ca aud1t1 a~ o 

o em níve1s de ma1or- ou menor-

1mpar nc1- em termos aa organ1=ac; a es rutural. "O 

processo coorn va oe es r-utura a h1erárau1ca en o ve a 

mposJ o de uma estrutura redu=lda~ ma1s s1mol 1cadc:. na 

qLtc; n d de de c:ons de um c pe a 

mu s 1 c 1 • \ b r - 1 1 n e. 1 88. p. 85) . 

~-~- m_n~º ºº g ___ nyg_yim_n~g ºº- Q~gs __ !Q_ 

~g;nl~iyg_ g_n_~l~Q~ 
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Serafine realizou uma s~rie de e}·: per i enci as 

objetivando apurar o desenvolvimento dos processos de 

sLtcessa.o, simultaneidade, finalizac;alo, transformaça.o, 

abstrac;a.o e níveis hierárquicos desde a infancia até a 

idade adLtlta. O interesse em deter-se nos 

processos cognitivos genéricos pan-estillsticos-

ocorre em fun~~o de que neles está a poss1bilidade de 

resposta à quest~o central enfocada pela autora: "se a 

música é uma arma de pensamento~ qua1s s~o os processos 

de pensamento quedo origem a ela"" <Seraf1ne, 988.p.31). 

Estes processos s~o uma coss1bll1dade de resposta a esta 

questc:: o por quf? ••devem e~:1st1r alquns processos coqn1t1vos 

comuns tc::nto a compos1tores qLtanto a ouv1ntes e 

e>:ecutantes" 1ndependentemente dos processos cognitivos 

específ1cos de est1lo. Também estes processos pan-

estilisticos 1nteressam na med1da em que o equipamento 

cognitivo humano dá or1gem a mu1tos estilos de m~ts1ca" 

<Seraf1ne,1989.p.32). 

Os pesqu1sadores da ârea coqn1t1vo-

desenvolv1ment1sta têm procurado resolver problemas tais 

como 

11 del1 near as 1 dades apro~-: 1 madas em que Ltm 
desen 'Olv1mento caon1t1vo espec1al ocorre e 

zer compar ç es d1re as entre cr1anças e 
dul os <ou en re cr1anças ma1s JOvens e 

cr1an~as ma1s velhasJ na tentat1va de 
ver1g tar se s mudanças que contecem s o 

verd de1 r as ou SLtperf 1 c1 a1 S 11 

<Ser lne,1988.p.89). 



A pesqu1sa que Serafine faz em relaç~o 

cognitivos genéricos tenta resolver 

questOes. 
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aos processos 

também essas 

Tendo como suporte a teoria do desenvolvimento de 

Jean F'iaget~ a autora aborda desta d1versos conceitos~ 

entre eles os de "mudanc;a qualitativa" e 

quant1tat1va" que ligam-se ao seu objetivo 

"mudanc;:a 

central: 

"determinar de onde o conhecimento e a compreens~o musical 

v~m: se sua fonte está principalmente dentro do organismo 

ou no ambiente''<Serafine 1988.p.90l. Ma1s especificamente~ 

de onde o conhecimento vem: da percep~~o ou da cogniçao ? 

Serafine reconhece que a percepç~o é "Ltma 

companheira necessária ~ compreens~o da mdsica'', mas 

defende a idcéia de que "o seu estudo n~o desvenda como a 

c o m p r e e n s c: o mLt s 1 c a 1 o c o r r e " ( Se r a f 1 n e • 1 98 8 • p .. 9 2 ) .. 1'1ai s do 

qu. 1~ o~ a au or~ relaciona d percep cO às at1v1dades aue 

ro Idl ncmen·e s o mencionadas como arte: culinária e 

per ·um<= r 1 c. " por'" e~: em o L o. 1erdadeJ.r ... ar e mús1ca~ 

d n a. pJ st1 c -· Sere: 1 ne re! aciona a coan1 o .. 1sto é, 

lc: em ver com "penc-amento e 1dé1c:;" .. enquanto cul inar1a 

e per'" umar 1 t m a ver com sensa~ o. "Colocar a mtJs1ca no 

mesmo grLtpo dest s < alsas artes) representa 

desc egorl::á-1 "<Sere: 1ne 1989. p. ·1 >. 

O- .: per 1 men ·os real I:: ados pela aLttora contaram de 

5 re c:S ssim d1scrim1nadas: 
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a) TEMF'ORALIDADE 

Compreensao da dimensao sucessiva: <1> fraseado, (2) 

padr~es, ( 3) encadeamento motivico, ( 4) construc;ato 

idiomática. 

Compreens~o da dimens~o simult~nea: (1) abstrac;~o de 

te>:tura, (2) síntese mot:i:vica, <3> sintese timbr1ca. 

b) N~O-TEMPORALIDADE 

( 1 ) ·f i nal i:: ac;:~o ( 2) transformac;~o <compreendendo três 

e}·: per 1 mentes -" Bl oc k Echo ~ Bead e 1'1i nueto) , ( 3) abstrac;:~o 

mott11ca, 4l abstraçco tfmbr1ca e (5) níve1s h1erárquicos. 

Ta1s tare as oram apl1cadas para um todal de 168 

su]eltos div1d1dos em qrupos de cerc de 15 1ndivíduos 

cada. (. d1str1IJu1ç o por al}:a etár1a oi: ::::2 suJeltos de 

5 anos~ ::.o de 6" 3 1 de 8" 30 de lU~ ..:·0 de 1 1 e 15 

estudantes unJ.vers1tár1os. 

for m: 

med1r 

Os cr1tér1os empreqados na con ecc;: o das tarefas 

!."que as tare s t1vessem 1ntegr1dade 
m 1s1cal e ut1l1zassem compos1~~es curtas 
reses e ragmentos que leg1t1mamente fossem 

chamados mús1ca~ 

~.que fossem acess11e1s s cr1anc;as de 5 anos 
sem que houvesse mudanc;as nas suas armas para 

s cr1 nças ma1ores e adultos" <Sera 1ne 1988. 
p. 5) • 

1 'm d es c:;:) oram real1::ados estes para 

t~ me: tr 1 clade l nt 1 . c ual dos u J e1 os • desenho de 

Lime: Í QLtl"' 6 umcnc; o es áa1o coanltJvo as cr1anças de 5 
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a 8 anos <experimento piagetiano de conservaç~o -ndmero e 

peso> e uma tarefa de discriminaçao de 

altura <Serafine,1988.p.100-102>. 

Deste 168 sujeitos, uma quantidade considerável 

tinha OLI teve treino formal em música, comum à classe 

média americana, isto é .. 11 aulas individuais no instrL\mento 

ou voz, real1zadas tanto no espaço pr1vado quanto nos 

programas das escolas" <Serafine,1988.p.99>. 

Além destes 168 1ndividuos, 

em três tarefas (flnalizaç~o 

Serafine também testou 

transformaç o e niveis 

hlerárqUlCOS) 34 cr1anças de 4 a 11 anos que estavam 

recebendo tre1no musical intensivo através do método 

SLIZ uk i. O obJetivo de tal testagem fo1 o de medir se a 

aqu1siç~o dos processos em quest~o pode ser aumentada por 

um tre1no 1nstrumental in1c1ado nos pr1me1ro anos de v1da 

e real1~ado 1ntensi1amente. <Seraflne,1988.p.229) A estas 

cr1 anc;:as também +oram m1 n1 strados os .estes do desenho oe 

+1oura humana e da conservaç o .. cuJOS resultados. quando 

comparados com os mesmos testes e1 os pelas outras 

cr1anr.as. lic:O presentaram d1ferenças s1on1 icativas. 

"Os do1s qrupos n o dl erem nas 

med1das empreoaoas para os estág1os cogn1tivos n o 

ffiLISl C c: l. S e para c:: matLtr 1 dade 1 ntel ectual'' 

<Sere: 1n 1988.p.l06). 

De arma geral, as tarefas reali=adas cons1tiram de: 
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a) TEMPORALIDADE 

Compreens~o da dimens~o sucessiva: dado que a 

.. e:<periência central da mt:tsica é seu desenrolar no tempo .. , 

quatro experiências foram realizadas procurando .. comparar 

a compreens~o da criança e do adulto desta dimens~o 

sucessiva" <Serafine, 1988.p.107). 

( 1 ) Experiência sobre fraseado: solicitou-se aos 

sujeitos que dividissem um trecho musical em duas partes 

<ou frases), enquanto a música era ouvida. O interesse 

central aqu1 é ver1f1car se ••as crianças das vár1as 1dades 

a tendem s1stemat1camente e 1ntenc1onalmente dimens~o 

sucess1va <se elas d1v1dem uma pe~a nos mesmos lugares, e 

se elas d111dem a pec;a de acordo com os mesmos critérios 

LIsa dos p e 1 os c:: d Lll tos ) •• ( Se r a f 1 n e ., 1 988 . p • 1 O 8 ) • 

E :: oer1~nc1a sobr·e padres: além de avaliar a 

comoreens o dos suJeltos sobre a progress~o de rases, a 

exper1ênc1a com padrOes ex1g1u também uma atençco d1r1g1aa 

para um ragmento curto de 3 a 5 notas, e alternando-se 

ora por im1taçao, ora por seqUénc1a <Sera lne.1988.p.112). 

<4> Exper1 nc1a sobre encadeamento motfv1co: dois mot1vos 

s o presentados aos suJeltos que s~o •• sol1 citados a 

determ1nar se! quando combinados os mot1vos A e B, 

produ=1r1c::m uma r se subseqUente••csera lne~1988.p.l17). 

( 4) E~:per1ênc1a com constru o 1d1omât1ca: 

obJe 1vo deste exper1mento 01 determ1nar o orau no qua 

os s u)eltos de vár1as 1dades s o sensíve1s ~ coer nc1a 
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incorporada nas melodias, coerência baseada na conven~ao 

mLtsi cal" <Serafine,1988.p.123>. O experimento procura 

verificar "se a familiaridade com um idioma musical 

(familiaridade resultante do ambiente> desempenha um 

1mportante papel no processo cognitivo musical de 

construc;~o 1diomática" <Serafine,1988.p.124>. 

Compreens~o da d1mens~o simult~nea: 

( 1 ) E~·: per i ê n c 1 a c o m a b s t r a<;:~ o de te~< tu r a : 11 o o b j et i v o 

desta tarefa fo1 determ1nar se e quando as crianças 

adqu1rem uma consciência das várias partes s1mult~neas 

que constituem uma peça musical"<Seraflne,1988.p.135>. 

<2> Exper1ência com sfntese motív1ca: esta tarefa 

é semelhante à tarefa de encadeamento motívico, 

aqu1 a combinaç~o simulténea de motivos fo1 

sendo qLte 

testada 

<Sera ine 1988.p. 145) . A tarefa dos suJeitos foi 

1dentl icar dois mot1vos soando Simultaneamente. 

E ~:peri nela com sintese tímbrica: procurou 

t estar a percepc;co das cr1anc;as a comb1naç~es s1mult~neas 

de I mbre <Ser a 1 n e .. 1 88. p. 151 J • 

b ) N~O-TEMPORALIDADE 

Em v 1r ude de os processos envolverem 

car ~ cter{stica~ ma1s ormaiS e abstratas da mús1ca, ser1a 

de s e esperar que eles ocorressem posteriormente aos 

processos t-mporc:. 1 s, mas os e}:per1 mentos descri tos 

aba1::o mostrc:m o contrár1o <Sera lne,1988.p.157>. 



( 1 ) 

tanto o 

Experiência com finalizaçao:Serafine 

processo de constru~~o idiomática 
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considera 

quanto o 

processo de finaliza~~o como ligados diretamente a um 

idioma estilísticos. Na tarefa de finalizaç~o, a autora 

está ''interessada somente na forma de finalizaç~o que está 

associada <construç~o idiomática> ao idioma tonal 

ocidental"<Serafine,1988.p.157). 

<2> Experiência com transformaç~o: nas experi~ncias 

com os processos temporais, os fragmentos ou motivos 

mus1cais nao sofr1am mudanças. com 

tr ansf ormaçc: o, c:\ •• preocupac;ao está na percepç~o de motivos 

qLie sot rem mudanc;as 1 nternas ... Por e>:empl o, é testada "a 

compreens o da relaç~o entre dois motivos~ quando um deles 

uma ranstormaçco ou variac;c:o do outro, 1sto um 

mot1vo é transformado em outro mot110 s1m1lar~ porém 

d1feren '":\ em v 1r· ude de mudan as 1mpostas ao or1g1nal: 

c d 1 <:r..o DLI om1 ssào de sons, e:-: pans o~ contrac; o, 1nvers~o 

de 1 nter-vc-al os e revl.ScO ao acompanhamento harmOn1co" 

(Ser a 1 ne. 1. 988. p. 1 71) • 

( .::. ) E::per1ênc1a com abstra o motfv1ca: testa a 

hab1 1d de de reconhecer alguma parte, no caso um motivo 

melód1co, de 

c ompos1ç o <Sere 

uma unidade ma1or em outro lugar da 

ne, 1988. p. 196) • 

( 4) E::per1 nc1a com c:bs rac; o ritm1ca: busca o 

reconht'?C 1 men o ou n o de "padr o r f m1 co qu ndo ele ocorre 

nLtmc: melodic:: d1 ercnt.e" <Sera 1ne, 1988.p.196). 
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(5) Experiência com n{veis hierárquicos: compreens~o 

da estrutura musical. Este nfveis hierárquicos 

"representativos da estrutura musical - têm sido 

demonstrados através da análise das composic;Oes", o que 

leva Serafine a observar que "a realidade cognitiva destes 

niveis neo têm sido verificada ( ..• ) tornando os dados 

colhidos nesta e>: per i ênci a 11 sugestivos" mas n~o 

defin1t1vos" <Serafine~ 1988.p.~13). 

Os r~:sultados pr1nc1pa1s aesses e~:per1mentos s~o: 

Foram 

Estes processos esteo geralmente bem 
locall=ados na cogn1<; o humana por vo ta da 
idade de 10 ou 11 anos, e n o est o fortemente 
em ev1dência ao redor dos 5 anos. As 
tendências de desenvolv1mento da ma1oria das 
·are as parecem indicar um rápido período de 
cresc1mento na compreens~o mus1cal entre as 
1dades de 8 e 10 ou 11 anos. Os processos 
cogn1t1vos genérLcos demonstraram n~o depender 
de ens1no ormal 1ntens1vo e contrariando 

s expectat1vas~ os processos tempora1s 
parecem desenvolver-se depo1s~ e n o antes dos 
processos n~o-temporals" <Sera ine,1988.p. 
"''24) • 

ev1denc1adas as segu1tes tend nc1as de 

desenvo v1men o: 

s cr1cn s de 5 e 6 anos n o mostram 

~?Vld nCleS e possu1r a ma1or1e aos processos. 

pr c=: n em problem s · an o com os processos empora1s 

u n o com os processos n o- empora s. Os resultados 

gera1~ dos ,: per 1 men os com os processos tempora1s 



1 1 1 

sucessivos nesta idade foram: 

( 1 ) fraseado: mostraram habilidade em dividir uma 

pe~a musical em duas frases quando esta divisao era 6bvia 

<Serafine,1988.p.228>; 

<2> padr~es: tiveram dificuldades em seguir padr~es 

repetidos e alternados, e 1ndicar qual seria a próxima 

série <Serafine,1988.p.113>~ 

(3) encadeamento mot{vico: apresentaram dificuldades 

<Sera lne,1988.p.122>; 

( 4) construç~o 1diomática: pouco sensíveis 

coerênc1a baseada em convenc;:e:Jes musica1s 

<Sera 1ne :L988.p.131). 

Os ,,.esul tados com os processos simult~neas 

r ·eo l. straram: 

1 ) resultada mu1to pobre 

c:.: bc:u ::o da est1mat1va. ''Embora a cr1anc;as n o tenham s1do 

c apa~es de 1dent1 ·1ccr o número de partes s1multêneas numa 

te ~ :t.ura ... ) • mos r-aram SlnalS de entar dec1 rar a 

gr·oss , 1na~ comple::a OLI s1mples> ". S o capazes 

de perceber umc só oz CSera lne,1988.p.145 e 228>= 

( :2) síntese mot!vica: demonstraram uma fraca 

compreens o da re c<; o entre da1s mot1vos s1mult~neos 

<Sere lne,1988.p.1~0)~ 

<~> cfnt se fmbrlca: n o ldentl caram corretamente 

Os e:: per 1 men os com os processos n o-temporal s nas 

cr1 n c::S de 5 6 nos ev1denc1aram: 
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(1) finaliza~ao: nao foram bem sucedidos; 

<2> transformaçao: cerca de 50% foram bem sucedidos; 

(3) abstraç~o motfvica n~o foram bem sucedidos= 

(4) abstraç~o rftmica: 1/5 saiu-se bem; 

(5) níveis hierárquicos: n~o foram bem sucedidos. 

b) Poucos processos cognitivos s~o aparentes aos 8 

Os exper1mentos com processos tempora1s re1elaram: 

<1) · raseado: obt1veram sucesso; 

(2) padr es: t1veram d1f1culdades; 

<3> encadeamento motiv1co: 50% mostraram ac1 idade: 

<4> constrLtc;: o 

ld1omat1camente. 

1d1omát1ca: 50% 

"Um ponto dec1sivo no desenvolvlmento das 

responderam 

respostas 

1d1omát1cas parece ser os 8 anos 11 <Seraf1ne, 1988.p.1~51). 

E:· pel"' J mentos com processos temporal s s1 mul t neos: 

< 1 > abst.r·c: <;~o de te,:tura: per ormance pobre; 

(~) sln .ese motfvica: 50% saíram-se bem= 

( ..::. ) 

Nas 

tempora1s. 

resu c:dos: 

sín ese tímbr1ca: 77/. real1=aram a tare a. 

tar~ as com os processos cogn1t1vos n o-

~s cr1 n as de 8 anos obt1veram os segu1ntes 

1 eram d1 1culdaoes: 

r n o: 60/. passar m em duas das tarefas 

de r~n ormcç~o ' rans ormac;:c:o de um raomento melód1co -



113 

Block- e transformaç~o sobre duas melodias -Bead-) 

Poucos safram-se bem .. qL\ando a transf ormaç~o tinha que 

ser identificada ao longo de uma compos1ç~o 

<Serafine,1988.p.227>; 

<Minueto> .. 

( 3) abstra~~o motívica: n~o reconhecem a parte 

removida de um contexto a outro <Sera ine~1988.p.204)~ 

( 4) abstra~~o rítmica: pouco mais de 50% passaram 

nesta tare a. 11 Eles corresponderam frases diferentes que 

part1lhavam somente o ritmo" <Serafine,1988.p.227>; 

( 5) níveis hierárqu1cos: 70% reali=aram a tarefa. 

Isto é comparável aos resultados das cr1anças mais velhas. 

Esta 01 a ún1ca tare a n~o-temporal CUJOS resultados 

semelhantes aos das cr1anças maiores. 

<Sera lne~1988.p.227) 

c ) Cr1an .as de 10 e .1.1 anos 

s resultados demonstraram que estas crlan(;.as 

aparen am possu1r . ma1or1a dos processos tempora1s e 

n co- ernpor· a J S u Na d1mensco sucess1va apresentaram os 

s eguJntes resul aoos: 

( 1 ) ·raseado: ·oram capa=es de perceber mesmo 

quando dSsimétr1cos; 

<2> p dr es: salr~m-~e bem: 

<..:..) .ncadeamen o motív1 co: oram capa-es de perceber 

qL\ 11 mo 1 vos ncadeados const 1 tL\em mel od1 a c: mal s 1 ongas,. 

<S refine~ 1988.p.2~4); 



114 

( 4) constru~ao idiomática: "têm a no~ao do que 

constitui um motivo ou unidade coerente, ao menos quando 

está definida no idioma tonal .. <Serafine,1988.p.224>. 

A dimensao simult~nea também é clara nesta idade. As 

crianc;as compreendem: 

( 1 ) abstrac;ao de textura: aqui apresentam alguma 

limitac;~o na identificac;~o do número simult~neo de partes 

que constituem uma 

<Serafine~1988.p.224>. 

11 0 presentf? e!·: per i mento mostrou que enumerar 
seqU~nc1as múlt1plas e s1multéneas de eventos 
~ uma aqu1s1ç~o tard1a. A hab1l1dade nao 
aoar-ece antes dos lu anos. e até ent~o está 
restr1ta a somente duas partes s1multêneas" 
<Seraflne, 1988.p. 145). 

<:> síntese motí11ca e tímbr1ca 

As tarefas com processos n~o-temoorals 1nd1car-am: 

( 1 ) inal1zac;ao:"n o tiveram problemas par-a 

c omp r f?en de r- 1dé1a de final1::ac; o em mús1ca" 

<Seraflne,1988.p.225>: 

· ransf ormac; o: "eles podem corresponder dois 

fri:\gmentos, onde um é a transformac;áo de outro: podem 

1dent1f1car rans erma es der1vadas de um ou outro 

mo 1vo= podem 1dent1 1car trans arma~ es em compos1 ~es 

menores M1nueto>" Sera 1ne .. 1988.p.225>: 

<.. ... ) abs r ~ o mot!v1ca: saíram-se bem: 

(4) -tbs ra o r:!tm1ca: 1dem: 
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( 5) níveis hierárquicos: foram bem sucedidas aos 

menos nas melodias simples. Em músicas mais complexas,a 

percep~~o dos nfveis hierárquicos é equivocada. 

Uma observaç o que Serafine considera importante e 

que aguarda ainda pesqu1sa adicional é o fato de as 

cr1anc;as de 11 anos apresentarem em algumas tarefas~um 

declinio com relaç o às crianças de 10 anos. O decl:Cnio 

foi ver1ficado na discr1m1naç o de altura, na construç o 

1d1omática e na sintese motiv1ca 

226). 

<Sera ine~1988.p.2~5-

d) Os adultos safram-se bem em todas as tare as 

exceto na abstraç~o de textura. Ai , o alto grau de 

sucesso no foi ver1ficado <Seraflne 1988.p.224>. 

O resultado das tarefas real1::adas pelas 34 crianças 

com tre1namento mus1cal 1ntensivo através do método Su::uk1 

·f or-am: 

( 1 ) ·J.n li::a o: as cr1 n as ma1s ad1antadas no 

m odo 

grupo 

.1 1e1,.c: m r esul .c: dos super-1 or s às c r 1 an as do outro 

<n~o tr-e1n~das no re er1do métodoJ CLl J as idades 

ram corr-espondentes. J as cr1an as de nivel médio e 

n1c1 nt.es nc:o o r arn me .L hor do que as cr-lanças nco 

tre1n das n ste m odo~ 

(~) .r· nc::: orrna s: s tare s de rans arma o que 

~:1g1 m o uso da m mór1 obtiveram entre s cr1anças 

"Su:: Ltk 1 " m s JOV ns, r SLll tados altos. Sera ine, 
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entretanto aponta 11 que os sujei tos treinados neste método 

n~o foram superiores na compreens~o das transformaç~es em 

si, pois quando a memória n~o era exigida, os resultados 

foram compatíveis aos das crian~as n~o treinadas naquele 

método .. <Serafine, 1988.p.229); 

( 3) niveis hierárquicos:o sucesso foi grande. A 

diferen~a a favor das crian~as treinadas no método Suzuki 

aumentou com a idade em rela~~o às cr1an~as de outro arupo 

<Sera lne,1988"p.229>. 

A are·c oe d1scr1m1na~~o de altura reall-ada por 

~odes os 168 suJeltos ~ J nc us1 1e os do "arupo Su=ul:l" ~ 

teve oor obJetl vo deteJ'"ml nar se a "hab1l1 daoe de perceber 

se duas alturas eram 1auais ou d1ferentes, emerg1a como um 

bom prognost 1 co do sucesso na ma1 or 1 a das tare as '1
• Os 

resul c::dos mostraram que n o, e~:ceto para 

proc~ssos tempora1s. Abstrac; o de 

alguns 

síntese 

motív1c:c:: sfntese tímbr1ca e encadeamento motív1co t1veram 

uma correia cO s1qn1 1cativa com 

lturc:: <Sera 1ne .988 .p.~~0). 

§!.O.~!!! 

~ ·ese de:: mús1cc:: como coan1 

a d1scr1m1na ~o de 

1sto é. a mus1ca 

11 con ~ der- dc:: <:amo um oo J eto "L nterno como L ma en't 1 daoe aue 

nc::sce e oper r.e,es m nt s 11 est ev denc1c::da no " to de 

c:ompr ens o mus Cc mLlda da 1 n ttnc 1 até a 1dace 
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adulta< .•. ) 
/ 

~ a diferença na cogniç~o (portanto 11 mudanc;a 

qualitativa 11
) qLte distingue qu~o diferente é uma 

composiç~o para a criança e para o 

adulto"(Serafine,1988.p.223>. 

A d1ferencia~~o qualitativa ficou evidenciada nos 

seguintes pontos: 

.somente aos 10 ou 11 anos os processos tempora1s e 

n o-temporais est~o na sua ma1or1a presentes~ 

.OS proceSSOS nco-temporalS precedem OS temporalS no 

desenvolv1mento coqnitivo: as crianças de 5 e 6 anos 

saíram-se bens nas tarefas de transforma~~o e abstra~~o 

rítm1ca, enquanto nas tare as referentes aos processos 

emporais~ os resultados foram quase todos inexpressivos. 

As cr1anças de 8 anos demonstraram compreender a 

ma1oria dos processos n~o-temporais e Já obtiveram bons 

resultcdos nos processos temporais que, aos 10 e 11 anos 

es crcO totalmente presentes JUntamente COm OS proceSSOS 

n' o- . empor( 1 s . S~gundo Sera 1ne, este preceder dos 

procE?c:::sos n o- empora1 s sLtrpreendeLt as e~:pectat1 vas ~ uma 

qu' c r.cterl-am-se por "propr edades forma1s e 

abstra as' ' <Ser-c 1 ne, 1988. p . .:.::::: ~) .. A aLtora 1nterpreta o 

r· esLtl te: do como •• s cr1 an~as pri me1 ramente entendem os 

spec os qlobais d mús1ca e somente mais tarde 

desenvolv m c::: 1d 1as tempor 1s. Os proc ssos tempora1s 

S e o c r c:: m n me:: s d1 íceis porque t ••• eAloem uma 

s ratég1c:: nclítica quase que nota-por-nota (tarefas de 
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padr-ao, de encadeamento mottvico,por- exemplo>. J~ os nao-

tempor-a1s, 

sofisticado, 

embor-a envolvam um conhecimento mais 

dependem mais da estratégia global" 

<Serafine~1988.p.232). 

Outr-os pontos importantes resultantes da pesquisa 

s~o: 

.Os sujeitos com treino instrumental n o executar-am 

melhor- a maioria das tarefa do que os sujeitos sem aouele 

t.r-eino. As exce~~es ser1am: finall=a~~o e encadeamento 

motivico em fun~ o do treino propic1ar- um conhec1mento 

dc:S convenc;: es do id1oma musical, no caso tonal 

<Sera lne,1988.p.229>. 

.Decorrente deste resultado~ ''uma conclus o 

1nescapável é que parece que o tre1no 1nstr-umental formal 

n ' o nem necessár1o e nem su 1c1ente para o 

d e s envol v menta dos processos coan1t vos 

genérJ.cos"(Sera lne~1988.p.229) . 

. TE:~ndo a 1dade como prenúnc1o do sucesso nas 

tare as. o ator mais potente no desenvolvtmento dos 

processos coon ' tivos qenér-1cos pode ser "o cresc1mento 

geral t n o-m lSl. cal) 

exp r1 nc1 s music 1c 

d envolv men o do 

Ser l.ne~ n re ante. 

e normal". Des a for-ma s o 

cotid1an s que in luenciar o no 

processos 

dv r e qLt 

cogn1t1vos genér-icos. 

"1 s o n o quer d 1 z er- ql:le 

s e':per1 nc1c::s educc::c1on 1s n o con r-1buam. Na verdade. c: 
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experi~ncia com m~sica nas escolas pode ser parte da 

e:·: per i ênci a normal, cotidiana que contribui para a 

aquisi~~o daqueles processos••. ~ o treino instrumental que 

se mostrou na pesquisa n~o ser necessário àquela 

aquisi~~o. Apenas um treino instrumental intensivo e desde 

mu1to cedo pode resultar num aumento da aquisi~~o de 

al gLtns processos cogn1tivos genéricos. Isto ficou 

evidenc1ado nos resultados com as crian~as do 11 grupo 

Su:::uk1'' <Serafine 1988.p.:229J . 

. (] ato de ' os resultados com c: tarefa de 

d1scr1m1na ~a de c:ltura 1nd1carem que a capacidade de 

discr1m1nc: o n~o é um bom determ1nante de sucesso na 

maioria das tarefas, fo1 interpretado por Serafine como: 

11 indicat1vo de qLte a discriminaçao de altura 
n o esté altamente relac1onada com os 
processos cogn1tivos de alto nivel em mús1ca. 
O que ela pode representar, entretanto, é um 
t1po de acuidade aud1tiva 
analítlca( ... )''(Sera lne~1988. p.:230) . 

. A correla~ o entre os resultados obtidos nas 

tere as de d1scr1m1naç o aud1t11a e o papel do tre1no 

·orma l 1 vou a utora a remeter-se a outros conceitos 

p1age J.anos. 

o perct 'l v ac. 

Tratc:-se das hab1l1dades figurat1vas e 

Colocc;; Sera 1n : 

"Os resultc;;dos no pr sen e estudo 1nd1cam que 
o tre1no ormal umenta do1s t1pos de 
hab1lid de: hao1l1dade igurat1va 
Cd1scr1m1n ç o de altura e memoría) e 
conhec1mento do 1d1oma tonal convenc1onal 
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<por- e,:emplo na tar-efa de final izac;ao>. 
Entretanto, o tr-eino nao pode afetar as 
habilidade oper-ativas representadas na maioria 
das tarefas. CEm síntese] o tr-eino musical 
afeta as habilidades figurativas, mas n~o as 
oper-ativas, exceto as tarefas de níveis 
hier-~r-quicos. Aqui o treino é mais 
s1gnificativo do que a idade" <Ser-afine.,1988. 
p. 231) • 

Ser-afine considera sua tese como uma "postura 

cognit1va radical sobr-e mt:tsica". Ela parece estar 

convencida de que "tomar a descr-1c;~o dos estimulas 

mus1cais <métrica, melodia, acordes ou alturas> como 

descr1ç o dos pr-ocessos cogn1tivos n~o r-esulta numa teor-ia 

da mt.:tsi c a ps1 col og 1 camente Ltt i 1'1 <Ser-aflne,1988.p.37). 

Por-tanto, à "mt:tsl c a como estimulo" a c: Lltora apr-esenta a 

aJ.ternat1va da "mus1ca como coonic;~o" 

<Ser a 1 ne ~ I 988. p. ~:.7 J , como 11 at1v1dade aud1t1vo <aural)-

<:ogn1 Jva •• que organl=a.através do som. o 11 f 1 LI~! O 
1.::" 
...J 

t empol-- a l " . 

Foc 1 ... ando d1 

I! 

r-entes aspectos do fenomeno musical, 

Meyer detem-·se no processo cogn1t1vo que ger-a o 

s1on1 1 <: do mus1c~l em cada est1lo, Sera ine detém-se 

nos proces~os cogn1t1vos pan-est1list1cos e que se tor-nam 

re ev n es c med1d em que a mds1ca é v1sta como um 
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fen~meno universal, 

constantemente. 

tendo diferentes estilos, que mudam 

As divergências que, ~ pr1meira vista, chamam a 

atençao s~o: 

a) A música tem or1gem na percepç~o ou na cogn1ç~o? 

Para Mever o ponto de oartida está na percepç~o. 

Para Seraf1ne~ 1sto siqn1fica que a origem do conhecimento 

musical ~ externa ao 1nd1V1duo~ acorrendo pr1nc1palmente 

.. através da perceoç2to de esti mLtl os e como resultado de 

aprendl=ado•• ~seraflne.1988.p.90>. Perceo<; o de estimulo e 

aprend1zagem s <J aspectos relevantes no processo de 

s1qn1ficaç~o musical 1nvest1gado par Meyer. 

Já Serafine defende e prop~e~através de resultadas 

de pesqLtJ. sas ~ que a mós1ca tem sua or1gem na cogn1ç~a. 

Constata que o connec1mento mus1cal é substanc1almente 

d1 ·eren e en .re cr1 anças e adultos~ e res1ste ao tre1na. 

constatacoes condu=em or1aem d rnus1ca nas 

opera es ment~1 s dos 1nd1v:!duos. por jnto em tontes 

1n t ernas C~er ~ tlnc.l ~~o.~lJ" 

~ntretsnto ná dlauns outros oon os a cons1derar: 

'· l ) t-· _ r ::\ 11 e 1 e r . o c::1 qn1 ·1 cada mLtSl cal n o oode ser-

l o c c 1 :: a cj o c- a m n te na e s t í m Lt 1 o ~ me 1 o e~: te r na 1 .. mas ele 

nasce d~ um- rLla o r1édica envolv~ndo a es ímuio o ara 

onde st estímulo -oontc: < _ tend nc1a> e o 1nd1viouo: 

por n o um processo aue abarcc: um estímulo, a percepç o e 

processos mente1s, ou se]a,eventos exter-nos e 1nternos ao 
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1 n d i v :l d Lt o . Nessa análise .. Meye~ va1 além do que estava 

enunciado na sua p~1me1~a h1pótese: a expectativa é 

ativada po~ uma situaç~o de estímulo musical. 

A própria e>: pectat i v a <uma tendência ( 2) 

cansei ente) .. 

em conexao 

produto de respostas habituais desenvolvidas 

com um estilo musical parti CLtl ar abrange 

pe~cepç~o e cogniç~o na medida em que a expectativa tanto 

pode or1g1na~-se de um p~ocesso de ap~endi=ado, como de 

um p~ocesso mental Ca le1 da P~agnan=>. Mever ressalta que 

a e>: pec'tat :i v a envol .;e uma alta ta~: a de at 1 v1 da de mental • 

~esultante da necessár1a ~elaçco que um estimulo. a 

nivel de comoo~tamento. tem que ter com a mente 

perceot1va. 

~.) bera·t1ne. por out~o lado, reconhece aue a 

oercepç o é uma 11 companhei ~a necessá~ 1 a compreens o da 

ffiLISl c a 11 
.. mc':IS a+ 1 r ma que 11 o estuoo o a percepç:-!o n~o 

desvenda como a comoreens o mus1ca ocor~e~~ 

<Se~a lne.l988.p.92J. 

<4> Dessas coloca oes sobre a pe~cepç o mus1cal, 

-ora cons1de~ada como um aspecto externo ao 1nd1víduo, e 

or. como um specto 1nterno- surge a quest o de que 

alvez ao a~ ente 

specto 1nterno ou 

con us o 

e:: terno 

entre percepç o 

decor~a de 

como 

duas 

1nte~o~ t oe;; o feren es: se a oercepç o se~1a o 

P e~ c e o e r Cl e um e s t :( m L\l o ( as o e c 'to e.: te r no J • ou o como 

um estímulo é p rceo1do <aspecto 1nterno>. As duas 
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possibilidades nao sao excludentes, 

complementam. 

mas posiçoes que se 

( 5) A quest~o da percepç~o como 

diverg~nc1a entre as perspectivas de Mever 

parece estar v1nculada aos di erentes 

fator de 

e Ser-afine 

objetos de 

estudo de cada autor. O estudo dos processos cognit1vos 

específicos de estilo que Meyer realiza através da 

1nvest1gaçco soore o SlOn1f1cado mus1cal. depende tanto 

dos processos de aorend1:~oem. e portanto da per-ceoç~o oe 

estímulos~ ouanto de processos men~a1s -lel da Pragnanz- e 

portanto oe como o estímuio é perceDldo. 

coqn1t1vos qenér1cos estudados por ~era 1ne~ 

Os processos 

n o dependem 

da aprend1:aoem tormal~ 

coon1t1vo. 

mas s1m do desenvo v1mento 

Os aroumen os apresentados apon am a perceoç~o como 

um fator de d1vero nc1 cparente entre Mever e Serafine. 

que vêem a or1gem oo conhec1mento Toe v1a~ c. s OOSl es 

mUSlCc.:! nc; percepc; o ou na coon 1 • o nc: o s o e~: c 1 Ltdentes ~ 

mas se compJementam .. 

b) éts1ca como "ora n1: c:O de event.os sonoros" ou 

"ora n1 .... a c.:O ao LLD:o cmoore:d atr. · s do som"" 

Pc:rc; Me/Lr~ ps1co1oq1a oest.lt1ca tem mostrado aue 

li compr ens o mus1ca1 n o L uma ouest o de percepç o de 

estfmulos ou comb1na es sonoras s1mples lsolados-mas s1m 

um o de st:! mLtl ar.:: orup dos em p or es relc:Clonados 

c: ot.ttros p dl,.t:3es" A obser-vaç o de 
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Me ver- par-ece de1xar- clar-o que o autor- r-efer-e-se ~ mdsica 

como uma or-ganiza~~o de eventos sonor-os. 

Ao definir- a mós1ca como cogn1ç~o,Serafine descreve-

a como Ltma 11 at1v1dade cognltivo-auditiva <aural) 11 que 

or-ganiza eventos tempor-ais atr-avés de sons. Ent::to, n~o se 

tr-ata de or-ganiza~~o dos sons~ 

11 ·f 1 u ~·: o t em por a 1 11 
• 

mas de or-ganizaç~o do 

No caso de Ser-afine considerar- a música como 

temporal significa n~o negar- a mús1ca como 

or-oan1::aç~o sonora~ mas transcender a ouest o sonora para 

quest~o coon1t1va. A autor-a de1xa clar-a essa 

POSJ.<;c:O ao comentar que a perspectiva oa mús1ca como 

o r o a n 1 :: a ç o do · 1 LI:: o tempo r a i t r- a:: 1 mo 1 1 c a<; c:3 e s em ou e os 

pr-ocessos coan1 1vos af envolv1dos t m ma1s com a 

cslcolooJ.a de umc: +orm aeral com a coon1çc:o humana) ~ao 

que C(:Jffi c.: própr-1a mt.':ISl c a ~ser-a lne~1989.p.:~>. 

C) comoreens a mus1cc.:l e prend1 ::agem:. 

, o estudo dos processos coon.t1vos especí 1cos oe 

est1!o que Mever real1::a, o processo de apr-end1zagem e 

undc:ment. para · ger-a<; o de s1gn1 1cados mus1ca1s. 

Pc:ra Sera 1ne. estLtdando processos cogn1t1vos 

pc:n-estl !st1cos~ e,:per-1 nc1 a mus1 cal nas escolas 

contr1bu1, como qualquer- outra exper nc1a mus1cal. par-a o 

de_en o v menta de a1s processos. O que os resultados das 

p SQU Sc:S que rea 1::au demons rar-c:m qLte o tre1no 
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instrumental na o é necessário para aquisí~ao daqueles 

processos. 

Ao contrário de Serafine, Meyer nao especifica o 

tipo de aprendizado musical a que se refere. Mais uma vez 

a diverg~ncia dá-se em fun~~o dos diferentes objetos de 

estudo. 

d) A mós1ca como cogn1~ p ou a mús1ca como 

comun1 ca~ao-:-· 

ULttra 01 veraênc121 c11:: r-espe1 to a 11 '11 s o da mLtSl ca 

como pr-ocesso oe ransm1ss~o. atra1és oo quai SlOnlflcadas 

mus1ca1s o e aioum s o comunicados 11 

<Sera lne~1980.p.85J. 

Serc:flne concorda com as 11 rel a~~es 1mpl1cativas" 

descr1tas por Mever <eventos mus1ca1s 1mpl1cam e apontam 

pare: outros even os mus1ca1s que provave mente a1nda 

'li"' OJ ~ mas somen e na med1da em oue as expectat1vas 

~ 11 h 1 p ót e se s c on c:; e oCt entes 11 > 11 n o s ~o · 1 s tas c o mo um a un ~ o 

de r.nsm1ss~o de s1an1 1cado. mas como um 1po de 

oper- c:: o coon1t1va Oc:da o período do pensamento 

ooerac1onc::l armai". Para eraf ne. a e,: pectat. J. v a .. em 

trc:nsm1ss o de um SlOnlflcado. mas 

o tunc1onc:men o 1ndeoenoen e f ••• J de estru uras 

coon1 oo r-c on 1s Ol"'fficl b rc:: 1ne.1 8J.o.87>. 

SS.l m • c:utorc:: c:t·rmc: oue c: er1f1ca o e1ta oor Mever 

d o s1an1 1cado mus1cal <como ele é 
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percebido ou recebido) .. é desnecessária porque a gerac;ao 

de conseqUentes hipotéticos ~ quase um resultado natural e 

necessário da atividade das estruturas cognitivas 

operacionais formals"<Serafine,l980.p.88). 

Algumas críticas a fazer a Seraf1ne sobre suas 

observa<;~es: primeiramente, Meyer n~o afirma que a música 

nas<;a da necessidade de comunica~ o.apenas parece estar 

Interessado no processo de comun1caçao que está envolv1do 

no fenOmeno mus1cal. Em segundo lugar, Meyer deixa claro 

que a expectat1va gera o signi 1cado 

comunicaçco ou nco deste significado vai 

universo comum de discurso. 

e) Aspectos do desenvolvimento mus1cal 

mLtSl cal. A 

depender do 

presentes 

nos processos de Slan1f1cado mus1cal e nos orocessos 

c oan 1 t . 1 c~os enérlCOS: 

o 1 em rec m e :: osto erat1ne v 1ncula s 

'rei c es t moL1cativ c::;" aoontadas por I ever. estruturas 

o perac1cna1s torma1s. la crít1ca aue fa=. ~era 1ne alega 

c omo fator 1moortcnte de d1 c~eraênClc as 1 n 1 Lt nc1 as 

das respect11as pos1<;0es na educaç o. F'ara a autora, 

trabalhar com s1stem s de probabilidade "s1mplesmente n o 

ocorre ntes do est~o1o 

or-m 1S 11 (Ser- 1 n e ~ 1 98u. p. 8 > • Por 

das 

outro 

opera<;c:Jes 

ado, Meyer 

'' r-ecomencla" que como as normas e os desv1os nos estilos 

s o cPr-eendldos a r- vés de uma prát1ca "constante de 
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audiçao e execuçao, esta p~ática deveria começar na 

infência 11 <Meye~,1956.p.61>. 

Uma das preocupaç~es cent~ais de Se~afine ~ecai 

sob~e a questao do desenvolvimento em m~sica, aspecto 

que n~o é ev1denc1ado nos t~abalhos de Meye~ ( Meye~ , 1 956 

e 1967). 

s~o pontos conve~gentes entre as pe~spectivas de 

Meve~ e Serafine: 

a> A ênfase nos processos menta1s: 

se~a~1ne v a ntase nos processos men· a1s. lJm conto de 

51 m1lar1dade ent~e sua persoec 1va e a de Mever. a 

autora : 

tcmbém 

teor1a de Meye~ 11 enfat1::a processos 
lnternos do lndlvfduo, e nco por 
característ1cas pessoa1s ou 
e}·: te r n as ,. ( Se r a 1 n e ~ 1 9 8 8 • p • 1 5 ) • 

menta1s 
e>:empl o. 

f o~ c; as 

Os p~ccessos men a1s envolv1dos na coon1ç o mus1cal 

s o cons1derados -tanto por Meyer.como por 

Se~a 1 ne- csp.ctos un1 ersa1s na mús1ca. 

bJ Processos pan-estilístlcos: 

Tomando teo~1 de l"'ever como uma teo~1a da 

llcomunlca o emoc1onaJ. que acomoda odas as m~lSl c as 11
• 

sere. l ne des· acc: 

fO s r oe Mever en a 1za~ p~ocessos coon1t1 os 
espect 1cos de est1lo. oode-se apontar como um 
processo pcn- st1líst1co na sua teor1a. as 
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"e~-: pectat i v as, uma vez que 
portanto expectativas ocorrem 
estilos <Serafine~1988.p.15>. 

tendência, 
em todos 

e 
os 

A recorrênc1a à psicologia cognitiva em mosica para 

fundamentar uma educa~~o musical 1ntercultural parece 

encontrar, Já a partir da defin1~~o de coqn1t1vo e de 

coqn1ç~o -pensameno. l1nguagem percepç~o, memória, 

aprend1:ado e significado- alguma v1abilidade. 

buscar estes fundamentos de maneira mais 

específica em Mever e em Seraf1ne, a Viabilidade 

mostrou-se ainda ma1or em funç~o dos obJetos de estudos 

dos do1s autores- processos cognitivos presentes nos 

est1los mus1cais e os desaf1os colocados pela educac;~o 

mus1cal 1ntercultural -lidar com diversas culturas 

muslC31S s1muitaneamente. promo;er a transcendênc1a de 

limJtes cultura1s iablll=ar - comunicaç o e compreens~o 

1 ntercLll tur _ 1 . en· r-e outros. 



NOTAS EXP~lCATlVAS 

1. Esta analog1a foi utilizada por Hoffer ao referir-se à 
situa~~o da pesqu1sa na área da educaç~o musical. Segundo o 
autor, grande parte das pesqu1sas compOe-se de estudos 1solados, 
com uma quantidade reduzida de ''investigaçoes que se 
complementam para proporcionar uma informaç~o significativa•• 
<Hoffer,1990.p.54>. 

2.Mever refere-se aos significados emociona1s e 
intelectuais como respostas à mósicaCMeyer,1956.p.6 e 39>. Para 
s1gn1ficados ou respostas emocionais o autor também usa o termo 
afet1vo <Meyer,1956.p.7>. 

3.Visto que os sign1ficados emocionais e intelectuais 
desenvolvem-se a part1r de um mesmo processo ps1col6g1co e 
mus1cal,e sendo a ênfase desta disserta~ o os processos 
cogn1tivos. todas as referências que Meyer i=er ao significado 
emcc1ona1, estarco sendo também 1nterpretadas como s1gn1f1cado 
1ntelectual. O pensamen o de Piaqet acerca dano opos1~~o entre 
emoçco e 1ntelecto re or~a a observaç o de Meyer e a c1tada 
considere o e1ta a respe1 o desses spectas nesta d1sserta~co. 
D1= P1aget:''O cspecto cogn1t1VO aas condutas consiste na sua 
estru .ura c o. e o aspecto a et1vo na sua enerqét1ca t ••• J Estes 
dols cSp8c os s o. ao mesmo tempo. 1rredutive1s. 1ndissoc1áveis 
e comp ementcresr ... )''(Plaoet e !nhleder 1982.p.~4. 

~.Esclcrece a autorc que ''enquanto é dific1l provar que 
estes processos s o un1versais, eles certamente englobam uma 
boa qucnt1dade de est1los''<a mós1ca erud1ta europé1a. o Ja== e a 
m~s1ca pr1mi 1va> <Seraflne,1988.p.73). 

5. O Ane::o tr = quadros-sintese dos processos 
cogn1t11os genér1cos e suas tend~nc1as de desenvolv1mento. 



4 PROCESSOS COaNITIVOS PRESENTES NA CRIAÇAO, 

COMPREENSAO E FRUIÇAO DOS ESTILOS MUSICAIS 

A síntese das perspectivas de Meyer e Seraf1ne 

deixa claro que, embora ambos os autores refiram-se a 

processos cogn1tivos presentes tanto num est1lo especffico 

quanto em diversos est1los, Meyer enfatiza os processos 

cogn1tivos espectf1cos de estilo e Serafine enfati=a os 

processos cognitivos pan-estilísticos. 

Um dos elementos cognitivos básicos do estudo sobre 

sign1ficada mus1cal~ a expectativa, é um produto tanto de 

respostas mus1ca1s desen1olv1das num est1lo particular, 

quente de respostas mus1ca1s resultantes dos modos ae 

percep cO e coqniç~O humanas, estes últimos, aspectos 

1ntercultura1s. Isto quer dl=er que. o aue causará a 

expectatl 1a 01vero1r~ de est1lo para est1lo. de cultura 

para cultura~ 

processamento 

mas o mecan1smo que reoe este processo 

mental humano que tende a superar a 

~mb1qu1dade em tavor da reoular1dade e s1molic1dade- é 

1ntercultural.Sendo que o c1tado estudo tem a preocupaçao 

de apontar como a expectat1va e os outros elementos 

cognitivos presentes no processo que d~ or1g~m ao 
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significado musical <tendências, hábitos aprendidas, 

universos comuns de d1scurso~ normas e desvios> sao 

despertados nos estilos específicos, 

reca1 sobre este ponto. O autor vai 

a ênfase de Meyer 

buscar evidênc1as 

deste processo de significaç~o musical nas diferentes 

culturas musicais. 

Serafine concentra seus estudos nos 

cognitivos pan-estil!st1cos ou processos 

processos 

cognitivos 

genér1cos,com o im de apontar processos cogn1t1vos que 

s~o comuns c compos1tores, executantes e ouv1ntes e oue 

estco presen~es na ma1or1a dos est1los mus1ca1s. 

L1dar com estas duas dimenst3es -processos 

cogn1t1vos espec!f1cos de est1lo e pan-est1líst1cos-

1mpl1ca em cons1derar a realidade das soc1edades 

contempor neas: a conv11êncla cot1d1ana com d1versos 

est 11 os mLtSl ca1 s e a resultante e~: 1 q nc 1 a de se at 1 v ar 

· anta os processos caracterfst1cos a um est1lo particular~ 

quanto os processos comuns a 1ár1os estilos. Nketia também 

rescalta este aspecto,ao comentar ue um programa de 

educa~co mus1cal 1ntercultural procura o desenvolv1mento 

do 1nd1víduo em termos de sua atuaç o dentro de sua 

próprlc: cultura mus1ccl e da cultura mus1cal do mt.;tndo 

(1\Jketl ,1 tS.p. 

de Sera 1ne: 

1 09) • Vale lembrar a seau1nte observe o 

er clara esta d1st1nç o en re as duas 

d1men~ es ~ uma necess1dade no sent1oo de se ev1tar uma 

V lSr.:O <:? .noc n r1 c a dr.: coqn1 :o 
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musical. <Ser-afine~1988.p.40) 

!DY!i~!i! 

1'1 e y e r b LI s c a '• e v i dê n c i as 11 para as suas hipóteses na 

mús1ca de diferentes cultur-as -~~música folclórica, música 

pr-imitiva, música or-iental, jazz e música da Eur-opa 

Ocidental" <Meyer,1956.p.197). Estas evidências s~o 

oriundas, no caso das músicas n~o ocidenta1s, de: 

1. "Decl ar-a<;:~o de compos1 tor-es, e~·:ecutantes, 

teór1cos e crft1cos competentes oue relac1onam 
a pr-át1ca mus1cal específ1ca a a etc ou a 
Pl"'<:::er- estét1co~ 

:.declara~bes que r-elac1onam 
mus1cal especff1ca a a etc 
estét1 co" <Meyer, 1956. p. 197). 

uma passagem 
ou a pr-a::er-

No caso da mós1ca oc1dental somam-se aos do1s itens 

antC?rlor-es: 

._ .. •• F't"'ocessos mus1 c 1 s na mLISl c a oc 1 dental que 
s o, na senso comum~ cons1derados afet1vos 
<por- e~:emplo~ o cr-omat1smo> 
~~.e::emplos mus1ca1s de estilo conhecido da 
mus1ca oc1dental~ onde resoostas hab1tua1s 
perm1t1r- o a supos1ç o de compreens~o e 
1n erpr-etaç o comuns 11 (Meyer,1956.p. 97). 

f. o ut 1 11:: ar- somente os do1s pr-1me1ros 1tens par-a 

e 1dênc1~s nas mús1cas n o-oc1denta1s, Meyer descar-ta o 

I'"''LSCO dt •• supor- respostas comuns 11
• quando 1sto é 

11 1 mposs:l 'e •• e ev1ta o ••per1go de ler- s1qn1 1cados e 

s oc1dent s em passaaens onde eles n·o s o 
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r-elevantes., <Meyer-,1956.p.197). Tais mus1cas e também a 

mctsica ocidental anter-ior ao século XVII ser-~o abor-dadas 

segundo declara~Oes de pessoas familiarizadas e sens!veis 

"às nuances e tendências dos 

quest~o" <Meyer-, 1956. p. 189). 

articulares em 

Como o objetivo de Meyer- neste estudo é "estabelecer 

e explicar- as causas e condiçOes para as respostas 

estético-afetivas à m~tsi c a •• ( Meyer, 1956. p. 31) o autor-

ressalta qLte par-a as r-espostas afetivas ter-em valor-, 11 as 

declar-açoes (de compositores, teór-icos, 

cr-fticosJ sobre a a etividade pr-ec1sam conectar emoç~o 

ou sat1sfa~co estét1ca com um pr-ocesso mus1cal especifico 

na passaoem c1tada um processo no qual a r-elaç o de 

desv1o e normas car-a a resposta estét1co-afet1va possa ser­

e}·:amlnadc:1 e d1scut1da•• <Meyer~ 1956 .. o.198). 

Outro aspecto para o oual Mever chama a a~enc;co 

nestes evld_nclcS é o ··ato de aue como a ante destas 

e11d nr.:1as deciar-a~óes de •• oessoas com um 

nteresse técn1co na mós1ca pessoas que tendem a 

rac1 onc 11 A. ar o processo mL\S1 ca1•• e por-tanto tendem a 

respos cS :L ntel ectua1 s mu1tas destas declaraçoes ser- o 

conec· adcs com "sat1sfac;: o estét1ca e afeto somente por­

J mp 11 c c. c: o., < Mever- ~ 1 956. p. 1 98 > • 

Lembr-·ndo a de 1n1 c:O dada por I ore1ra e as1n1 ao 

· er-mo c:oqn 1 c; o processo .travrls do qual o ser- humano 
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atr-ibui aos fen~menos que os cercam significado- ,e 

r-elacionando-o ao pr-ocesso que r-esulta no significado 

musical, tem-se que a busca de significado é um fato 

b'sico na r-ela~~o do ser humano com o mundo. Os elementos 

cognitivos pr-esentes na per-spectiva de Meyer- -estimulo~ 

nor-mas~desvios~ tendências, respostas, universos comuns de 

discurso<estilo) ~ aprendizagem <cond1cionamento a uma 

l1nguaoem específica)- articulados r-esultar-~o no processo 

coan1t1vo que oará or-1aem ao sign1 icado musical (afet1vo 

e lntelectual).Um pr-ocesso cultur-al e um processo mental 

<selec;~o e '" ar-upamento r-eq1dos pelas le1s o a 

F'r-aonan .. ) .. este~ cond1c1onado por- aquele conte}·: to 

cultur-al, ser-~o a base do significado mus1cal. 

As ev1dênc1as ~pr-esentadas por- Meyer- enfocam o 

1 1 deSV10 11 ~ elemento cr-1t1co no processo que resulta em 

s1gnlf1cado musical, or-gan1=ado nos seguintes t6p1cos: 

a ) E ~ : e c: LI<; c:: o e de s v 1 o : 

1'1eyer- descreve o e}: ecLltante como 

11 Um Ct""Iador­
senslbllldade 
'" pr-esentadas 

que r-a= v1da~ atr-avés de sua 
e 1maa1naç o, as relaçOes 
na par-t1tur-a mus1cal ou 

• • • ) 11 

por- tr-ad1 o aud1t1va<auralJ 
( Mever ~ 1956. p. 1 99) • 

p rc (:J autor, nto pcrtl ura qucnto ~ ransm1ss o 

o r a 1 I r:n.td J t 1 .; (c ur n o const1 ·uem man1 es a<; es r'"ÍOldas~ 

mas •• 1 n d 1 c aç es ma 1 s ou menos prec1sas do que o 
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compositor pretendeu OLl a tradic;ao 

estabeleceu'' <Meyer, 1956.p.199). 

Cabe ent~o ao executante. criar em cima destas 

orientaçt)es, sendo que esta 1 i b e r da de " v ar i a de c: u 1 t L\ r a 

para cultura". Na mús1ca erud1ta ocidental do final do 

século XIX. essa l1berdade era bastante restrita na medida 

em que os "compos1tores indicavam c:om detalhes como aquela 

métsi c a dever 1 a ser e>: ecLttada". Já em músicas n~o-

oc:1denta1s, folclór1cas e na música erudita oc1denta dos 

séct.tl os XV I I e XVIII os executantes gozam de liberdade 

ma1or <Mever,1956.p.199). 

(1) Desv1o de execuç~o na mús1ca oc1dental: 

Os desv1os nesta cultura mus1cal obedecem a do1s 

asp<-:ct.os: ''como uma tentat1 va de dar ~nfase à tendênc:1 as de 

sons CUJO mov1mento é ·ortemente d1rec1onado a sons que 

tunc:1onam come> desv1os centro do c:astema tona emoreq do": 

e como "lntenc;<=o e~:press1 va do própr1o 

1n· rpr·e e"<Mever.19..Jo.p • .201). (.louns e}: emp 1 os destes 

deSVlOS Sc::O: v1ola o do pulso~ prolonaa o e antec1oaç o 

e v1brato <Mever,l 56.p.:O ). 

('"") Desv1o de e':ect.tt; o na m(tslca n o-ocldenta: 

1brato em cantores de cultura pr1m1t1va e lutuaç~o 

. :pr·essl v da en oa c: o na mLtSl c · ol c 1 ór 1 c a . 

A 1 mportc:: nc 1 a do des 11 o nc: mus1 ca 01,.1 en .al pode. 

segLtndo 1'1ey ~r ser er1f1cado nesta c:1ta o de l1vro 
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chinês do s~culo XIII: "se a mL'\si ca é tocada como está 

escrita, n~o será possível expressar os sentimentos do 

compositor 11 <R. H. van Gul i k apud Meyer, 1956. p. 204) . 

b) Ornamenta~~o e desvio: 

Aqui Meyer trata de desvios mais profundos como 

alteraç~es e adi~~es de padr~eS 11 (Meyer,1956.p.200>.Antes, 

porém~ faz algumas considera~Oes sobre ornamentos: 

••c ••• J eles prec1sam ser considerados como 
1nseparáve1s dos sons estrutura1s bás1cos que 
ornamentamC ... )pols ae outro modo ficar1am 
sem sent1do se separaoos daquela base. Sob 
este ponto de v1sta d estrutura bás1ca de uma 
passagem ou compos1ç o pode ser cons1derada 
como uma norma~ e o ornamento ( ... J como um 
d e s v 1 o 11 < 1'1 e v e r ~ 1 9 56 . p . 2 o5 ) • 

~~ ornamentac;ê!fo.de forma geral~ 11 envo ve a 1n1biçao de 

um tendênc1a c:>u háb1to 11 e unc1ona de duas mane1ras na 

cr1ac;co de 1n1b1çco ou tens o: 

1. •• como a mal or 1 a dos ornamentos n~o s~o sons 
estrutura1s, eles atrasam a chegada do dom 
estruture! esperado( ... >~ 
~.mu1tos ornamentos tendem a cr1ar dóv1da e 
1ncerteza, mesmo que momentênea~ sobre que som 
é estrutural'1 .Um e,!emplo ser-1a or-namentos .. 
. 1po 1mprov1sac; o, oue se mantém por um tempo 
cons1der vel. como 1lustra este comentàr1o 
sobre ~ per ormance do clar-1net1sta de Jazz 
S1 dnev Bechet: '1 seus ma1 s arr-oJados vOas de 
tmprolls~ç o podem momen aneamente de1xar o 
ouv n e um pouco nervoso. um pouco em oúv1da 
sobre o que 1ré< ... •• f eyer 1 56.p.207 e 
..._1)8) • 

(1J Ornamenta o n~ mús1ca oc1dental: 
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No perfodo barroco~ quando os ornamentos tornaram-se 

sistematizados e quando a preocupaç~o de compositores e 

teóricos centrava-se na express~o emocional, "a relac;~o 

entre ornamentaç~o e experiência estético-afetlva é mais 

clara e explícita nos escritos 

outras épocas" <Meyer, 1956. p. 206). 

deste período do que em 

Na Idade Média~o processo de ornamentaç~o foi 

"cons1derado 1mportante, mas sua relac;~o com a e}·:per1ênc1a 

estét1co-afet1va n~o era e>:pl:!cita". Na Renascença, 11 0 

ornamento n~o é geralmente discutido em detalhes, nem é 

claramente relac1onado cons1deraç~es 

estét1cas 11 <Meyer, 1956. p. 206). 

No per!odo posterior ao barroco,"quando 

compos1tores e Lntérpretes tornaram-se espec1al1stas~ 

os comoos1tores de alhavam SeLIS ornamentos na 

p a,,.. 1 t u r -~ ( . . . ) " < 1"1 e 1 e r ~ 1 9 56 • o • :; o 6 > 

~~) Ornament çac na mós1ca or1ental: pelo ~ato ce os 

est1los de mds1ca or1enta ~ 

em arande par e 1mprov1sados, 

olclór1c~ e pr1m1t1va serem 

11 mesmo onde há alao escr1to 

-geral mente só Llm p ('.no bás1 co-" a cr1aç o do 1ntérprete 

"poderlc ser cons1derada estar no camoo da ornamentaç o". 

(._.) Indonés1a: "a tare a do can or é cr1at1va". Por 

e>: emp 1 o~ 

loresce 

"a c c: d ve= que um '' 1 agu ' é cantado~ 

novamente c: part1r de um nliCl eo 

J.n lterável"(Meyer 1956.p.209). 

a canç~o 

me ód1co 

(4) Índ1 n o havendo d1 eren a entre e}:ecutante e 
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artista criat1vo. o cantor improvisa, por exemplo sobre a 

"raga" <Meyer,1956.p.209). 

Meyer cita comentário de Curt Sachs sobre a melodia 

oriental: 

"a 'melodia' no oriente, significa Ltm padr~o 

flexível que os árabes classificam como 
'magamat' e os hindus 'ragas', que impoem 
sobre o cantor seu gênero, escala, altura, 
acento, tempo e caráter específico, mas 
admitem liberdade ao executante na sua 
elaborac;:~o"<Sachs apud Meyer.1956.p.211). 

(5) Ornamentaç o na mús1ca olclór1ca e pr1m1tiva: 

Para ~ever "o que d1ferenc1a a música olclór1ca e 

os t1pos de 1mprov1saçco na mós1ca erud1ta parece estar 

ma1s a n{veJ. teór1co do que prátlC0 11 ooroue o cantor 

foclórlco, como o "1 ntérprete-cr 1 ador da m~tsl c a or 1 ental 

ou do período barroco na trad1ç~o oc1dental, também 

executa sua tarefa cr1at1va, var1ando e ornamentando o 

plano bás1 co da obra." Uma oLttra d1 ferenc;a entre cantor 

<Jl cl ór1 co e o mLtSl co tre1 nado res1 de no f ato de que 11 a 

mt:tsl c a folclór1ca é transm1t1da pela trad1ç o oral e os 

ornamentos n o estco cod1f1cados. mas s~o trad1c1ona1s ou 

1nventados pelo própr1o cantor 11 (Mever,1956.p.211>. 

'ecorrendo c reo1stro de espec1alistas na área da 

ffiLlSl Cc:: olc1órlca. Me er levante:: os seau1ntes dados: 

6 > I t:t s 1 c a · o 1 c 1 ó r 1 c a da I uq os 1 á v 1 a : 11 as e s t r Lt t Ll r as 

bás1cas s o so repostas por rubatos e ornaro.entac;: o 
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(7) Müsica folclórica da Bulg~ria e Servo-Croácia: 

''um aspecto qLte caracteriza as melodias folcl6ricas desta 

regi~o é a linha e as interrup~~es silábicas efetuadas por 

pausas curtas e longas que nao têm funçao de 

art1culaçao,mas sim de decora~~o pode-se dizer de 

e}·: p r es s~ o " ( B . B á r to k e A • L ar d a p Lt d M ey e r , 1 9 56 • p • 21 2) • 

( 8) Jaz::: "0 é um tipo de música folclór1ca 

a 1mprov1sa~~o e a ornamenta~~o de uma envolvendo 

estrLttura bás1ca". Os e:-! e cu t antes na 1mprov1sa<;:ê{o 

< ••• ) 1 ntrodu::em ' breaks ' que s~o v1stos por Meyer como 

desv1os das frases que constantemente se repetem(norma>. 

Para Re:: Harr 1 s "( ... )a sér1e de d1storç~es artisticas é 

que dco ao som aquela marca de 

Meyer.1956.p.~13). 

ja::::"(Waterman apud 

< 9 > (~ "mú s 1 c a p r 1 m 1 t 1 v a " : SegLtndo Mever • pelo ato 

de estar " conectada com ri tua1 s e cer1 mOn1 as mág1 cas'' 

e la e stá menos su e1ta a 1ar1açOes e ornamenta~oes. 

Por ~c:: n ·o. 11
0S des '1 os cr1 at1 ·os do e::ecutante s o 

oro1b1dos''. .uando ela está desv1nculada de r1tua1s e 

m Ola. "a ·end nele oar c:\ ornamenta~co ocorre tal qual na 

mds1ca clclór1ca e na mus1ce erud1 ta 11 <Me ,ter. 1956. p. 21~.::>. 

Esta ornc:;mentc:: o 1em elaborar um plano bás1co. 

10 Mós1ca A r1cana: 

C1 ndo observa~ o de A.M.Jones. I ever borda alguns 

- spectos de mús1ca afr1cana: 
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"0 e}{ecutante individual tem completa 
liberdade para sua própria variaçao dentro de 
limites fixos. [Desta maneira] ele introduz 
sutis varia~~es< ••• )e todas concebidas de 
improviso. Trata-se de música espontânea e 
nunca a mesma can~~o será ouvida do mesmo 
modo" ( Jones apud Meyer, 1956. p. 214 > . 

Mesmo tratando-se de mósica funcional,tanto na ~frica (linguagem 

dos tambores)qLtanto na Libéria (linguagem "jabo">, 

livre do tempo e a prosód1a inJetam wm elemento de jogo semi-

estético"(G.Her::og apud Meyer,1956.p.214>. 

c) fonaJ. 1 ela de e desv1 o: 

l"'le ;'er def 1 ne tonal1 dade como "re a óes e}·: 1 stentes entre 

sons OLl esferas de sons dentro do conte}: to de um s1 stema de 

est1lo partlcular••<Mever,1956.p.214). Des a defin1ç~o decorrem 

algumas 1mpl1caçOes: 

-•sons at110S do s1stema tendem a mover-se 
para pontos ma1s está1e1sCsons estruturals)= 
-a at111dade e o repouso ScO relati;os na 
med1da em que os s1stemas tonais s~o 

geralmente h1erárqu1cos": 
-a tonal1dade, ma1s do que as rases ou 
melodias desempenha uma parte na art1culaç~o 
das formas mus1ca1s ma1ores e. obedecendo a 
estrutura arqu1teton1ca "uma se«; o mus1cal de 
cons1derével tamanho pode ser numa esfera 
tonal, em relaç~o a es eras tona1s de outras 
se bes estruturalmente at1va, de mane1ra que 

enderá à OLttra se<;: o ..• ) .. = 
-"se a estrutLtra aroLutetOn1ca de n::Cve1s 
tona1s v1sta como portadora de desvios 
menores para desv1os ma1ores. pode-se 
.rcumen ar que a estrutura otal pode ser 
en end1 da <:omo Ltma h1 erarqLn a de ornamentos". 
ss m. •• m1 crotons ser 1 am ornamentos de sons 

p c: r tJs qu c;; 1 s e 1 e s c:: e d 1 r· 1 o em~ sons c r o~ á t 1 c os 
podem ser 1stos como ornamentos de sons 
d1~ton1cos= sons d1atOn1cos podem ser 1stos 
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como or-namentos de sons diatOnicos efetivos .. ; 
-"o essencial é apontar que os sons 
auxiliares, seja desvios expressivos num 
baixo nfvel arquitetOnico, seja seçoes 
inteir-as num nfvel mais alto, s~o t~o vitais e 
importantes à comunica~~o musical como o s~o 
os sons efetivos para os quais eles se 
movem( ... )A import~ncia de tais sons é 
freqUentemente indicada tanto pelo nome que 
r-ecebem, quanto pelas restriç~es que governam 
seu uso". Há exemplo disso na música 
javanesa,ch1nesa e japonesa <Meyer,1956.p.214-
216) . 

(1) Cr-omat1smos: 

Mever- ass1nala que a ma1or-1a dos s1stemas tona1s 

presentes nas mús1cas de difer-entes cultur-as s~o 

d1atOn1cos e que "o cr-omatismo é por- defini<;~o uma 

alter-açao, uma inter-polaçao, um desvio destas or-gan1zaçoes 

d1atOnicas bás1cas 11 <Meyer,1956.p. 217). Estes 

cr-omatismos vao ocor-rer- sob direntes cir-cunstancias: 

-se ele for- apenas temporárlo, .. ser-á interpr-etado 

c omo desv1o ? se per-s1stir, ser-á interpretado como mu an<;a 

d e modo ou tl'"'ansposiçao"(Meyer 1956.p.217>= 

-••os i ntervalos m1crotona1s empregados na musica 

or1ental~ embora e1tos por esta de mane1r-a ma1s 

c onsc1ente do que o reali~am os 1ntérpretes oc1denta1s ou 

c:: mt:ISlC~; pr1m1t1va e olclór1ca. n o s o e es própr1os 

r-ec::lmen e estandart1=ados e parece n o terem recebido 

nenhLHTlc: cod 1 1 c a o teór 1 c a .. <Mever. 1956.p.21B>: 

- na pr-át1ca~o cromat1smo está conectado com ou ras 

·armas de desv1os como atrasos 1rregularidades rftm1cas, 
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estrutLtra melódica fracamente articulada 

<Meyer,1956.p.219>. 

<2> Cromatismo na música ocidental: 

Na cultura musical,o cromatismo "representa um 

desvio do modo diat~nico normal. Se o cromatismo 

persistir, tende a criar uma ambiguidade e portanto uma 

tens ao afetiva 11
• E~~empl os da cone>:ao .. cromatismo e 

comunicaç~o emocional sao comuns na historia da música 

oc1dental desde a Renascença" <Meyer,1956.p. 219). 

( 3) Cromatismo no Jaz:: "A 'blue note' é um 

exemplo 1nteressante da coinc1dénc1a da amb1gUidade~ afeto 

e um desvio qLtase cromát1co" <Meyer, 1956. p. 218>. 

dJ Desv1os na simultane1dade: 

SegLtndo o termo "desv1o s1mult~neo,. denota 

''sl tuac;ões mus1 cal s nas qual s duas OLt mais vo:es s~o 

tocadas ' contra outra vo:. tanto r1tm1camente, quanto 

mel od1 t: ament.e ou ambos 11
• Esses desv1os,ass1m como os 

desvtos sucess1vos, 11 S o num amplo sentido~um t1po de 

ornamentaç o< ... ) ritm1ca e melód1ca de uma plano 

estrLttural bcisi co '1 
( Meyer, 1956. p. 233) • 

Exemplos de desv1os simult neos: 

( 1 ) Extremo Or1ente: af,estes desv1os sao mu1to 

comuns. Eles consistem freqUentemente de um .. tipo de 

hetero on1a onde a própr1a norma é apresentada JUr:ltamente 

com um OLt me: 1 s desv1 os qLte a ornamenta< •.. > .. Esta 
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heterofonia é comum tanto em can~~es acompanhadas, quanto 

em grande pe<;as i nstrLtmentai s. E>:empl os podem ser 

encontrados no Jap~o, como o que vem abaixo: 

e>:empl o 1 
vo1c_; -- t ...JY - l "' --- I 

IJ • /' ! ~ - I • / "' - n 11/ ~ -... I 

I/ ? " "' ' • ..!. I ....... , 11 ~ - I, '-1 I' • • • .... I 

r.'\ .I. I I 1 r • -, I I ,. , I • I I T , • 
u J I J l f I 1 I I . 1+-1 I 

~ rv -l...j v L_J L.l.J a:::._j 

A. ~ '- .sa. t--rc5-""'\. k~ 1"'\0_ s,a __ LU 

, , 
I/ Z v ,., ,. I , - • I • -

r":\.1.1 I I li I . I I"' I I I ... 
'J ri li I I I I I I T 

I I I I I I J -
sam1sen 

Mever-,1956.p.235) 

Em Java: "um grupo de 1nstrumentos condu= o tema nuclear 

e ocas1onalmente ad1c1ona um or-namento modesto~ enouanto 

outro grupo const1tufdo de 1nstrumentos ma1s acudas 

par-afrase1a este tema básico, or-a fa=endo antec1pa~~es do 

tema~ ora anal1sando-o em valor-es menores~ ora 1m1tando-o 

em 01tava, ora cr-1ando s{ncopes( ... )''(Meyer,233-235). 

Enquanto no Extremo Or-iente os tambores 

"t,..efor am os pulsas 1mportantes numa métr1ca quaternár1a 

( 
11 our-squc:: re meter") , na Índla-os tambores n o somente 

c:tr 1culam a métr1ca da melod1a can ·ada, 

mas~ reqUen emen e~tc-em var1a~~es por melo oe r1tmos e 

métr1c ... s pol1 rrítnn c:os "cr-oss rhv hms" e 11 CI'""OSS 

me r c." > li llever _ 1956. p • ..:;. .. 5) .. Es e 1po oe oroced1men o-

O L\ e ,,.. e sul· num r1 mo e· r mamen e complexo.é encontrado 

também .m lqumas p r es da !ndonés1 e na Á r1ca 

<Meyer,1956.p.2~6>. 
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<3> No jazz a variac;~o simulttnea "é a essência.A um 

pulso básico, um contra ritmo e uma contra métr1ca s~o 

tocados". Estes s~o desv1os àquela norma estabececida 

inicialmente. "A e.:pectat1va de retorno à regularidade é 

um princípio de organ1zac;~o básica nesta 

mdsica" <Meyer, 1956.p.243). 

(4) Na música ocidental,"os desvios em forma de 

métricas polirrftm1cas n*o foram comuns da Renascen~a até 

o século XX''.Já neste último, a polirritm1a tem s1do muito 

ut1lizada <Meyer~1956.p.245>. 

e>Desv1os na sucess~o: 

S~o •• s1 tLta~Oes musicais nas qua1 s uma norma 

estabelec1da dentro da própr1a obra~ por exemplo, L\m 

rítm1co ou melód1co~ é repet1da tanto com 

ornamentos quanto com modlflcac;:Oes ma1ores", portanto 

1ncorporando desv1os tMe/er.l956.p.233). 

1 Stes desv1os sucess110S também ocorrem 

em un o do conte~: to est 11 f st 1 c: o no qual a obra fo1 

cr1ada~ 1sto é~ determ1nada obra segue normas de um 

estilo especff1co e, ob J et 1 v ando e~: press o estét 1 c a, ela 

1ncorpora desv1os a essas normas. <Me ver, 1956. p. 246 > 

Uma terce1ra poss1b1l1dade refere-se aos casos em 

que "o un1verso est1l:Cst1co de d1scurso contém normas 

alternat1vas., e quando 1sto ocorre < ••• >o modo part1c:ular 

a ser Ltsado e>: posto num de pi"'elúdio 

com o ObJet1V0 11 de estabelecer claramente a 
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norma a ser usada como referência.Segundo Meyer,"esta é a 

funçao do 'alapa' indiano, do 'maqam' árabe, do 'bebuka' 

da Indonésia, dos prelüdios da müsica primitiva, e das 

tocatas, fantasias e introduç~es da música 

ocidental 11 (Meyer,1956.p.246-247>. Meyer reforça a 

i mportanc i a desses prelúdios que 11 S2lo uma prática 

encontrada em quase todos os tipos de música": 

"A 1mportancia e o s1gn1ficado de tais 
prelúdios está no fato de que eles sustentam, 
por 1mpl1ca~~o, a h1pótese de que o processo 
de desv1o às normas é uma das for~as bás1cas 
que formam 
mus1ca1.1odas 

e art1culam a 
as declara~Oes 

e>~ per i ênc1 a 
sobre tais 

prelúd1os de1xam claro que eles servem para 
estabelecer as normas com as oua1s a pe~a 

pr1nc1pal operará e os desv1os surg1rao. 
Ent~o, as normas estabelec1das facilitam a 
percep~~o e as respostas aos desvios que 
vir~o~ e s~o portanto uma condi~~o necessária 
para a or1gem do sionif1cado" 
<Meyer,1956.p.247>. 

Meyer apresenta outros tipos de desv1os sucess1vos, 

entre eles,aqueles que ocorrem n~o de normas estabelec1das 

no ~mb1to da própr1a obra, mas de háb1tos da comun1dade 

mLtSl cal. Estes t1pos s o mu1to c1tados nos escritos sobre 

mus1ca or1ental e também s o reqi.\entes na música 

folclór1ca. O fato de as normas e portanto, OS deSVlOS 

destas m~\Sl c as estarem v1nculados a um contexto 

estllÍStlCO espec:Cf1co torna seoundo Mever a 

1nterpret ~co deste mater1al proolemát1ca. O autor c1ta 

como exemplo a sequ1nte canç o Japonesa que~ pr1me1ra 
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vista., "revela a presença de desvios 

sucessivos<variac;Oes> entre os três versos: 

Exemplo 2: 
Avoia -L .. L •. -. 

' I I I I f' I /, ll I ~I 1--lll 
J -I 11 I '7 I l I -· 1 ....oi I 

tz • _1 I \ 'I \ . 

b.ll • .,. I , I I l I "' I I 11"' I , - J 11 I 
~~- • I ,_ . ' Jl ...& I t I 

- ~TO -· • I I 

(Meyer.,1956.p.248) 

Comenta Meyer sobre a dificuldade de 1nterpreta~ao: 

"Para os ouvidos oc1denta1s .. parece claro que 
ta1s desv1os sucess1vos -o deslocamento do 
ritmo e da métr1ca e a ar1a~~o na orcem cas 
alturas- constitu1 uma 1ntensifica~~o 

estét1co- afet1va. Mas na ausênc1a de 
testemunho prec1so daqueles cuJas respostas 
hab1tua1s est~o s1nton1zadas com aquele 
determ1nado est1lo. uma tal 1nterpreta ~o 
poder1a envolver fac1lmente uma compreens~o 

eqLtl vocada do s1 gn1 f 1 cada da passagem" 
(Meyer .. 1956.p.-49>. 

Outros t1pos de desv1os sucess1vos: 

<1> Mús1ca 1nd1ana: desv1os express1vos de altura, 

e~:pans o de padr~es <Meyer.,1956.p.249>: 

<2> Or1ente Pr6x1mo: ornamentaç o de breves ~órmulas 

melódlcas< •.. > cr1ando novas estruturas. Segundo Mever, "o 
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processo de introduzir habilmente uma nova melodia para 

variar o canto" também ocorre na musica folclórica de 

"todos os paf ses 11
• <Meyer, 1956. p. 251 >; 

(3) Música folclórica: Aqui, mesmo 11 Um único verso 

cantado envolve desvio sucessivo porque o tipo normativo 

ideal nunca é realmente executado, mas existe somente na 

consciência coletiva do grupo" <Meyer,1956.p.251>. Outro 

desvio é a or-namentaç•o; 

( 4) Jazz: "envolve improvisaç:!lo sucessiva e 

simultanea sobre um plano bcisico". 

( 5) 

"AqLli, o efeito estét1 co da músl c a depende 
tanto da consciência do ouv1nte do plano 
básico, que é a norma da qual os desv1os s~o 
fe1tos, quanto da sua habilidade para comparar 
variac;c:ses sucessivas< .•• >"<Meyer,1956.p.254). 

os desvios s~o variaç~es. 

(Meyer~1956.p. ~54J. 

Já fo1 dito que uma das tarefas que Serafine 

atr1bu1 teor1a geral da música é a d1scuss~o das 

"mt.:lltlplas, diversas e coe:~1stentes músicas" dentro de uma 

t.:ln1ca cultura mus1cal ou presentes entre as diferentes 

CLll tur as. Tanto esta d1vers1dade quanto o aspecto da 

mudanc;a constante de est1los t m const1tufdo uma 

d1f1culdade para as teor1as psicológ1cas da mús1ca "porque 
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tem sido diffcil conceitualizar processos cognitivos•• que 

se apresentam nas culturas n~o-ocidentais 

<Serafine,1988.p.5). 

Apesar da di ·f i cul dade, 

genér-icos 

Serafine seleciona processos 

cogn1tivos 

finali~ac;~o~ 

hier-ár-quicos> 

(sucess~o, si mLtl tanei dade, 

transforma<;~o~ abstrac;ft:(o~ n!veis 

que ser-1am comuns neste painel de 

diver-s1fica~ao mus1cal. Vale lembr-ar que a autor-a r-efer-e-

se a eles ma1s como pr-ocessos ps1colóo1cos do que 

pOlS tenta 11 Conceber- os pr-ocessos cognitivos 

mus1ca1s como pr-odu~1dos à semelhanc;a da coqn1~~o ger-al, 

mc:u s d<J que somente como a per-cep~~o de qualidades 

musJ.caJ.S 11 <Ser·afine,1989.p.32). Ao usar- termos como 

''f:ina11:.-::ac;:~o .. ao 1 nvés de •• a per-cep~~o da 

metr·1 c a •• ou •• ;a per-cepc;~o da harmon1a 11 ~ Serafine procur-a 

"E~11tar- local1::ar- a cogn1 co mus1cal na mera per-cepc;:~o do 

CU~? S<?. r.!\Cr-ed l ta ser- os componentes da 

m Lt s 1 c a •• ( SE' r r.d 1 n e ~ l 9 8 9 • p • ::::.:: ) • A autora chega a esses 

pr<Jcessos pan-estll 'st1cos~ ao 1dent1 lcá-los como 

"processos coc.1n1 1 ;os mt.lSl cal s oue poder1 am pl aus1 ;el mente 

es ar,.. pr'· esentes nas d1 ·er-enças que se obser- ;a dentro de 

Ltma Lln1ca tradlÇcO mus1cal ou 

1 n e r- c Ltl tu r 1 me n e " ( Se r a f 1 n e 1 9 8 9 . p . .::3 ) • 

Resp !dada nos resultados de sua pesqu1sa -os 

processos pan - est1ltst1cos s o gerados pele est~utura 

1nter-nc os suJeltos ao longo do seu desenvolvimento-
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Serafine afirma que esse caráter de desenvolvimento dos 

processos cognitivos genéricos coloca este tipo de 

conhecimento como "candidato a um universal humano" 

<Serafine,1988.p.91>. Como fonte preliminar, a autora 

constata a presença de alguns destes processos nos estilos 

e sub-estilos da musica erudita ocidental, no jazz e em 

músicas n~o-ocidentais. 

A autora reconhece que "a integridade da metodologia 

LISa -parcialmente 1ntrospect1va e parc1almente 

baseada em dados- é totalmente dependente de fontes 

secundárlas< •.. ) .. <Serafine,1989.p.33>. 

a) Processos cognitivos genéricos temporais: 

Processos sucessivos: 

<1> Construç~o id1omática:no estilo Jazz,este sub-

processo pode ser ident1ficado através de observaç~o fe1ta 

por Collier quanto à un1dade ou célula que poderá iniciar 

um proJeto compos1c1onal, delimitando as relaçOes que 

v1r o a se estabelecer. Diz Collier: 

11 Este passo 1n1c1al é refer1do no Jaz:: ' como 
começar do nada • t um ponto de partida,uma 
un1dade de abertura( .•• >que permanece por toda 
a peça ou func1ona como um trampolim para 
outros eventos( .•. )" <Coll1er apud Seraf1ne, 
1988. p. 75). 

<=> Padr o: na mus1ca tonal oc1dental os padr~es de 

repetlÇ o e altern nc1a podem ser comb1nados. com 

modulaç es para produz1r seqü nc1as. 
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Este sub-processo 11 padr~es 11 também é evidente em 

outras culturas musicais como na m~sica folclórica 

monofenica e no jazz. Reforça ainda mais Serafine: 

11 0 processo geral de encadear uma ou mais 
unidades repetitivamente, de forma que resulte 
num padr~o, parece ser um procedimento quase 
universal na compreensao da música .. 
<Serafine, 1988.p.76>. 

<3> Fraseado: ao agrupar frases, "a preocupac;::Jo está 

na natureza dos l1mites que v~o determinar cada uma 

delas ... Na mós1ca ocidental esses l1m1tes s~o assinalados 

por repeti~Oes do material prév1o, qualquer mudança no 

tempo .. r-itmo,. textura ou nfvel de dinêm1ca, mudança ou 

resoluçeJes melódicas ou harmOnicas." 

Na mósica n~o-ocidental e na mósica primitiva, os 

agrupamentos por- frases s~o evidentes nas canç~es por 

repet1ç~es ou pontos de mudança de texto.. pausas para 

resp1raç o ou qualquer mudança no t1mbre ou reg1stro< ..• > 

<Seratine., 1988. p. 77) = 

Processos s1mult neos: 

( 4) Abstraç~o de textura: eventos s1mult neos oue 

contrastc::\m e 1nteragem .. resultando em te~:turas 

monofOn1cas .. homofOn1cas e pol1fOn1cas., ocorrem em 

d1versas culturas e em d1 erentes t1pos de mós1ca. Por 

e>: emp l o , no a 11 textura f1gura/fundo e o 

cruzamento de vozes ,e na m~s1ca olclór1ca, mono on1as e 

s pol1fon1as também ast o present s <Seraf1n .1988.p.79>. 
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b) Processos cognitivos gen~ricos nao-temporais: 

<1> Processo de finaliza~ao:Serafine observa que 

''todos os estilos alternam movimento e 'stasis', sendo que 

os princ~pios para finaliza~ao variam de estilo para 

estilo 11 <Serafine,1988.p.80). Esses pontos de estabilidade 

na mOsica ocidental têm sido promovidos .. principalmente 

pela melodia e harmonia < ••• >" <Serafine,1988.p.BO>. 

Com rela~~o às mâsicas n~o-ocidentais, 

destaca alguns exemplos: 

a autora 

-cança~o dos Peyote - ''quase todas terminam com 11 four 

long", mesmo c:\S notas na tOnica" <Serafine,1988.p.80>= 

-canc;~o dos :índios Pla1ns - "term1nam com uma ter~a 

ou quarta descendente~segu1da de vár1as repetiç~es do som 

f1nal'' <Nettl apud Seraf1ne, 1988.p.80). 

Serat1ne comenta que "pouca pesqLu sa tem s1 do 

devotada aos aspectos cognit1vos do processo de 

1 na l 'L :: a c; c:: o em mt:t s 1 c a " < Se r a f 1 n e , 1 9 88 • p • 8 u ) • 

<2> Processo de transforma~ o: 

A transformaç o por repet1~ o re!at1va <transpos1ç~o 

de tonal1dade ou reg1stro, mudan~a de modo, 

tempo,acompanhamento ou d1n m1ca> é "lugar comum" na 

mús1ca tonal oc1dental. <Serafine, 1988.p.81> = no Jazz 

ocorrem mudança de tonal1dade litera1s e tonais <com 

certos ajustes nos 

<Seraflne,1988.p.82>.Nettl 

graus 

observa 

das 

que 

"Cherem1s" - s o empregadas "transpos1 eles a 

na 

uma 

escalas> 

canç o 

altura 
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mais grave,assim como transposiç~es tonais". <Nettl apud 

Serafine,1988.p.82>. 

A transformaçao por ornamentaçao esté presente em 

vérios sub-estilos da mOsica tonal ocidental; no jazz, 

segundo Collier, "é uma das técnicas principais"<Collier 

apud Serafine,1988.p.82>. 

Na transformaçao substantiva, diferentemente das 

transforma~~es por repet1ç~o relativa e por ornamentaç~o, 

o evento or1g1nal pode n~o ser preservado. Por e>:empl o, 

enquanto o contorno de um evento permanece 1nalterado~ o 

ritmo ou a seqUênc1a tonal s o transformados. 

apresenta este t1po de transformaçao, onde a mudança no 

ritmo ocorre através de "adiçao de pausas, sfncopes, 

eNpans~o OLl retraç~o dos valores de 

dura~ o" <Serafine,1988.p.82>. Numa can~ao africana Nettl 

constatoLt que "enquanto um mesmo padrao tonal era 

repetido, ocorriam transformaçOes no ritmo"<Nettl apud 

Serafine,1988.p.82>. A música ocidental tonal e atonal 

apresenta tamb~m este t1po de transformaç o~por exemplo,em 

var1aç~es~ 1nversOes, retróorados e 1nvers o de 

retróorados. Outras formas de transforma~ o substant1va 

encontradas em d1ferentes culturas mus1ca1s s o expans o, 

contra~co e el1s o <Seraflne~1988.p.83>. 

t;) Processo de abstraç o: 

Os eventos mus1ca1s que s o remov1dos de um lugar a 

outro da pe~a caracterl~am o processo de abstraç c que 
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d~o ~s composi;~es um sentido de unidade. Ainda requerendo 

estudos, este processo "parece prevalecer em muitas 

mósicas e algumas evidências rudimentares para a sua 

compreensa.o auditiva têm sido encontradas" 

<Serafine,1988.p.83-85>. 

No processo de abstraçao por propriedade, somente 

uma propriedade -ritmo, padr~o tonal ou progressato 

harm~nica- é removido de uma seçao a outra da peça. A 

mllsica tonal ocidental e o jazz apresentam vârios 

e>: empl os. Nettl aponta numa can;aro "Peyote" dos 1ndios 

Comanche,este processo onde um mesmo ritmo se mantém sobre 

diferentes melodias. <Nettl apud Serafine,1988.p.83) 

( 4) Processo de nfveis hierárquicos: esta 

organi=aç o sonora de eventos ma1s ou menos importantes 

<relat1vos aos nive1s em que est~o> é ev1denc1ada nas 

estruturas mus1ca1s por anál1se na mús1ca tonal oc1dental 

Em canç~es folclOricas.Nettl também observou 

"agrupamentos <je sons ao redor de um OL\ dois sons focalS 11 

<Nettl apud Serafine,1988.p.86). 



•···---- --·--

~ - CONCLUSIIIO 

Os estudos e propostas sobre que tipo de educaçao 

musical seria adequada às sociedades pluriculturais 

contemporêneas 

procedimentos 

apresentam princípios, objetivos e 

que poderiam encontrar nos processos 

cognitivos presentes nos estilos musicais uma 

fundamenta~~o que norteie critérios de aplicaçao desta 

abordagem educacional. 

A recorrência a esses processos - e aqui parece 

1mportante ter em mente os aspectos que permeiam o 

conce1to de est11o- encontra fundamentos para se abordar 

tanto os estilos específ1cos, quanto a d1vers1dade de 

estilos com que se conv1ve no mundo atual. 

O tratamento dist1nto destes do1s t1po de processos 

apresenta, por um ado, duas necessidades:uma em funçao de 

se ev1tar consideraçoes etnocêntr1cas da 

mus1cal, 

didát1cos. 

conforme observa Seraf1ne e outra, 

Por outro lado. constata-se 

diferenc1a o n o é t o estanque na med1da em 

cogniç o 

objetivos 

que esta 

que os 

processos cogn1tivos especff1cos de est1lo apresentam os 

processos cogn1t1vos gen ricos. Isso fica ev1dente quando 
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Meyer aponta 11 Universais 11 no processo de significac;ao 

mL si cal: o processamento mental humano como sendo 

intercultural. Serafine, por sua vez, chama a atenç~o para 

processos cognitivos genéricos que passam a ser 

específicos de um determinado estilo. 

~~1 igy;1; g mYil; i lOl ~;wilY~Ii ! ;1 Q~g;!IIQI 

;;ao!~!~9! !IR!;!f!;;t 

A verificaç~o de como este processo especifico de 

estilo descr1to por Meyer pode fundamentar uma educaç~o 

musical intercultural será feita contrapondo os dados da 

perspectiva de Meyer com os dados dos estudos e propostas 

de uma educaç~o musical 1ntercultural. 

a) Entendendo a diversidade que as m~sicas do mundo 

apresentam a part1r da comun1caç~o e compreens!lo 

1ntercultural: 

Para Meyer. a comun1caç o só ocorre se houver um 

un1verso comum de d1scurso tanto para o ouvinte~quanto 

para o e::ecLitante. Supondo que se trata de trabalhar com 

um est1lo especif1co oue é estranho à pr6pr1a cultura do 

aluno. 1sto 1mplica em que, num pr1me1ro contato com o 

novo est1lo, os un1versos de d1scursos n o seJam comuns, 

portanto, a comun1ca o fica bloqueada. 

Por outro 1 do, Meyer também af1rma que o 

s1gn1ficado 

comun1ca o 

mus1cal 

aconteça. 

pode or1g1nar-se sem que a 

Isso ocorre quando o d1scurso 
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envolvido no contexto do estimulo e no ambiente do 

observador n•o é o mesmo. Um exemplo seria um aluno 

familiarizado com a música ocidental que, ao ouvir pela 

primeira vez 

brasileiros, 

uma 

pode 

manifestac;ao 

julgar o 

musical de 

canto presente 

índios 

nesta 

manifestac;:tlo como "desafinado" e a música "sem sentido". O 

estfmulo que o aluno recebeu (a musica indfgena> adquire 

um significado, 

di scLtrso. Nem 

porém, relacionado 

a comunicac;~o, nem 

ao seu universo 

a compreensao 

manifestaç~o mus1cal indígena ocorreram. 

de 

da 

Outro aspecto a ressaltar é que um est1mulo passa a 

ser universo comum de d1scurso após um processo de 

aprendi:aoem que resulta na aquisic;~o de hábitos de 

resposta. Isso possibilita o reconhec1mento das 

"poss1b1l1dades e probabil1dades inerentes aos materiaus e 

sua organiza<; o( ••• ) naquele determinado 

est1lo" <Mever, 1956. p. 44>. 

Compreender, ent o, outros estilos musicais impl1ca 

em aprender as relaç~es sonoras estabelec1das naquele 

estilo. Entretanto, esta quest o n o pode lim1tar-se 

à organ1zac; o sonora isolada do contexto sócio­

que a gerou po1s os est1los s c um fenOmenc 

e a sua compreens c depende também do contato com 

aquele conte~: to oerador. 

Essa contrapos1<; o mostra oue o process6 de 

;1gn1 1ca cO mus1ca! pode const1tu1r-se em par metro para 
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promover a compreensao e a comunicaçao interculturais. 

b) Transcendendo limites culturais: 

A escola, mesmo tendo uma responsabilidade limitada 

na vida dos indiv!duos, carrega o papel importante de ir 

além da promoç~o da enculturaç~o; de instruir; de 

desenvolver a mente~ de quebrar esteriótipos culturais; 

de desenvolver habil1dades que v~o além, no caso da 

educac;~o musical~ de um único estilo musical; de 

desenvolver a consc1ência cr!tica; de estruturar o 

conhec1mento explic1tamente e de mane1ra sistemática; de 

promover a compreens~o da natureza da própria m~s1ca e 

respeitar o desenvolv1mento do estudante <Swanwick,1988b). 

P<;~.r·a a transcendência das "barreiras esti 1 ísticas", 

três el f?mentos musicais devem ser e~·: p l orados nos 

d1 +erentE~s est11os~ porque eles formam a citada 

o mater1a sonoro, o caráter express1vo e a 

e s t r t ' t LI!'" a m u s 1 c a .l • I lo caso do ma ter 1 al sonoro~ a 

transcendênc1a ocorre através da am1l1ari=aç~o com o novo 

esoectro sonoro que~ na prát1ca~ resulta no maneJO de 

1 n(:;trumentos da cultura específ1ca- das diferentes 

(?scc:d as que este determ1 nado est i 1 o Ltsa ~da e~~ p 1 ora<;~o dos 

s1stemas de (.finac; o e a promoç o da construc;~o de 

mater1a1s sonoros pelos própr1os alunos. 

O cará er e~: press1 vo de uma determ1 nada CLt tura 

mus1cal pode ser cpreciado se for compreend1do o porquê e 
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sob que condi;Oes aquela música é feita. 

A familiarizaç~o dos estudantes com as estruturas 

musicais desconhecidas pode ocorrer através de 

explora;oes e observaçoes das idéias musicais, através do 

processo b4sico de variaç~o e transformaçao 

CSwanwick,1988a.p.3>. 

<1> Sob o aspecto da expectativa que tem origem na 

aprendizagem <expectativa/aprendizagem>, ou da expectativa 

qLte tem origem no processo mental humano 

<expectativa/processo mental> e os conseqüentes 

s1gn1ficado mus1cal e sua comunicaç~o: 

No processo expectativa/aprendi=agem, a 

famil1ar1za~~o com o universo de d1scurso á inerente 

e,oortanto.,tanto o signif1cado mus1cal quanto a sua 

comunica~•o devem ocorrer. O contato com um un1verso comum 

de d1scurso deve condu=lr a uma expectat1va resultante do 

aprendizado. Esta e>: pectat 1 v a, por sua vez, dará 

s1gn1ficado musical aos estfmulos decorrentes daquele 

estilo e, portanto, a comunicaç~o também ocorrerá.A{, a 

transcendênc1a estil1stica acontecer1a, teoricamente, 

tanto a nível de s1gn1ficado quanto a nível de 

comunicaç~o. No processo expectat1va/processo mental 

parece que um s1gn1f1cado mus1cal tem or1gem, mas a 

comun1ca~ o n o necessar1amente. Uma vez que a 

e:·: pectc::o\t 1 V c:. aqu1 n o depende de um un1verso de discurso~ 

mas de um processo mental natL\ral da percepc;: o, a 
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<3> Normas e desvios nos estilos sao aprendidos 

através de uma "prática constante de e 

exec:uc;ao< .•• >" <Meyer, 1956.p.61>. 

Relacionando a posiç o de Meyer com a superaç•o 

das três b rr 1ras estilfstica <materi 1 sonoro, carAter 

expressivo e estrutura musical>, observa-se que a 

proposta de Swanwick encontra respaldo na posic; o de 

Meyer, sendo que a execuc; o acrescida de audic;•o é a 

estratég1a ma1s adequ d • 

De acordo com o processo de s1gnificac; o musical, a 

transc:end nc:1a est111st1ca depende pr1ncipalmente do 

aprend1zado do novo est1lo. Essa transc:end nc:1a ocorre 

parc:1almente quando o contato com o novo est1lo base1a-se 

apenas nos processos menta1s "un1versa1s". 

C:) lrabalhando com a s1ngular1dade das culturas 

mLtSl ca1 s: 

Contrapondo a pos1ç o de Tr1m1llos a este respe1to 

c:om a perspec:t1va de M yer observa-se que todo o 

processo envolv1do n s1gn1 1ca o mus1cal r or a os 

pontos d stacados por Tr1m1llo 

cultural é ess nc:1 1 p ra qu 

ao est1lo e a su comun c 

o 

po1 o con exto sóc1o­

s1gn1f1cado 1ntrtns co 

o ocorr m. 

d) Sobre a c:ultur o mu c 1. 

B1spo menc1on o tudo sobr 11 cultura o mus1cal 

dos d1versos grupos europ us 1 1 co < ••• > .. m o P ulo 
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como um procedimento dotado na formaç o de educador s 

musicais.No texto con ult do, o autor n o e miuç que 

crit rios nort r m o proc dim nto <Bi po,1984>. 

Tod vi ,os sp etc d p rsp ctiv de M yer forn c m 

alguma orient ç o qu 1 tr tr gi • 

O proca so d cu1tur ç o mu ic 1 implica numa 

mudança estflÍstica que tem como conseqU ncia a criaç o de 

novas normas e d svios. O estudos de tes elementos pode 

constitu1r-se num cr1tér1o para nortear a abordagem do 

processo de aculturaç o mus1cal. 

! 

!: D D !:_!: 

Para Seraf1ne uma de 1n1 o do pensamento mus1cal é 

o pr1me1ro aspecto d t rm1n nte d cone p o d 

educa o mus1cal, po1s 

11 A n se n m ra transm1ss o 

uma 

mus1c 1s qu t m dom1n do todo 
educa mus1cal, tem 

d pr 1c 
OS t1pos d JUSt1 lC 
mUS1C l( ••• )Tr d1C10n 
a ex e cu o < • • > d mu 

r produ o 
escr1to ou 
<S r 1n 1980 

edLtC o mus1c 1 vol d 

" 

v o 

a 

pr -compo 
do que J 

do 

P r cogn 

v Q 

X C 

o 

n , 1980 p 

um 

r 
1 
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Os prece sos co;nitivos genéricos e os resultados 

obtidos por Ser fin t m, d acordo com Betty 

Att rbury,lmplica c • plicaçCes na educaç o musical 

<Atterbury,1990.p.91>. A contrapo iço entre os e tudos 

propo tas de uma educ ç o mu ic 1 int rcultural e o dados 

da perspectiv d S r fin confirm m isto• 

a) Os univers 1 como um dQS fund mentes par uma 

educaç o musical 1ntercultural. 

<1> A mus1ca como int rnali aç o <preces o din m1co 

de c r esc i mente> : 

Os termos "1nternal1 a o" "cr sc1m nto" e "mud n a 

no tempo" ut1li dos por Ell'ott v1nculado à 

tend nc1a un1vers 1 hum n para un1c1dad a 

part1cular1dade., conduzem d 1med1 o tes centr 1 de 

Seraf1ne. a ml1s1ca como cogn1 o como orm de 

pensamento e1to de sons ue art1cul m e oraan1 .. m o f uxo 

temporal. Esse pensamento ocorre tr v és de processos 

cognltlVOS e desenvolv m-s o lon o do cre c1m n o 

hum no. 

Num e >e m m s d t lh do d con lu nc1 n re os 

dOlS utor •• 4 po !v 1 ob rv r qu o r 

processos m lS br ng n o Cl c d por 

S r 1n . ElllO t I"' r pr o 

ps cológ1co mplo n c 

S ra 1n bord p c o r r o-
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ccmun 

pr 

Trim111c <1972>, 

n r1cc ccn 
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de transforma~~o; 

-estabilidade e instabilidade: relaciona-se a um 

cessar ou n~o de movimento.Vincula-se ao processo de 

finaliza~~o; 

-ocorr@ncia e permutaç~o: s~o conce1tos que exigem 

uma capac1dade de abstraç~o do tipo que percebe a remoç~o 

de um evento musical de um lugar a outro da peça. 

Ocorr~nc1a -abstraç~o motiv1ca ; permutaç~o -abstraçao de 

propr1edade. 

Das at1vidades propostas por Tr1m1llos para explorar 

esta abordagem conceitual <ouv1r, discut1r, constrLn r 

1 nstrt.tmentos) , Seraf1ne acrescenta ativ1dades que 

envolvam constru o como~ por exemplo~ compos1çao. 

b)Evltar transmit1r uma v1s~o restr1ta da mds1ca-

desenvo vendo compreens o de que ha mu1tas armas 

dl erentes e 1oualmente 1 lidas de expresso mus1cal. 

c: Lt.:1l1ando c: romper prf?conceltos e 1anorênc1a: 

lJ t 1,. bc:lho~ par 1 r dos processos coon1t1vos 

enér1cos. J o o e ~ Lt.: 1 1 1 ,_ r no c Ll m p r 1 m en to destes o o et 1 1 os 

ao :1bordc:r~ por e:: emp 1 o .. conce1 os e n o somente 

mater1al onero .. como na observa<; o e1ta no 1tem 

anter1or. -~:p orc:r o conce1to "final1::aç o", processo que 

es c:be ece pontos de estab1l1dade, 

nos d1versos est1los mus1ca1s, 

poss1b1l1ta observar, 

d1 erentes ermas de 

e.:press o pera uma mesma arma de pensamento. 
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c) A necessidade de sistematizaçao no p~ocesso 

educacional: 

A constata~~o de que os processos cognitivos 

genéricos desenvolvem-se ao longo da vida dos indiv1duos, 

e o mapeamento realizado por Se~afine deste 

desenvolvimento podem servir de fundamento para uma 

p~oposta sistematizada de educa~~o musical inte~cultural. 

(1) Quando explora~ de maneira mais especifica as 

diferen~as estilísticas: 

Sequndo o mapeamento sobre o desenvolv1mento dos 

processo~::; coqn1tivos gené~icos apresentado po~ 

<:'lOS 1 t) ou 1 1 anos o p~ocesso de 

const~uç~o 1d1omát1ca está presente. Antes desta idade~o 

contato com out~os estilos deve pautar-se na explora~~o de 

aspecto~; qloba1s destes est1los como~ por e~·: emp 1 o~ 

processos de transformaç~o do mater1al sonoro. Mas, o ma1s 

1mpo~tante é preceder esses contatos com audi~Oes e 

ap~ec1a~~es ao v1vo ou em video das man1festa;~es musica1s 

a serem t~abalhadas. 

Contrapondo o desenvolv1mento musical estudado 

por Swan~~>n c I~ c:om <J desenvolvimento musical estudado por 

Seraf1ne: 

Processo desenvol. 
de Swanw1ck: 
Modos: 
l • SENSLJFd J: ED: p 1 01,.. a c;:<" o \0-4 anos J 

1mprev1sÍ;el dos sons 

Processo desenvol. 
de Seraf1ne: 

Idade n o observada 



2.MANIPULATIVO:infcio 
de algumas formas de 
organi:zac;:~o 

3.PESSOAL:há sinais <4-6 anos> 
de frases elementares; 
pouco controle estru­
tural;idéias musicais 
espontâneas e n~o­

coordenadas 
4.VERNACULAR:começam a(7-9 anos> 
aparecer padr~es ritml 
cos e melódicos~ a or-
gani:za~~o métr1ca e CQ 
mum;há ostinatos meló-
dlcos e rítmicos ; se­
qUênclas;aparecem alou-
mas convenç~es mus1ca1s 
5.ESPECULATIVO:contro-(10-15anos> 
le de pulso e frase;ex-
plora contraste e varla­
ç3o;explora diferen-
tes ·f1na1s 
6.ESTILÍSTICO:mais in-
tegrados a um estilo 
determ1nado 
7.SIMBdLICO:consciên- <acima de 
c1a do poder a et1vo 
da mus1ca 
8. SIS'fEMÁTICO: f:?}: perl­
éncla ma1s lntelectu­
all=ada da mus1ca 

15 anosJ 
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Divis~o de frases evi -
dentes; 
percebem transfornaçoes 

Dificuldade com elemen­
tos estilísticos: 
encadeiam motivos:lidam 
~om a simultaneidade; 
dificuldades com pa -
dr~es; dificuldades com 
transformac:;:bes ao longo 
de Ltma peça 
L1dam com elementos es­
tll{stlcos; percebem e~ 
cadeamentos, frases, pª 
dr~es e eventos s1multê 
neos: compreendem a 
idáia de final1:za~ao: 
percebem transforma~Oes 
abstraem mot1vos 
Idem 10-15 anos 

Há claras con;eroênc1as de obser;ac:;:oes. o que reforça 

1nda ma1 -:::-; IZ :;;'\deqLt<:;IÇ<:: o de estLtdos do desen1olv1mento 

mu s 1ca.l. n a ~ustenta cO de qualouer educa ~O mus1cal~ 

1nclus1ve a 1ntercultural. 

c ons ataç~o de como um determ1nado conhec1mento 

desenvolve- se ao lonqo da v1da dos 1nd1víduos é um 

1mportan e ctor para tornar lóg1ca e SlStemática a 

organ1=a ao do processo educacional qLte envolve aqLtele 

conhec1mento. Ass1m o mapeamento do desenvolv1mento dos 
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processos cogn1t1vos genéricos pode servir de importante 

apolo na organizaçao da educaçao musical intercultural. 

A confrontac;:2(o dos dados fornecidos pelas 

perspectivas de Meyer e Serafine e pelos estudos e 

propostas de uma educac;:ao musical intercultural revela que 

os processos cognitivos presentes nos est1los musicais 

constituem-se em fundamento relevante para uma educa~~o 

mus1cal 1ntercultural. 

A concepç o de educaç o mus1cal proposta nesta 

d1sserta o -abordagem de d1versas culturas mus1ca1s n 

educ~ç o mus1cal~ fundamentada nos processos coon1t1vos 

presentes nos d1 erentes est1los- apresenta como specto 

resultan ·e d a crtlCUla~ O destes dOlS pontos que a 

nol""teJ. am: 

1moortante dlst1ncu1r os processos coon1t1vos 

speci 1cos de est1lo dos processas cogn1t1vos genér1cos~ 

- É necess r1o cons1derar estes do1s t1pos de 

processos na educaç o mus1cal 1ntercultural; 

- o processo de s1gn1 1cac; o mus1cal pode 

const1tu1r-se em parêmetro para promover a compreens o e a 

c omun1c~ ~o Jn ercul ura1s= 

- , .. ranscend nc1a est.1lís 1ca depende 

pr . nc1o lmen e do ~prend1:ado do novo est1io e do contato 
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com o contexto s6cio-cultural que o gerou; 

O aprendizado realizado através da execu~~o e 

audi~~o desde cedo na infência é necessário para o 

desenvolvimento do processo de significaç~o musical e sua 

comLtn i cac;~o; 

- Entender diversos estilos é possfvel em fun~~o da 

ex1stência dos processos cognitivos gen~r1cos; 

- Os un1versa1s constituem-se em parêmetros 

1mpor-tantes par-a a e~:plor-ac;~o de sim1lar-1dades e 

d1fer-enças entre os d1versos estilos mus1ca1s e para a 

explor-aç~o de aspectos ma1s amplos -n~o l1m1tados a 

detalhes estil!stlcos- envolvidos na exper1~ncia mus1cal= 

-A educaçco musical formal e em especial o treino 

1nstrumental n~o s~o determinantes para o desenvolv1mento 

dos pr-ocessos cogn1t1vos genéricos, exceto no caso que 

os processos de inalizaçc:o e encadeamento envolve 

motf;1co~ em v1r-tude do tre1no r-eoular propic1ar um 

conhec1men o das convenç~es do id1oma mus1cal; 

-O tre1no 1nstrumental formal. 1ntenso e 1n1c1ado 

desde mu1to cedo <como no caso do m~todo Su=uklJ promove o 

desenvol '1 menta de al OLtns processos oenér1cos: 

1nal1=ac;c:o e níve1s h1erárqu1cos: 

- O tr-e1no ~ormal aumenta do1s t1pos de hab1l1dades: 

a 1 g LI r- a t 1 v a <d1scr1m1nac; o de a tura, memór1a) e o 

conhec1mento do 1d1oma mus1cal ve1culado no tre1no. mas 

nco a eta as hab1l1dades operat1vas - processos cogn1t1vos 
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genéricos~ exceto o nfvel h1erárquico no qual o treino 

mostrou-se mais sign1ficativo que a idade; 

Os processos cognitivos genéricos n~o-temporals 

iniciam seu desenvolvimento antes que os processos 

cognitivos tempora1s; 

Os processos cognitivos genéricos n~o-temporais 

exigem uma compreens~o global do fenOmeno musical e os 

mais processos cognitivos tempora1s uma compreens~o 

detalhada~ 

A compreens o mus1cal muda com a 1dade~ 

o caráter de desenvol11mento dos processos 

cogn1t1vos oenér1cos constitu1-se em 1mportante apolo na 

orqan1=a c:o da educaç~o mus1cal 1ntercultural. 

essa s ntese ue envolve - concep- o mus1ca 

proposta nest 1n est oa c:O, del1 ne1 a-se o conte~: to oue 

Vc:\1 determlnc:r as estratéo1as a serem propostas. 

· ~er o c: ore!;en ad s segu1 ndo uma estrLttur a oás1 c a: um 

obJe 110 ser atJng1do e proced mentes adequados a 

d1 eren es fa1x.s de ldade. Com tal adequaç o pretende-se 

demonstre: r c: 1nfluênc1a dos dados relat1vos ao 

desenvolvLmento do pensamento mus1cal na consecu~ o de uma 

progrc:m educac1ona s1stemat1=ado e lóg1co. 

ESTRAT~GIA 1 

ObJetl 10: Entender a d1vers1dade que c:S mós1cas do 

mundo pr s n m p r 1~ da comun1ca o e compreens o 
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i n te r c Lt 1 tu r a 1 • A estrat~gia básica procurará explorar 

similaridades e diferenças entre os diferentes estilos. 

Aos 5 e 6 anos as crianças s~o capazes de dividir 

frases, quando a articulaç~o entre elas é evidente; 

sonoro; abstrair perceber transformaç~o no material 

r1tmos e lidar com aspectos globa1s, tendo dificuldade 

com a articula~~o de eventos temporais menores <nota por 

nota> <Sera 1ne 1988>. 

Como proced1mentos que 1r o e':plorcr 

nesta a1 ':a de 1 da de propoe-se: 

estratég1a 

a>E,:plorando processos coqn1t1vos especÍf1cos de 

estilo: 

(1) Proporc1onar momentos de audiç o de diferentes 

estilos mus1ca1s presentes no amb1ente da cr1ança .. 

obJetlvcndo um aprend1zado pela conv1vênc1a. E>:pl orando 

d1feren as e semelhanças entre os d1versos est1 os es as 

audlçt:3es podem ser real1zadas de d1ferentes armas: 

s1mplesmen e ouv1ndo; aud1 o e e'·press o corporal .. 

plást1ca oLt dramát1ca que e}:pressem a percep<;: o que as 

crl~nçcs estco tendo de determ1nado est1lo. 

~) ss1~t1r a v1aeos ou performances ao v1 10 destas 

man1 esta eles. 

b) E.:plor-ndo processos coan1 1vos oenér cos: 

( 1 Promover 1n er er nc1as no reper ór1o 

trcbclh do. no sent1do de explorar o raseado atrav~s do 
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corpo, da voz e de instrumentos e as transformaçoes do 

material sonoro através da voz e de instrumentos. 

(2) Promover improvisaçOes livres e a part1r de um 

padr~o rítm1co característico de determinado estilo. 

Por volta dos 8 anos tem início um período intenso 

de desenvolvimento musical. Essas crianças s~o capazes de 

identif1car encadeamento mot{vico, combina~Oes simult~neas 

de t1mbres <síntese t!mbrica>, combinaç~es simult~neas de 

moti1os (sfntese motívica>, abstra1r ritmos, perceber 

niveis h1erárqu1cos em melodias s1mples. Apresentam 

d1 1culdade com construçao 1d1omát1ca e inalizaçco. 

Proced1mentos: 

a) Processos cogn1t1vos especif1cos de est1lo: 

( 1 ) Ampl1ar aos poucos o mbito de culturas 

mus1ca1s~ 1ncorporando outros est1los e 1d1omas que v o 

1 ém de~ seu c:m01ente mus1cal 1 med1 a o; 

<2> fSSl~tlr a v1deos e/ou per ormances ao Vl/O cas 

man1 esta Oes mus1ca1s: 

( -·) Promover e~· ecu c: o de repertór 1 o vocal e 

1ns r·umental. 

b) Processos cogn1t1vos genér1cos: 

1> Promover 1nterferências no reoertór1o trabalhado, 

no sen 1do de e~:plorarem através da v o:: e 

1nstrumen os,encc:deamento motfv1co, síntese tímbr1ca e 

mo ív ca~ rans arma~ es, abstraç~es rítm1cas e níve1s 
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hierárquicos; 

2) Promover improvisac;e1es e composiç~es 

Aos 10 e 11 anos,a maioria dos processos cognitivos 

genéricos já est~o adquiridos pelas crianças. 

a) Processos cognitivos especificas de estilo: 

<1> Ampliar ainda mais o ambito de culturas musicais 

a serem apresentadas às crianças; 

( 2) E>: p l orar de mane1ra ma1s específica as 

diferenças e semelhanças entre os diferentes estilos 

apresentados .. as d1 :erenças de organi :::aç~o 

sonora envolVIda num mesmo conce1to: os conJuntos sonoros 

-escalas- que perme1am d1ferentes est1los (Jaz::::" mllSl c a 

t r· a d 1 c: 1 o na 1 japonesa~ mLtSl c a tonal européia); outras 

característ1cas estilísticas como padr es rítmicos; 

(3) AssJstir a v1deos e/ou performances ao v1vo; 

( 4) Promover a execuçco de reoertór1o lOCal e 

:r.nstrumental. 

b) Processos cogn1t.1vos genér1cos: 

( t ) Pr<Jmover 1nterferênc1as no reoert6r1o 

trabalhado. no sent1do de. através da voz e de 

i nstr·umentos. e~:pl orar constrLl Oes 1Cl1omát1cas. 

encadeamentos mottv1cos pc:Clr es, ·raseado síntese 

tfmbr1c2 e motív ca. 

rc:nsiorma o e n!ve1s h1er~rau1cos: 

(2) Promover Jmprov1sa ~es e comoos1ç es. 
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ESTRAT~GIA 2 

Objetivo: Desenvolver a compreens~o de que há muitas 

formas diferentes e igualmente válidas de express~o 

mLtSl cal. 

A estrat~g1a seria explorar a mósica de diferentes 

culturas a partir do uso do ost1nato. 

5 e 6 anos: 

a) Processos cognitivos especlficos de estilo: 

Os proced1mentos ser1am bas1camente os mesmos da 

sendo que o repertório trabalhado 

estar1a baseado em música com ost1nato. 

b> Processos cogn1t1vos genér1cos: 

Explorar a noçao de repet1ç o através do corpo, 

vo: 1nstrumentos e Jogos mus1ca1s. 

}0005 

8 anos: 

. ) Processos coan1 1vos espec 1co de est1lo: 

I oem LOS proced1mentos suoer1oas na estratéo1a 

bJ l ·roc:essos cogn1t1vos oenér1cos: 

E"plor·a o atra és do corpo~ 10:. nstr-Ltmentos e 

noç o de repet1ç o e a superoos1çco de oo1s 

contec1mentos (duas vo:es -Ltm ost1nato e um 

acontec men o sabre eleJ: 

(2) Promover 1mprov saç~es e compos1 es e,:pl orando 

de do1s acontec1mento sobrepos os. 

1 u 11 c:: nos: 

Processos cogn1t1vos especff1cos de est1lo: 
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(1) Ouvir m~sica de diferentes culturas construfdas 

sobre ostinatos; 

( 2) Promover a execu~~o de repetório vocal e 

instr-umental 

ostinatos. 

diverso cultur-almente e 

b) Pr-ocessos cogn1t1vos genér1cos: 

baseado em 

< 1) E~:pl orar- os processos de abstrac;~o de te~·:tur-a 

atr-avés da vo=, corpo~ instr-umentos e jogos= 

(~) Promover- improv1sac;Oes e compos1c;Oes a par-tir ce 

ostinatos. 

~~~ = §~;!!;~!! ! inº!;t;~!! ~1r1 ~!!;~i!t i~~YrA 

a) Cons1derar- a ex1stênc1a de diferentes formas 

19Llalmente vál1das de e~:pr-ess~o mus1cal, 

abordá-las sem preconce1tos. impl1ca, 

e procur-ar 

entr-e outros 

fc3tores em ,,..ei::\Vall ar- a term1nolog1a ut1l1=ada na 

r-e erênc1a ~ estas d1ferentes man1festaçOes mus1ca1s. 

Essa termJnoJ.oala ev1tar 1nterpretac;oes 

etnoc n r1cas :omo .. 

deverá 

por e': empl o. refer1r-se à mós1ca 

tonal europé1a dos sécu os VIII e XI" como 

''MLislC<.: Dc1dentc:l". Sob uma v1sc:o ma1s abrangente.a mus1ca 

do lado oc1den al do mundo é mu1to ma1s do que a mús1ca 

europé1a c:Clma c1 ada; 

b) Esta d1sser-ta o caracterl=a-se por um estudo 

eór1co. prát1ca desta proposta depende pr-1nc1palmen e 

de Lime: re s ru ura o do curriculo e da loso 1a dos 
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cursos de forma~ao de educadores musicais; 

c) Sendo a educa~~o uma área interdisciplinar, e 

tendo esta disserta~~o limitado-se investigar 

especificamente aspectos cognitivos envolvidos na educa~~o 

musical intercultural, fica para investiga~~o futura 

outros aspectos igualmente importantes para esta abordagem 

educacional. Entre eles,est~o as contribui~~es ~ educa~~o 

musical intercultural dos estudos em Etnomus1cologia~ 

Soc1ologia da Mdsica e Cultura de Massa. 



ANEXO 
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QUADRO-SÍNTESE DOS PROCESSOS COGNITIVOS GEN~RICOS 

<P.C.G.> LEVANTADOS POR MARY LOUISE SERAFINE 

I - P.C.G. TEMPORAIS: Tr-ata-se de or-gani~aç~es nota-por-­
nota ou fr-ase por fr-ase que ocor-r-e em funç~o da natureza 
temporal do pensamento musical. 

1.P.C.G.TEMPORAIS SUCESSIVOS: Trata-se da habilidade 
de formular- unidades curtas e coerentes, juntá-las 
na formaç~o de motivos maiores, usando, talvez tais 
motivos em r-eoeti~~es ou aitern~nc1a e criando 

r-ases ma1s longas"<Ser-aflne,1989.p.32). 

s1nte 
<Ser-

Sub-processos sucess1vos: 
a)CONSlRU ~O IDIOM~TICA:coer-ênc1a presente 
numa peça mus1cal oropor-c1onada por un1daces 
bás1cas que obedecem a aloum 1d1oma mus1ca1. 
Este sub-pr-ocesso es~á l1gado 01r-etamente a um 
1d1oma est1lfst1cos. 

b)ENCADEAMENTO MOTÍVICO:processo cumulat1vo 
pelo qual duas ou ma1s un1dades <mot1vos) s 0 
comb1nadas sucess1vamente em un1dades maiores. 

c:) F'ADR~O ( •• pat ter-n 1 ng ••) : 
un1dades encadeadas 
<:ll ter-nanc1 a. 

s~o 

por-
mot1vos 

r-epet1 ~o 
ou 
ou 

d)FRASEADO: agr-upamento de eventos mus1ca1s a 
par-t1r- de "oeda~os" ou ·r-ases. 

P.C.G. TEMPORAIS 
1::am eventos 
ne. 1988. p. 77) • 

SIMULT~NEOS: 
ffiUSlCBlS 

"Comb1nam e 
sobrepostos'' 

Sub-pr-ocessos s1multêneos: 

a>SÍNTESE TÍMBRICA: 
ma1s 1mbr-es. 

a comb1naç o de do1s ou 

b>SINf SE MOTIVICA:" comblnc: c.;O de do1s ou 
mal~ mo.1vos ou unLdades. ta1s coma melod1as 
ou p dr I?S rítm1cos mL!lt1plos". 

c>ABSfR(. PIO DE EXfURA: ''envolve a organ1::a o 
de ~reas s1mult~neas de at1v1dade " ta1s como 
polL on1 s melod1a e acompanhamento. 



178 

II - P.C.G. N~O-TEMPORAIS: referem-se a operaç~es mentais 
a nivel abstrato~ lógico e formal do material musical. 

l.P.C.G. NAO-TEMPORAIS-FINALIZAÇAO: 11 Diz respeito ao 
ponto de estabilidade que implica no cessar de um 
movimento". Trata-se de um processo ligado 
diretamente a um idioma estilístico. 

2.P.C.G. NAO-TEMPORAL-TRANSFORMAÇ~O: "Este processo 
é a fonte das relaç~es de similaridade e diferença 
porque a natureza e o grau de similaridade ; 
diferen~a entre eventos musicais pode ser 
logicamente descrita por passos que acarretariam na 
transformaç~o de um evento em outro,. 
<Serafine,1988.p.81). 

Sub-processos do processos de transformaç~o: 
a>Repetiç o relat1va: é composta de reoetiçco 
exata(somente o deslocamento temporal) e de 
repet1 o com mudança fiaurat1va <transpos 1 ç~o 
de tonal1dade ou rea1stro~ mudança de moda. 
tempo ... ) 

b) Ornamento: ••Envol ve al teraçc: o de um evento 
através da adiç o ou sobrepos1 o de outro 
evento~ resultando em transformaç o ma 1 s 
substanc1al do aue a ocorr1aa na repet1ç 0 
,--elc:ltl/a•• <Seraflne~1988.o.82) 

clTransforma ~o substant1 a: d1 erentemente 
dos 1 ens c e o, este sub-processo n o mantem 
~presença ev1dente do evento ar1g1nal. 

:; • F'. C. G. N~(]-TEMPORAL -ABSTRA AO: •• ~ o pro c essa p e 0 

qual alaum _specto de um evento mus1cal é remov1do 
ou cons1derado a parte de seu con exto or1g1nal e é 
recolocado em outro luaar da composiç o. 
c_ bs r a<; c: o é LHn processo un 1 ·f 1 c a dor da compos1 Çc: o •• 
<Seraflne,1988.p.83 e 84). 

Sub-processo do processo de abstra c:o: 
a) Abs r- a c: o mot 1 v1 c a: •• Uma sub-un 1 da de OLl 

raamen o de um ema é remov1do e reutill=c:oo 
em novo tema ••. 

'.F.C.G. 
processo 

de propr1 ed oe: ••AI OLlma 
qer 1 Ebs ratda de uma seç o e 

ou r •• <Ser 1ne~ 1988.p.8_). 

NAO-TEMPORAL-NÍVEIS HIERÁRQUICOS: ••o 
coqn1 1vo de estru uraç o h1 erár QLn c c: 
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envolve a imposiçao de uma estrutura reduzida na 
vasta quantidade de sons de uma peça 
musical"(Serafine,1988.p.85). 



IJUADfW-SfNIESE: lf:. NII~NCinS DE DESENVOLV1MENTO DOS F'.C.G. 
SEGUW>U f 'ESLlU f SI\ DE ,..1nRY l,OU I SE SEF~AF I I\IE 

lf"Mf'r JRf\ l S 

SUCE-SSIVOS SIMULl~NEOS 

v 
I DA!JES I COIIJS IRU. I ENCAD. f'ADF'\1~0 I f HASf:.ADO I sÍNTESE I 5 [ N TESE ! ABSTH. 

! IDIOMÁTICA 1 MO T f V J CU I I iMBRICA !MOTÍVICA 'TEXTURA 

'Olvidem 1 N~o iden- 1 Fraca •Resultado 
•um~ peç~•tificaram!compreen-!abaixo da 

~ e b: !Pouco 
N~o há 'sennl 
evid~n-'vels 

cias de' 
possu1- 1 

!1\l~o lden- 1 1nscns:t 
1 tlflc~ram'vels a 
!correta 'repeti -•em duas 'correta- !s~o !estimati-
!mente 'ç~o ·e 

'al ter­
!nêncla 

a1frases !mente ! !va 

rem a' 
ma1or1a! 
dos 
P.C.G 

'quando a' ! !Mostraram 
1 divis~o ! 
!é evlde!J! 
'te 

!sinais de 
!decifrar 
!te>:tura 

------------------------------------------------· 8: !Satram-se !50% mos- 'Tiveram !Obt1ve- !Obtlveram!50'l. foram 1 Perfor-
inícto 'bem na dis'traram 
de ráp!!crimln~ç~~·facilida 
do perf'de melodl-'de 

'dificul-!ram !sucesso !bem !mance 
!pobre 1 dades 'su~esso ! 

odo de 1 as constr~! 
cresci- 1 idas ao a-! 
mente !caso 
na com-!50/. res­
preen- !ponderam 
s~o mu-'1d1omat1- ' 
si cal •mente 

10 e ll!Sabem o !PPrcebem !Sairam­
Possuem!que const1 'que mott-'se bem 
a maio-!tul um mo-'vos enca-' 
r1a dos!tivo ou u-'deados 
P.C.G. !nidade co-!formam mg! 

!erente,ao !lod1as 
•menos no 1 ma1s lon-' 
'sistema tQ'oas 
!na L 

----- ~-----------------------------· 'Percebe-'Compreen-!Compreen-!Alguma di 
•-am.mes- 1 dem 1 dem !ficuldade 
!mo os as• 
's1métri:' 
•cos 

!na 1dent!, 
icaç~o 

!do número 
!de partes 
!s1multan~ 

!as numa 
•textura 
! complexa 

--------------------- --------------------------·-----------------------------AOULTOS:Sairam-se bem em todas as tarefa,exceto na abstraç~o de textura 

P.C.G. NAO-TEMPORAIS 

IDADES !FINALIZA- ! TRANSFORMAÇAO ! ABSTRAÇAO !NÍVEIS 
• c..:nu • ! ! HIER~ROUI 

5 c 6 

8 

--------------------- '------------------ !COS !Repetl~~o!Ornamen-!Transfor!Abs.Mot1-~Abs. de ! 
lativa •ta~~o !ma~~o 1 vica (Proprieda' 

•substan-! !d 
1 t1va 

Cerca de 50X foram bem 'N~o foram!l/5 saiu-!N~o toram 
d!! ouccd1dos 'bem suce-'se bem !bem sue 

1 d1dos ' 1 dido 

!~Oes envolvendo fragmento 1 nhecem a 'responde-•~ar 

'mel6d1co e duas melodias. 'parte re-!ram fra- !tar 
'N~o foram bem nas transfor-•mavida de!ses dife-• 
'ma~~es ocorr1das ao longo !um conte~'rentes 
'de uma compos1ç~o- Minueto•to a ou- •que parti! 

1 tro !lhavam o• 
•ritmo 

11 

-~- - --------------~------------------------------------------------10 e ll 'Compreen- •Percebem a transformaç~o de!Sairam-se!Sairam-se!Sairam-se 
1 dem a idéi !um fragmento em outro1 !bem !bem !bem e 
'a de fini!Identificam transformaçOes • 1 !melodias 
'l1~aç~o !derivadas de um mot1vo; 1 ! !simples; 

!Identificam transformaç~es • ! 'Equivocas 
'numa composiç~o -Minueto ! ! !em conte~ 

!tos ma1s 
•complexos 

-- ---------------------------------ADULTOS:SaJram-se bem em todas as tarefa 

----------------CRIANCAS DO METODO SUZUI 1 1 

--- ..... - ---- -· . -- ---- ---
INICIAN'N~o foram •Tarefas que ex1gem memória:! 
TES •melhor !alcançaram resultados altos! 

NIVEL 
MEDI O 

ADIAN 
TA DOS 

'do que as 'Tarefas que n~o e>: í gem memg ~ 

'crJançds 'ria:re~ultados compat1veis ~ 

'da mesma !aos daD cr1anças n~o trel- 1 

'tdade n~o 'nadas 
'treJnada5 ' 
'neste métg• 
! dn 
'Melhores 
'do que as• 
!crianças 
1 n~o trei-
•nadas 

!O sucesso 
!foi gran­
'de e au -
!mentou 
'!com a 1da 
'd 
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ABSTRACT 

This thes1s comprises two points. The first one is 

the di /el'"'sity cf musical cultures with which we live in 

contempol'"'anv society, at national and lntet'"'national levei~ 

1ts presence in musical educat1on. 

processes pl'"'esent 1n · he musical styles as 

The cogn1tive 

bas1s to an 

1ntercu tul'"'al mus1cal educat1on 1s the second po1nt . 

Th1s educat1onal conception is set up as a proposal 

to ovet'"'come some pt'"'oblems shown by the mus1cal education 

J n Bl'"' a:: 1 1 : adequation to the nat1onal 

contempor~n~ real1ty 

fundamentat1on. 

ld he necessit 

and wol'"'ld-wlde 

o. theot'"'et 1 cé'd 

=>tudles nd proooscls of cn tntercultut'"'al musl C ::d. 

educat on are snown toaether w1th LeonErd E. Mever· 's and 

Mai'"'V LOUl 5e 5 ~r- ·lne s perspectlves cOOU. the coon1t1.;e 

proces~es presen 1n the cl'"'eatJon o mLlSl cal st les. 

unders andJnc cnd enJoyment. The counterpos1t1on o these 

1de s hcs shown th t the cogn1t1ve processes present 1n 

m lSl Cc: 1 c·ty,l S COnStltLtte c I:JaSlS OI'"" n 1ntercultural 

mu 1c 1 educa 1on. 

Som ped gcg1cal s t'"'ateo1as are suqgested ar the 



atta1nment of an educational conception resultant of the 

two points that directed this investigation. 


